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Lo q u e p r e d i j e e n l o s a j t í o u l o s q u e 
» n el e p í g r a f e « A u r o r a » piubllqué d í a s 
i t r á s en E L DEBATE se h a r e a l i z a d o . Ver-
iAd es qp» no h a b í a m é r i t o a l g u n o e n l a 

• jreéÜccié'D: U n o s i n d o c u m e n t a d o s , d e los 
innohos q u e f i g u r a n e n l a s f i l a s de l de-
n o c r a t i a m o inc iv i l y r u t i n a r i o q u e p a d e -
; « a o s en E s p a ñ a , h a n vis to en m i s p la 
nes de f u t u r o Gob ie rno—que , p o r s i a c a -
» , no d a n a c o n o c e r a s u s lec tores—al
io s a c r i s t a n e s c o y de r e a c c i ó n , a l p u n -
0 de qpje a f i r m a n s e r i a m e n t e que voy 
t r e s t a b l e c e r l a I n q u i s i c i ó n y h a c e r re-
r o g r a d a r a E s p a ñ a h a s t a los tiem^^os d e 
^ l í w d o el Velloso, s e g ú n u n o s ; de Car
os V, s e g ú n o t r o s . 

Esos i n d o c u m e n t a d o s se f i g u r a n p o r 
a s t r a z a s , q u e n o h a y m á s m u n d o que 
1 de l s a l ó n de c o n f e r e n c i a s , n i m á s c ien 
d a que el c h i s m o r r e o q u e d e al l í m a n a ; 
f que , p o r q u e en los t i e m p o s de Wlfre-
lo el Vel loso 2-(-2 e r a n i g u a l a 4, y l o s 
lomjbras d u r a n t e el d í a se a l u m b r a b a n 
ion l a b e n d i t a l u z del sol , a h o r a , en el 
ligio de l a d e m o c r a c i a , 2-1-2 h a n Uegado 
i v a i e r 6, y d e b e m o s h u i r de l a luz so-
a r , s o p e ñ a d e s e r i m o s a s q u e r o s o s reac-
tionarios. Los p o b r e s n o d a n m á s de s í ; 
U) es c u l p a s u y a . 

P e r o el m u n d o n o t e r m i n a en el sa lón 
í t j con fe renc ia s . E n el m u n d o e s t á In -

^ t e n r a , l a liberal I n g l a t e r r a , e n q u e se 
Publican pe r iód icos y r ev i s t a s , y en q u e 
l a y h o m b r e s cpue d icen que , en efecto, 
5l m u n d o t i e n d e a vo lver a los t i e m p o s 
le W i í f é d o el Velloso en m u c h a s cosas . 
í n misino día q u e yo f i r m a b a en M a d r i d 
n i ú l t i m o a r t í c u l o , en el Sunday Picto-
Hal a p a r e c í a u n e s tud io del g o l p e de Es-
a d o e s p a ñ o l , h e c h o p o r Mr . B u t t e r A u s 
: .. que, t r a d u c i d o a l f r a n c é s p o r Char 
a s M a u r r a s , se pub l i có e n VAcüon Fran-
iOise del 27 del c o r r i e n t e . Lo t r a d u z c o 
d e s p a ñ o l p a r a c o n o c i m i e n t o de m i s lec-
ores y p a r a q u e se a d m i r e n d e es te fe-
l ó m e n o : que , a p e s a r de los i n d o c u m e n 
ttdos del d e m o c r a t i s m o incivi l que pa-
ecemos, a l m i s m o t i e m p o q u e yo pen 
aha en M a d r i d c o s a s reaccionarias, en 
a g l a t e r r a se p u b l i c a b a n . 
E l t í t u lo del a r t í c u l o de r e f e r e n c i a no 

uede s e r m á s e x p r e s i v o : ' : E L IDEAL DE-
OCRATICO MTIRIENDO EN EUROPA, POR BUT-

B AusrriN; QUE PIENSA QUE EL MUNDO SE 

i CANS.4D0 DEL IDE.iL DEMOCRÁTICO, POR HA 
BIO CONDUCIDO A LA IMPOTENCIA» ; y SU 
xto, e n lo q u e n o s i n t e r e s a es el si-
d e n t e : 
«La r evo luc ión de Es¡paña dif iere to ta l -

iente de a q u é l l a s , a q u e l a E u r o p a se 
sibía a c o s t u m b r a d o d u r a n t e el s ig lo XIX, 
Lpor l.-is q u e u n í r rnm) PATd.AMir̂ TAP.io 

« tmin í íba , en l u g a r d e o t ro , l a m i s m a 
lOáquina p a r l a m e n t a r i a . E s UNA REVOLU-
cfÓN QLT; VA CONTRA EL PARLASIENTARISMO 

IMO. E s UNA REVOLUCIÓN CONTRA LA DOC 
INA PREDILECTA DEL SIGLO XIX, DE QUE 

DEMOCRACIA ES LA FORMA IDEAL DE GO-
: N O ; y obsérvese q u e es l a s c g i m d a 

•olución q n e c o n t r a ese fet iche h a pro-
.cido l a E u r o p a en el l a p s o d e doce 

íes, y casi cierto, que no será la 
Itirruz. 

I i p ^ i s s o l i n i , en I t a l i a , y d e R i v e r a , son 
s ímbo los de un profundo desconten-

eorUra una doctrina de gobierno, que, 
\spués de repetidos ensayos, se h a vis 

es i m p o t e n t e p a r a p r o d u c i r los r e s u l 
d o s p ro fe t i zados con t a n t a f a c u n d i a 
r loa f i l á n t r o p o s de los c o m i e n z o s del 
¡ríodo g l a d s t o n i a n o . E s t a t e o r í a , cxal-

á en f ó r m u l a s t a n h a l a g a d o r a s y es-
indl4as como l a s die «con f i anza a l p u e -

, «Gobierno del p u e b l o p o r el p u e -
SIGNIFICABA, KN REALIDAD, GOBIEBNO 

ÍÁ CANTIDAD, ANTES QUE POR LA CALI-
9e a d m i t í a que A y B p u d i e s e n s e r 

•)C03 i n d i v i d u a l m e n t e ; pe ro , p o r u n a 
- ^ansi»utación m í s t i c a e i n c o m p r e n s i b l e , 

'fttTMí millones de A y de B, tomados 
n. bloque, debían producir una colectiva 

traicendente cordura. L A EXPERIENCIA 
>BOBADO LA FALSEDAD DE ESTA TEORÍA. 

í>o<me se h a p r o d u c i d o es , q u e b a j o l a 
luencia DE UNA MINORÍA ÍNFIMA DE HO.M-

QUE EJERCÍAN PROFESIONAL.MENTE LA SU-
_ iN, los i n n u m e r a b l e s A y B se h a n 
'do t r a b a j a d o s y h a l a g a d o s p a r a q u e 
asen el P o d e r en a q u e l l a m i n o í í a ; 

(\al. una vez en función, HA GOBERNA-
* s u CAPRICHO (ci ta a q u í casos q u e j u s -

J ;% 5U c o n c l u s i ó n , o c u r r i d o s e n e l go-
%PH d e I n g l a t e r r a ) . E L GOBIERNO DE-

' iCO QUE HA EJERCIDO SU PODER POR 
o DE LAS URNAS ELECTOB.ALES, NO HA OB-

\ & LA PRÁCTICA LA fXECCIÓN DE LOS 
' ^ . E L ARTE DE GOBERNAR ES COSA MUY 

Á DEL ARTE DE PRONUNCIAR DISCUB-

fil a s t e n i a h a l l evado a l P o d e r a h o m -
r';'> Cuya p r i n c i p a l c u a l i d a d e r a l a a p -
Itud t>ara c h a r l a r , l a f a c u l t a d de in f lu i r 
oW^ l a m u l t i t u d , y a m e n u d o l a de co-
iroíWerla, o l a de u r d i r t o r t u o s a s i n t r i -

l&s "^ pas i l los , q u e el p u b e l o s o b e r a n o 
Igndr». en g e n e r a l , d e l a m á s e s p l é n d i d a 
Slai)8''a. Son los profesionales de la po-
itUf) d e n o m i n a c i ó n q u e e m p i e z a a des-
BdJ" Un fétido olor . P o r q u e esos profe-
pufi'ha, c u a l q u i e r a qae s e a el p a r t i d o 
iRlco a q u e p e r t e n e z c a n , en el fondo 
f"'^%rran en bloque a s u profes ión , 
] ' á i o r a q u e se les c u e l g u e separa-
i ve en otrg, p a r t e . . . 

\n Gob ie rno , n i a u n el m á s a u t o -
• ', puede s u b s i s t i r l a r g o t i e m p o sin 
'^'ntimiento tácito de los gobernó- ^ 
' \ n d o u n pueb lo c u a l q u i e r a d u d e 
I ¿^gobernantes son i n t o l e r a b l e s , és-
* ' , pa recen p r o n t o . Ni M u s s o l i n i , 

|c.i. * í v e r a h u b i e r a n p o d i d o r e a l i z a r 
\&^ Iliciones, SI LA OPINIÓN, EN SU 

f,̂ • iTÍO HUBIERA ESTADO CON ELLOS. 
ocurr ió en I t a l i a , p u e d o a tes t i -

e r í o n a l m e n t e ; y en c u a n t o a Es-
5 » ha h a b i d o l a m e n o r opos ic ión . 
' OS PAÍSES, FL F I N ESENCIAL QUE SE 

ÍR.A UN GOBIERNO DT: RESULTADOS 

RA SUSTITUIR UN GoniERNO DE RE-
PFRCTICOS, A UN GOBIERNO DEMA-

a r s ido l a s a s p i r a c i o n e s fas-
! JAN DADO UN NOMBRE ITALIANO 

m»0 FENÓ.MENO EUROPEO, QUE LOS 

Se suspenden todos los Ayuntamientos de España 
Los vocales asociados sustituyen a los concejales 

• * « • • —' 

La adimnistración central estará reorganizada en un mes, y la de todas las provincias en un trimestre 

Ao LO DEL D Í A 

HISTORIADORES FUTUROS BECONOCERÁN COMO 
LA CARACTERÍSTICA DE LA TERCERA DÉCADA DEL 
SIGLO X X ; Y CUYO DESABROLLO NADIE PUE-
DI DETERMINAR. P o d r á c o m p r o m e t e r s e m á s 
a d e l a n t e p o r excesos t a n d e p l o r a b l e s co
m o los (jue qu i e r e h a c e r d e s a p a r e c e r . . . ; 
pe ro , e n t r e t a n t o , en I t a l i a se m u e s t r a el 
G o b i e r n o de las capacidades y de los re
sultados prácticos, o c u p a n d o el s o l d a d o 
m á s d i s t i n g u i d o el p u e s t o d e d i r ecc ión 
del E j é r c i t o ; el m a r i n o m á s i l u s t r e , el 
de la M a r i n a ; el e c o n o m i s t a m á s com
p e t e n t e , e l d e l a H a c i e n d a , y d e s a p a r e 
c i endo de t o d o s l ados el pol í t ico d e p r o 
fesión. Se p u e d e a s e g u r a r q u e Gob ie rno 

Ayer cesaron alcaldes y concejalesjCircuIar del Obispo de 
Sigüenza 

K Lo más trascendental 

Los alcaldes son elegidos entre los vocales asociados que osten
tan titulo profesional o ejercen industria técnica. En poblaciones 
de más de cien mil habitantes los alcaldes podrán ser nom

brados por el Gobierno, be renovara ia Junta municipal 
Q Q [ 

L a Gaceta publicó ayer el siguiente real t-ejales a los señores que constituían ia Jun-
decreto: j ta de asociados, invitindoles a que de ea-

I tre ellos designasen al nuevo alcalde. 
EXPOSICIÓN I ^ petición de uno de los asociados se sus-

«Señor: Becogidos en una docena de días 1 pendió la sesión por di'?z mijoutos. Los pe
de t a l compos ic ión r e s e r v a m á s de u n a achelos del alma popular, despertada a la ¡ riodistas, ¿ ind icac iones que se les hicieron, 
s o r p r e s a a los que t o d a v í a c r e e n en r o s ' vida ciudadana por la conmoción nacional del I cesalojaron la tribuna. 
G o b i e r n o s de elocuentes oradores... p 3 ^^ septiembre, pocos tan intensa y un4-1 Momentos después fué reanudada la se

p a r a m u c h a s b u e n a s g e n t e s m e ¿loy j'^™®'"^'^*® expresados como el ver susti tuí-j t,ión, procediendose, en votación secreta, a 

c u e n t a de ello—, TODO LO QUE VENGO D I 
CIENDO TIENE SABOR DE HEREJÍA ; PORQUE 
DESDE LA ESCUELA SE NOS VENÍA ENSEÑANDO 
QUE DEMOCRACIA Y GOBIERNO PERFECTO ERAN vida administrativa de los pueb 

dos en las Corporaciones municipales a los 
hombres, a la vez semilla y fruto de la polí
tica partidista y caciquil, que con poca efi
cacia y escrúpulo venían entorpeciendo la 

SINÓNIMOS. S I N EMBARGO, GRAN NÚMERO DE 

NACIONES EMPIEZA A DUDAR DE LA VERDAD DE 
ESTE DOGMA. O l v i d a m o s f ác i lmen te q u e l a 
r a z a h u m a n a EXISTE EN ESTADO DE COMU

NIDADES ORGÁNICAS h a c e m i l l a r e s y mi 
l la res de a ñ o s ; y que , d e j a n d o a p a r t e 
el e jemplo , e n g a ñ o s o por o t ro l a d o , de 
l a s c o m u n i d a d e s c i u d a d a n a s de l a a n t i 
g u a Grecia , LA DEMOCRACIA DATA SOLAMEN

TE DEL SIGLO ANTERIOR, Y CONSTITUYE SIM
PLEMENTE UN EXPEDIENTE COMO OTRO CUAL
QUIERA. Y DESPUÉS DE TODO ES MUY POSI
BLE QUE NI SEA EL ÚLTIMO Ni EL MEJOR. EL 
IDE.AL POLÍTICO DE LA GENERACIÓN QUE NOS 
SIGA PODRÍA MUY BIEN SER, NO DE.MOCRATI-
CO, SINO EFECTIVISTA ; NO DE PALABRAS, SINO 
DE RESULTADOS.» 

C a r l o s M a u r r a s — e l p r i m e r c e r eb ro po
lí t ico del m u n d o — , a l t r a n s c r i b i r este a r 
t ículo , lo c o m e n t a con la s i g u i e n t e fra
se : " ¿ C ó m o p o d r á n ob tene r se s u b s t a n c i a 
les r e s u l t a d o s de u n s i s t e m a v i c i a d o en 
su b a s e p o r CONTRADICCIONES TAN PATENTES 

COMO LA QUE ENTRAÑA LA CONFUSIÓN DEL GO
BIERNO BEL PAÍS Y DE LA REPRESENTACIÓN 
DEL PAÍS?» 

Señores B u t t e r Aus t in y C h a r l e s M a u -
I I a s : n o v e n g a n po r E s p a ñ a , p o r q u e i o s 
i n d o c u m e n t a d o s del d e m o c r a t i s m o inc i 
vil i a t e n t a r f a n e n c e r r a r l e s a u s t e d e s en 
la n t i s m a v i t r i n a a r q u e o l ó g i c a q u e m e 
t ienen r e s e r v a d a . Como e n c e r r a r í a n a 
Costa, q u e p r o p u g n ó l a vue l t a d e Espialia 
a l pe r íodb de l o s R e y e s Cató l icos . 

Lo m a l o ¡para ellos ser ía , q u e si les pi
d i é r a m o s l a exhibic ión de los t í t u l o s q u e 
les a c r e d i t a s e n como profesores de a r 
queo log ía po l í t i ca , n o p o d r t a n p r e s e n 
t a r l o s . 

Víctor T>RSDER» 
S a n S e b a s t i á n y sep t i embre , 30, 923. 

Ello justifica la propuesta que el Directo
rio eleva a vuestra majestad por mi con
ducto de disolver todos los Ayuntamientos 

ia elección de alcalde-presidente, cargo para 
el que resultó elegido, por 89 votos, el vo
cal asociado don Alberto Alcocer Rivacoba. 

El duque de Tetuán, en nombre del Rey, 
entregó la vara al nuevo alcalde, que es 
abogado asesor del Banco de España. 

El señor Alcocer pronunció breves frases 
de grati tud al Concejo, prometiendo que, a 

\ 

Encarece ayuda a los nuevos 
gobernanles 

EJ Obispo de Sigüeaza ha publicado una 
circular sobiie el momento que atravesamos, 
de la cual reproducimos los siguientes im
portantes párrafos : 

S i n g é n e r o algi^no d d d u d a , el a c to 
m á s ü a p o r t a n t e r e a l i z a d o h a s t a a h o r a 
poi! el D i r e c t o r i o m i l i t a r es l a des t i tu 
c ión d e t o d o s los A y u n t a m i e n t o s . B i e n 
iprueba i a t r a s c e n d e n c i a de l a m e d i d a 
l a c o n s t e r n a c i ó n q u e h a p r o d u c i d o e n el 
C o n g r e s o . 

C l a r o e s t é q u e n o todtos l o s AyuntT^-
m l e n t o s , n i t o d o s los conce j a l e s s o n in
d i g n o s . Y a se r econoce en el d e c r e t o . P a 
ro se i m p o n í a u n a n o r m a a b s o l u t a m e n 
te g e n e r a i , como l a q u e el D i r ec to r io b * 
l levado a l a Gaceta^ 

S a b i n o s q u e se h a r á u n r e p a r o a l r e a l 
dec re to p o r el h e c h o de s u s t i t u i r a l o i 
ed i les p o r los voca le s a s o c i a d o s . N o pue
d e desconoce r se q u e el so r t eo r u é l a ley 
o r d e n a en l a elección de !a J u n t a m u 
n i c i p a l es u n a ficción en los Munic ip io ' , 
d o m i n a d o s p o r los c a c i q u e s . M á s difícil 
p a r e c e n o m b r a r conce j a l e s q u e v o c a l e s 
a s o c i a d o s , y s i m u l a r u n so r t eo q u e u n a s 
e lecc iones . 

S in e m b a r g o , n o debe ojividarse (fue los 
n u e v o s Concejos t i e n e n el c a r á c t e r p r o - , 
v i s i o n a l q u e les a s i g n a el p r e á m b u l o de l 

de España, que tendrán legal sustitución en íalta do otras cualidades, pondrá su uena 

Inglaterra tiene superávit 
c ien Jaulones de pesetas en el p r i m e r 

semest re 

L E A F I E L D , L — E l p r e s u p u e s t o d e los 
seis ipr imeros m e s e s del año l i q u i d a con 
u n s u p e r á v i t d e Itres mi l lones de l i b r a s 
e s t e r l i na s (unos 100 mi l lones d e p e s e t a s ) . 

Los i n g r e s o s h a n d i s m i n u i d o en 38 m i 
llones d e l i b r a s (440 mi l lones d e p e s e t a s ) . 
1.300 mi l l ones de p e s e t a s a] c a m b i o ac 
tua l ) , l a p a r t e que c o r r e s p o n d e a los im
pues tos e n e s t a d i sminuc ión es de 13 m i 
llones d e l i b r a s (440 ini l lones de ose tas ) . 

E l Times, c o m e n t a n d o estos r e s u l t a d o s , 
dice qiue son a l t a m e n t e sa t i s f ac to r ios , 
pues c u a n d o , a p e s a r de l a d i s m i n u c i ó n 
g r a n d e d e l o s i n g r e s o s , existe s u p e r á v i t , 
es s eña l de q u e se h a n hecho e c o n o m í a s 
en los g a s t o s . 

ÍNDICE-RESUMEN 

Del color de mi cristal (Camí-
dina Pág. 3 

yis ta del procoso Dato Pág. 3 
no de la vida) , por Tirso Me-

Madrid, Rióla y Gnanajato o ia 
Tforgüenaa torera, por Cu
rro Castañares Pág. i 

Crónica de sociedad, por el Aba
te Far ia P i g . i 

E L NUEYO RÉGIMEN.—Ayer fueron 
destituidos todos los Ayimtamientos de 
E s p a ñ a : los vocales asociados sustituye
ron a los concejales y eligieron por sor
teo alcaldes y tenientes de alcalde. E n 
Zaragoza todos los cargos han sido cu
biertos con personas designadas por San-
jurjo. E n Valencia continuará el Ayun
tamiento recién constituido, sustituyén
dose únioamente a los concejales que aún 
perpaneoían en sus puestos. Una nota 
del Directorio a los patronos. Después de 
la reunión Oalatayud, el P. S. p . publi
ca un manifiesto aconsejando el apoyo 

al nuevo régimen (págs 1 y 2) 
—«o»— 

EXTRANJERO.—En el canal de la Man
cha han chocado veinte bercog, a con
secuencia de la niebla, hundiénd^ose el 
«Florence» y el «Brobone» (pág. 1) .— 
En Dusseldorf ha habido un choque en
tre los comunistas, los separatistas y la 
Policía, habiendo resultado 18 muertos 

y más de 100 heridos (pág. 8) 
—«o».— 

E L T I E M P O (Pronós'ticos del Observa. 
torio).—^En toda España, buen tiempo. 
Persistencia del Levanle en el estrecho 
de Gibraltar. 

La temperatura máxima do anteayer 
fué de 31 grados, en Cáceres, Badajoz y 
Córdoba, y la mínima de ayer, de 6 
grados, en Cuenca. 

En Madrid la temperatura máxima de 
antearer fué de 27,1 g.rados, y la míni
ma, de 12,6. 

los vocales asociados, con arreglo a los ar
tículos 64, 65 y 6S de la ley Municipal, aun
que sea con carácter provisional y hasta quo 
imperen nuevas leyes, facilitando así su 
advenimiento. 

Jtíl carácter general de esta medida no 
puede implicar desconcepto ni censura, que 
seria injusta, ni para todas las Corporacio
nes municipales ni para todos los alcaldes, 
pues aunque en corta proporción, unas y 
otros han ofrecido ejemplos de actuación 
ciudadana que justifica esta salvedad. 

REAL DECRETO 

oluntad en el desempeño de su cargo 
E n votación secreta también, fueron ele. 

gidos para las Tenencias de Alcaldía loa 
eelñores siguientes, cuyas profesiones consig
namos : Centro, don Jav ie r García Rodrigo, 
propietario y redactor de «El U n i v e r s o ; 
ilospicio, don Andrés Arteaga, empleado de 
!a Compañía M. Z. A . ; Buenavista, doa 
Eoequiel Selgas, teniente de Ingenieros; 
Chamberí, don Francisco Sotos, grabador ¡ 
(Congreso, don Elnrique Campos, Platero 

«Nos encontramos en unos momentos es-
pocialísimos; hemos entrado en una era com- , . 
pletamente nueva ; respiramos aires más pu-Mi^cre to . D u r a r á n «hetsta q u e i m p e r e n 
ros que el ambiente mefítico de días (&.sa-1 n u e v a s leyes» , q u e h a g a n pos ib le l a cons-
dos que nos asfixiaba; unos hombres Uaajs ¡ t i t u c i ó n de o t ro s A y u n t a m i e n t o s , 
de valor y^ energía se han congregado pa-1 L a p o n z o ñ a cac iqu i l , q u e p u d i e r a con-
ra salvar la patria, que perecía por mc-1 s e r v a r s e e n l a s J u n t a s m u n i c i p a l e s , que-
mea tos ; se han dingido a la nacióa p a » a l ¿ a r á a d e m á s n e u t r a l i z a d a con el hec!«¿r-
deci r le : ei quieres salvarte de 'a catá.jtf> 
fe que te amenaza, no ;iay más cuminr. 
^ seguir que este que te ofrecemos: cum
plimiento del deber y jusU^ia (ura tcdoc. 

El pueblo español, que desde hace mu
cho tiempo venía sufriendo ol cst?d.> lasti
moso en que se encontraba nuestra | atria 
con el incumplimiento de ias obligicionas, 
la falta de justicia y hasta la carencia de 
pudor cívico en los gobernantes, al visium 
brar ahora la nueva aurora j j e t e presen
ta , no ha podido menos de nco;;er y reci
bir con vordadera fruición y aplauso los me. 
dios empleados por esos hombres provi
denciales, que han tomado,a su cargo el sal
var la patria librándola del cataclismo cier
to y segui-o que estábamos muy cerca «te 

Hospital, don Rodolfo Guerra;" Inclusa, doa ! Padecer; aunque no consiguieran otra cosa 
.Antonio López Domínguez, propietario; La-1 aue lo obtenido hasta ahora (que no ha si 
t ina, don Ramón ¿Rodríguez Fernández, ta-

A propuesta del presidenta del Directorio ' ^«"-nero; Palacio, don Ambrosio Sanz 
iiiuitar y de acuerdo con el mismo, vengo 
en decretar lo siguiente: 

Artículo primero. Desde el día de la pu
blicación de este decreto cesarán en sus 
funciones, finalizando su cometido, todos los 
concejales de los Ayuntajn)<;ntos do la na
ción, que s t rán reemplazados instantánea-
fflente por los vocales asociados del mismo 
Ayuntamiento, quienes sustituirán a los con
cejales el mi.'imo día, bajo la presidencia e 
intervenoiiín de la autoridad militar. KI o',-
calda en cada Ayuntamiento será elegido 
en %'otación secreta entre los vocales asocia
dos posesionados do los cargos de conceja
les, que ostenten título profesional o ejer
zan industria técnica o privilegiada, y en 
Ku defecto, los mayores contribuyentes. Los 
demás cargos concejiles se nombrarán in
mediatamente, también por elección, entre 
tcdos los demás vocales asociados. 

Artículo soí»undo. En la sesión a que se 
refiere el articulo anterior, los Ayuntamien
tos así constituidos procederán a designar 
Jas secciones que* determina el artículo 66 
de la ley JIunioipa! vigente y acto seguido 
a elegir por sorteo con arreglo a los artíc \. 
ios 64, 65 y 68, los nuevos vocales asociados 
que con el Ayuntamiento han de constituir 
la .Junta municipal admitiendo excusas y 
oposiciones por veinticuatro horas y proce
diendo a nuevo sorteo, transcurrido este pía-
7.0, para cubrir las vacantes de quienes se 
excusaren fundadamente. El mismo procedí-
miento se seguirá para cubrir cualquier va
cante que en lo sucesivo pudiera producirse. 

Artículo tercero. Los secretarios l e ¡os 
Ayuntamientos cuidarán del cumplimiento 
estricto de las prescripciones de este decreto 

del 
Rincón, droguero, y universidad, don Cle
mente Pérez García, propietario. 

A continuación fueron votados los síiidJ-
cos, resultando elegidos don Inoceneio Fer
nández Alc'Jeer y don Antonio Barrachina. 

Leído el articulo 66 de la ley Municipal, 
se procedió al sorteo de los nuevos vocales 
que han de componer la J u n t a de asociadoe. 

LO QLT; DICE EL ALCAIDE 
El Esüor Alcocer, interrogado por algunos 

periodistas, declaró que nada podía decir, 
como no fuese manifestar su sorpresa ante 
lo ocurrido. Se disponía-, el señor Alcocer a 
»cudir a \n oficina, según su costumbre, 
(uando recibió recado urgpijto para que asis
tiese a la Jun t a de asociados. 

Lo demás—añadió—ya lo saben uatedea 

me conocían personalmente, me han }' r a 
do coa BU designación. Eso es todo. 

De planea nada puedo decir. Estudiaré 
con fe todos los problemas municipales, pro 
curando poner en mi lai^r, todo e l buen de. 
seo de que soy capaz. Comprendo que todí>s 
estamos obligados en estos momentos a coo
perar con nuestro esfuerzo a la recoastita-
ción de España. ' 

LOS NUETOS CONCEJALES 

jl/)s nuevos concejales del Ayuntamleíiio 
d e Madrid son los siguientes señores : 

Don Casimiro Abad García, don Isidro 
Aguado Paradela, don Mariano Aldea Gran
de, u l t ramarinos; don Pantaleóa Arnias TJn. 
ñuela, carnicero; don José Brañas Klncan, 

. 1 , 1, , i del comercio; don Mariano Barrachina abo 
y serán personalmente responsables de su I ¿ j „ „ ¿ , ^ ^ ^ ^ara icer Orüz ' 
transgresión y de los acuerdos oficiales de I ^ 
¡Os Ayuntamientos, cuando no conste por es 
crito que llamaron la atención por las in-
iracciones legales en que la Corporación in
curriera. 

Mis cornpañeros, algunps de los cuv'es a o ' tóéia, en una palabra, si somos verdadera-

transgresión y de los acuerdos oficiales de i ̂ ; ; .^ ' . Zn Í¡7^C^íillirÚ^z7''v^vS', 

don Enrique Chicote, actor cómico; don Pa''-
lino Domingo, taller de carruajes; io-ri Frau-
cisco Fernández Bolaños, capitán de Inge
nieros; don Antonio Fernández Díaz, Áou 
Enr ique Gabarras, mensajerías; don Manual 
García Gómez, huevería; don José Garda 
Hernández , abogado; don Juan García Iná», 
escribano; don Manuel García Riesgo, don 
Manuel Heros Banz, don Mariano Jabardo, 
propietar io; don Mariano Marina , colcho
nero ; don Marcos í^ar t ín Herrero, don Be
nito Martínez Peiro, abogado; don Cayeta
no Más, es terero; don Pascual SIéndez, 
maesfro de obras ; don Juan Muñoz, pro 
pietar io; don José Ortiz, tejidos; don Leaii-
drO Pardo , vinatero; don José Pras t , pro
pietario ; don Aquilino Proenza, l eche r í ; don 
Eugenio Rey, platero; don Luis Rodríguez, 
bodeguero; don Alberto Rfodríguez Armaza, 
abogado; don Mariano Rodríguez de las He-
ras, fumista; don Juan Salvador, vinater-j; 
don Ricardo Soto, don Pedro Tovar, nota
r i o ; don Vicente Urrutia, propietario, y don 
Eulogio Vázquez. 

LOS VOCALES ASOCIADOS 

l ia nueva J u n t a mimicipal de vocales aso-
ciados ha quedado constituida a s í : 

Don Alberto Fernández Gómez, don Fran
cisco Fernández Marín, don Andrés Fernán
dez Figuerola, don Julián Calvo, don Pedro 
García, don José López, don Santiago flobo, 
don Félix Sevilla, don J u a n Bautis ta de la 
Torre, don Gregorio Guinea, don Benjamín 
Machado, don Ricardo Nieto, don José Gon
zález, don Eladio Morillo, don Rufino'^ler-
nández de la Vega, don Generoso Rómez, 
don Francisco Cañete, don Prancisp ' Casa
do. don Ramón Gutiéjreí Mor«nc don Ma
nuel Nófiez de Arce, doO Raijxjn Díaz Al-
varez, don Ca«iniiro Naíari:.. don Esteban 
Casteión, don Vicenfo Cinzález Lázaro .7 
don Manuel Herrero, 

Don Valentín Cano, d.n Juan Antonio 
G'os, don Gregorio Ballesferos, don Manuel 
Losada, don Antonio Batsigoita. don Manuel 
Viñas, don 'Nricolás .A.-enjo, don Eduardo 
Correa, don Joaquín García Malo, don Ma
riano Sáinz Hernández, ' ton Rafaeí Salvador 
Ramper. don Pedro Jos Romero, Ion J>i-
lián Arias, don Jacobo Tárquez. don Féh'? 
Calderón, don Juan Colchón, i'on Manual 
López, don Gonralo H».sRÍ. don F^deri'-o 
Font . don Manuel Barrio Mpndo?»_^ don Luw 
Bobadilla. don Javier RnTiriojillo, «Ott J.u>-as 
Sáenz y don Ricardo G<'mez. 

Artículo cuarto. Los nuevos Ayuntamien 
tos levantarán acta el mismo día en que se 
constituyan de la total situación del Ayun
tamiento anterior. 

Se entenderá subsistente la ley Municipal 
«n cuanto no se oponga a los preceptos de 
este decreto. 

Artículo quinto. En casos que se con
sideren convenientes podrá nombrarse por 
h\ Gobierno los alcalde'? de las poblaciones 
de más de 100.000 habitantes. 

Dado en Palacio a 30 de septiembre de 
1923,—Ai-PONSO,—El presiden del Directorio 
Militar, Miguel Primo de Rivera y Orba-
neja.» 

DICE PRIMO DE R I V E R A : La Adminis
tración será reorganizada en en plazo de 
t res meses. 

El presidente del Directorio estuvo ante
anoche en Palacio y conferenció con el Bey 
durante cuarenta minutos. Acudió ayer de 
lluevo a despachar. Al salir, después de 
una hora, dijo que como complemento al 
decreto que ayer aparecía en la Gace
ta sobre Ayuntamientos, habría otro dandi) 
cormas de Admintístración, reduocüón dq 
plantillas y servicios. Agregó que toda la 
reorganización ha de llevarse a cabo en un 
j lazo b reve ; un mes para la Administración 
central y un máximum de tres meses para 
todas las provincias. 

También dije el general Pr imo de Rivera 
que el Rey había firmado decretos destinan
do a tres generales de Artillería y otros noai-
biando generales honorarioe. 

En Madrid 
El abogado señor Alcocer elegido alcaide. 

Se nombran por votación los tenientes de 
alcalde. f 

El duque de Tetuán estuvo ayer mañana 
en el Ayuntamiento, celebrando u n a deteni
da conferencia con el alcalde interino, se
ñor l í icol i . Desde el despacho del alcalde 
ambas autoridades se trasladaron a Tesore
ría, donde se hizo un arqueo, continuando 
después su conversación los señores Nicoli 
) duque de Tetuán. 

Bajo la presidencia de éste se reunió, a 
las once Txenos cuarto, la J u n t a municipal 
de esociados. El señor Ruano, secretario, 
dio lectura del decreto publicado en la «Ga
ceta» disolviendo los Ayuntamientos en toda 
España. 

Tomó entonces la palabra el duque de 
Tetuán, quien, luego de declarar disuelto 

do poco), 6on ya dignos de loa y alaban; a ; 
pero si consiguen desterrar tod n los de.= 
mandamientos, las injusticias, la iniquidad, 
la inmoralidad, y hacen desaparecer ios ca
ciques, acaparadores y defraudadores, to-
tonces merecerán bien de la patria, que los 
colocará en su puesto de honor. 

Pero estos hombres necesitan auxilio pa
ra llevar adelante sus planes y proyectos y 
tener acierto en todas sus del ibera t ione ' ; 
no piden ol auxilio material , porque lo tie
nen ,ya que están investidos do la fuerza; 
pero sí requieren y necesitan el auxilio es-
piri«uaí, í|i< éste no se lo nemjs de nrgar 
mientms veamos en ellos soofetanoia, deci
sión y energía y sean consecueates en todo 
lo que han prometido. Si somos a ' nan t ' s 
4a Ouestra patr ia y de las creencias reli-
H^sas que nos legaron nuestros padres, si 
gwerenios una España prand?. próspera, y 
t í t íz , si ansiamos el orden, la psz y 1» jus 

men te españoles como I'' f leion nuestrcs 
antepasados, se hace preciso qeu axTJdemís 
if estos hombres de buena vohmtad para 
que s»lgan airosos de la dificilísima míslcu 
que •voluntariamente se hs ' i imoueíto. Es t a 
ayuda y auxilio ha de c>n.sistir prinoipaT-
mente en la oracfón; y puesto quo vamos 
a 6nti*r en el mes de octubre consagrado a 
la reina del Santísimo Rosario, pocos ve
ces encontraremos ocasión más oportuna ca
ra dirigir nuestras preces a la que es Pa-
trona de España , pidiéndole que salve » 
nuestra nación y dé acierto al actual Go
bierno para conseguir los fines que se ha 
propuesto.» 

Rogativas en Toledo 
TOLEDO, 1.—El Cardenal Reig ha dis-

puesto que se celebren rogativas públicas en 

d e q u e p r e s f d a e i n t e r v e n g a los nuevoV 
.Ayun tamien tos l a a u t o i i d a d m i l i t a r . 

P o r ú l t i m o , a b o n a l a f ó r m u l a i d e a d a 
la cas i m o r a l m e n t e i n s u p e r a b l e dificul
t a d de q u e ver i f i case p o r sí m i s m o el Go
b i e r n o u n a se lecc ión e n t r e los vec inos de 
c a d a u n a d e l a s l o c a l i d a d e s d e E s p a A a 
p a r a confe r i r l e s l a h e r e n c i a concej i l . 

Lo i m p o r t a n t e es q u e el D i r ec to r io e s t a 
dec id ido a b a t i r r e s u e l t a m e n t e el caci
q u i s m o . Lo q u e i n t e r e s a es q u e l a vieja 
p o l í t i c a e s a t a c a d a e n l a b a s e de su 
fuerza . 

P r o n t o se h a b r á e s t ab lec ido u n nue^-
r é g i m e n loca l en E s p a ñ a , q u e r-
e! desa iTol lo d e u n a v i d a m u r ' 
g o r o s a y d i g n a . 

y Si los e s p a ñ o l e s c u m p l i m ' 
t r o deber , pronlto v e r e m o s ' 
d e n u e s t r a P a t r i a . 

Patriótico y co 
El d o m i n g o se h a r e u r 

y u d el D i r ec to r io del P r 
p u l a r . H a s ido l a p i i r 
c la l del p a r t i d o , desp 
E s t a d o , (p rec i samente 
t r a t a r del m o m t n t c po i - . 

L a a c t i t u d del p a r t i d o 
o r d e n d e c o s a s se expresa 
f lesto, m u y b i e n pensadlo 
IB e s c r i t o : es de f r a n c a t 
r e s u e l t a c o l a b o r a c i ó n . E n 
aspec to , ofrece el P . s . '. 
'os e x t r e m o s de s u p r o g r a i 
d e r a de n e c e s i d a d i n a p l a a 
los lleve a l a Gaceta. 

No t e n e m o s q u e d e c i r q u t 
m o s d e q u e el P . S. P . se 
d o e n el t e r r e n o de l p a t r i o t í 
y a m a n t e n i d o c o n s e c u e n t e c 
c e d e n t e s po l í t i cos . 

Sonoro, pero a, 
Siempre nos fué difiíffl creer 

tancja renovadora que «El 5bl-
nuestra vida social y polít ica; p<, 
día negarse a! colega cierta agrá 
critud formal. -4.hor» parece disj.utó.-
prescindir también de ésiSa, quedándose-, só! 
con la tipográfica, insuficiente par& enottbri: 
maneras anticuadas y modales descorteses. 

En la réplica que «El Sol» de anteayer 

patria. 
Comenzarán el 12 del presente mes , festi

vidad de Nuestra Señora del P i la r ; durarán 
tres días ; el ú l t imo 'serán invitadas las au
toridades, 

AI hablar del nuevo régimen dice el doctor 
Reig en la circular qne da cuenta de los 
anteriores acuerdos: 

«Lleva consigo tales consecuencias y hace 
concebir tales esperanzas y pudiera envol
ver tales pelieros, que ante él no^ puede per
manecer indiferente la Iglesia, ni puede de
jar de aportar para el acierto de su funcjo-
namiento el concurso de la oración pública, 
implorando de Dios su inspiracíSn y eficaz 
auxilio sobre nuestro augusto monorüa y_so-
bre el Gobierno constituido par» !a regene
ración de la patria.» 

f¡] Ayuntamiento de Madrid, proclamó con- d ía m u m j y j e i . 

E n todas las Tenenciía d e Alcaldía se 
celebró el acto de toma h posesión de los 
nuevos t en i en t e s y fué rjvistada la Guar-

su Mchidiócesis por la regeneración de la nos dirige hay párrafos del más puro y p'in-
toresco progresismo de hace medio siglo. 
«Queremos—dice, con elocuencia tribunicia— 
una España feliz, honrada, libera!, libre de 
fanáticos del uno y del otro exíáremo»; y 
haciéndonos el colega un honor, que no sa-
temos cómo agradecerle, a pesar de los si-. 
riestros deseos que refleja, a ñ a d e : «.. .una 
España en que la voz de É L DEBATE suene 
a cosa do ultratumba y no a fuerza viva y 
efectiva como ahora...» 

Nos tememos que no agraden a los pro 
píos lectores de «El Sol», n i aun a alguno» 
de sus más conspicuM colaboradores ni re
dactores, estos tópicos manidos oon despre 
CÍO de su sonoridad. No basta oponer a ra
zones ruido de palabras, y nuestras izquier
das están harto necesitadas de pensamiento 
para entretenerse en estos fútiles escardos. 
Artículos como el que hoy firma Pradera no 
quedan rebatidos con desplantes más o me
nos osados. Cada día se demuestra m e j c 
que las dereobas españolas, no sólo aciertan 
a recoger el intimo sentimiento nacional, 
sino que perciben oon mayor finura que fcub 
contrarios el r i tmo de la política del mundo. 

Y a propósito de la futura Presidencia dei 
Consejo: ¿qué escrúpulos detienen a «El 
Sol» para dar a conocer taxativemieate a su 
candidato? Sería muy interesante, y al me
nos pintoresco, conocer cuál es el hombre 
que «El Sol» tiene preparado para poner ci
m a a la obra reconsfcruotora de España. 
Ningún obstáculo ha de hallar el colega pa
ra elegir entre los 22 millones de españoles 
la figura que en estas circunstancias orea 
más decorativa y más agradable a BU pú
blico; en la colección de «El ScJ» se han d» 
hallar abundantes textos para justificar la 
preferencia en cualquier caso. 

Mas no queremos insistir demasiado en 
descorrer el velo misterioso que enóubre al 
hombre de «El Sol», ni en conocer BUS de
signios futuros; nos anticipa éste una nor
m a preciosa para penetrar sus juicios, y 
oon ello nos damos por satsfeehos. «El ScJ» 
declara que su manara de pensar será siem
pre contraria a la de "SL D E B Á I S , cual
quiera que la do BL D E B A T E sea. v.Pudi-
mos nunca soñar con ejercer influencia t an 
decisiva a virtud de un principio ^ tan sen
cillo como el de contradicción sobre un pe
riódico que presume de intelectual y de in
dependiente? 

Veinte barcos han chocado 
a causa de la niebla 

o—— 

Se h n n d e t des y enca l lan c n a t r o 

LONDRES. 1.—Veinte b a r c o s h a n cho
c a d o a y ^ a c a u s a de l a d e n s í s i m a n i e 
b l a r e i n a n t e e n el C a n a l d e l a M a n c h a . 
E n totd,l se h a n h u n d i d o d o s , e n c a l l a n 
do i>¿ro5 t r e s . L o s b a r c o s o e r d l d o s son 
pi Florence. d a n é s , a h o r d a d o p o r el v a -

•por ingrlés Molda, h a b i e n d o pe r ec ido cua 
t r o t r i p u l a n t « 8 , y el Brobone, f r ancés , 
q u e chocó con u n b a r c o de sconoc ido h a s 
t a a h o r a , c u y o s b o t e s r e c o g i e r o n a los 
t r i n u l a n t e s de l p r i m e r o . 

E n l a m a ñ a n a de l d o m i n g o c h o c a r o n 
d o s g r a n d e s t r a n s a t l á n t i c o s : el Scythia, 
de l a C u n a r d Lin« , y el Cedric, de l a 
VVhite S t a r . L o s d o s s u f r i e r o n a v e r í a s , 
pero el s e g u n d o p u d o c o n t i n u a r su v ía-
je. E l Scytia r e g r e s ó a L ive rpoo l como 
r ced ida d e p r e c a u c i ó n . 

E n t r e los d e m á s b a r c o s a v e r i a d o s fi
g u r a n el «Beiv ice» , que t u v o q u e s e r re 
m o l c a d o h a s t a F a l m o u t h , y P:\ Chardon-
tiier, f r a n c e s e s ; el Bill, n o r u e g o : el Gas-
feld, a l e m á n , y el Vassilios Destunis, 
gr iego . 

La Conferencia de Tánger 

LONDRES, l . ~ E l delegado de Fra. ic ia 
en la Conferencia anglohispanofrencesa ha 
salido p a r a Pa r í s a c - ' " • con su 
Gobierno. 

*'^ . \ ' e j j j j ^ iau ' que la I 
iércoles. 
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MADBID,—Afto X U l — m n n . «.«£ ^ J 

Un maaiifiesto del Partido Social Popular i Aumento de 20 millones 
^^ I en la recaudación 

btervetitr y colaborar desinteresadamente en las nuevas orga» 
nizaciones. índice de reformas urgentes 

-EID-

reunión oelebraña el domingo en Oa- fienda oontra la tentación f e l abuso y per-
" . ^ 1 nt,^r.^^^^ A^\ Piu-tido Social I m i t a una mejora moral y técnica do la aa tttftj^ud por el Directorio del Pwt ido Social 

ímpular se acordó pubUcto' el siguiente ma-

«El Partido Social Popular, consecuente 
Mn el sentido que ha Informado toda su »c-
(oaeién y que recientemente determinó su 
etitorio abstencionista en la contienda elec-
^ • 1 , no puede recatar un sentimiento de 
ipaisiMioa saüefaocián ante la caída de las 
knfgioizadoiies pdiltioae tan funestas como 
Évoroiadae de! alma nacional. Coinoidimos 
'{¿«OMaente con los que deploran que esa 
olrra necesaria no se nava l o b a d o por una 
t l |OWia reacción ciudadana dentro de los 
cAtioee legales, mea no dejamos de reconocer 
que k » que la han reallíado merecen por 
e&o t» fmt t tud del país. 

Xioe partidos políticos, apartados de sus 
viejoa predominios, no están todavía destruí-
dos. i8u desteucoite será obra de la perseve
rancia en )a saludable labor de descuaje que 
se ha emprendido y que debe llegar a ma^ 
yoree proruadldades que las hasta ahora al-
canr.adiw, pero principalmente ha de ser 
efecto de r ^ o r m a s aubstanoiales en la orga-
p iza^ón del B t t a i o y, de la naoión. 

Diez nfomus mentes 

A esto fin, y con el propósito también de 
atender a las exigencias urgentes de la jus-
MAa, aoeial y del interóe publico, el Partido 
Socáai Bopolar desglosando de lae aspi-
ramonea de «u programa lae que aparecen 
oomo de oeoecidad inaplazable, se permite 
señalar lae siguientes cuya implantación so-
Vváki, de los Poderes públicos. 

Vlíúumso.—Btform« del régimen local con 
e r r ó l o al proyecto del señor Maura.—En 
Sil tmñ totáUcUid lo aprobaron las Cámaras 
daspoés da una discusión de años. Posterior-
m « t t a , loa gobernadorea liberales y conser-
n á o r a s 7 los politices alejados del Gobierno, 
b a s reproducido el proyecto o han cantado 
n » excelencias. Nadie ha dado hasta ahora 
con aaentimiento público otra fórmula para 
oraibatir el caciquismo y para restaurar la 
vidn mtxaioipal y la provincial. 

Segundo. R»pTea$nta^3ión proporcional.— 
En Ja petición de esta reforma coiacidioron 
los partidos tu rnan te s ; los republicanos, los 
sooialietas y los regional iatas. 

Teroaro. Cotenización interior.—Hay un 
p K ^ o t o dictaminado por diputados de muy 
d i r e n a e tendencias. 

OnaHo. Humanización del contrato de 
aTT0ndamÍ9nto de fincas rústicas.—Sobre 
esta materia presentárouse proposiciones de 
ley por parlamentarias mauristas , reformis
tas y radicales. 

Quinto. Institución del patrimonio fa
miliar, que yn tiene ant«centes en iniciati
vas parlamentorias y aspiraciones sociales. 

•̂  xto. Ordenación ferrar ¡aria.—M\ pro-
>1 señor Maura para disciplinar pro-

vn importante y acabar con el ac
ache, fué ya votado por el Senado 

la totalidad en el Congreso, don-
'idiente de disousiAn del articu-

mejora moral y 
n.-inistración. Esta obra ha do encontrar su 
complemento en una severa policía de cos
tumbres de la que ya podemos aplaudir al
gunas muestras y que esperamos ver genera 
l i íada y extendida a todos los aspectos (. 
la vida nacional. 

HSTons necesarias en la 
le^slaoión social 

Necesidad suprema de todo pueblo es el 
orden; mas para que éste se consolide y 
arraigue ha de extender a todas laK clases 
de la sociedad una justicia amparadora, y 
como no &j imposible que a la sombra de 
estos anhelos de un orden fuerte, univereal-
mente sentidos, intentaran desliziarse de
terminados intereses de clase, precisa de un 
modo especial en estas cireiinstaneías afir
mar la intangibilidad de las justas reivmdi-
caciones obtenidas por los obreros y el se
vero cumplimiento de la legislación social, 
a la par que se cree v mantenga en la con-
ciencóa de éstos el deber de rendir con su 
trabajo honrado la producción intensa a que 
tiene derecho la sociedad. Para ello implán
tese por decreto la corporación profesiona 
obligatoria con la sindicación l ibre; surja el 
contrato colectivo de trabajo y sométanse 
patronos y obreros en sus cuestiiones a tri
bunales paritarios con técnicos que los pre
sidan run carácter independiente de todo 
cargo político. Así se elevará de una vez a 
la categoría de contienda judicial de carác
ter civil ese pleito sangriento llevado todos 
los días mediante la huelga o el «lock-out» 
a la vía pública, sin más soluciones que las 
que dio la fuerza en casi perpetuo divorcio 
con la justicia. 

Para el éxito de todo ello comience e ro -
der ípúblico por asegurar la personalidad 
obrera en todos los organismos oficiales de 
carácter social mediante la adecuada repre
sentación proporciotoal, Sogrando que sean 
fiel reflejo de la realidad. 

• » • 
El Directorio del Partido Social P o p u l " 

ni afirmar con estas declaraciones la actitud 
tíel partido en el momento actúa!, cree es-
fir dentro del camino que le marcan su 
ideario y el espíritu que inspiró su » p a " " o n 
V 1,.= ™rferes aue recibió de la Asamblea 

Se abrirá expediente sobre las 
dispo: ciones cuya justicia 

Suscite dudas 
Contra los alarmistas 

El alza de la recaudación de septiembre 
3cbre igual mes del año anterior monta 20 
uiillones de pesetas. Este mes ríe octubre 
oiiperará en mucho más , porque se emplea-
I án medios más eficaces. 

* * » 
Sobre toda-s las disposiciones que se adop

ten por los diversos departamentos cuya pu
reza o justicia sea dudosa se instruirá ex
pediente. 

La suspensión de Ayuntamientos es bien acogida 
ED Valencia sólo serán suspendidos los concejales que quedaban después de la 

anterior suspensión. 

y los poderes que 
en que fué elegido. , 

Manuel Simó%l conde de Valíellano, In-
dalecio Abril, Jos¿ Alvarez ^de Ricardo 
Crcia, Francisco Barrachma. Siüvador Mm-
<;uijón, Santiago Fuentes Pih. Genaro Poza. 

La reunión 

Reformas judiciales que den 
a económica y orgánica a la 
•1 de justicia, en la forma ya 

1̂ Senado. 
•mpatibilidades que impidan 
larlaraentaria y todo cargo 
or p los o consejeros do las 
datarias de monopolios y 

• o de Empresas cuyo inte-
pueda pugnar con el interés 

^1 forma del Senado en senti-
nte corporatiata. 

lío reqioyial, partiendo del reco-
'ene de la personalidad d e las 

los elementos característicos 
». Para p«ta obra que entende-
.^nlal en orden, a la reconstruc-
ida ¡iclruüa espa.'iols, podría ser-
el redactado por la Comisión ex-
'ai'ia. 

E l Poder actual garantía 
del ensayo 

de t-emer que los partidos poli-
zados por todos los intereses heri-
Queva etapa de gobismo' tuvieran 
iciente para estorbar la implanta-
•sas reformas o para falsearlas en 

,,A,(;'ji'm de legalidad ordinaria, es con-
', a nuestro juicio, que aquélla im-

.Sii y el primer ensayo del régimen 
futuro se haga bajo la garantía ae un poder 
oomo ol presente, apolítico y con medica ex-
tiaordinarios de eficacia al servicio do la 
naciente voluntad ciudadana. 

Sin embsargo, no creyendo nosotros en la 
omnipotencia de las disposiciones legales 
cuando la asistencia decidida del país, no 
llena los cauces abiertos por el legislador, 
entendemos que, si frente a este movimien
to de reorganización ncs encerrásemos en 
una abstención indiferente, contribuiríamos 
a hacer en t omo suyo un vacío mortal , fa-
voredendo con ello indirectamente la causa 
de la Dolítica derrumbada o el peligro de la 
revolución catastrófica. Por eso sentimos co
mo derivado de nuestros principios el deber 
de prestar a las reformas que coincidan con 
nuestro ideario la asistencia leal indispensa
ble para su viabilidad y efiqacia. 

PiestaiemoB asistencia y 
oolaboraoión al nuevo 

véétmen 

El Part ido Social Popular no oree necesario 
prodUmar que esta asistencia no es la adhe
sión i&oondi^onal de los que en adular a 
los poderes tr iunfantes encuentran servido 
su interés^ Nuestra actitud es tanto más 
leal ouanto es más libre y se dirige más que 
a una situación de gobierno, en cuyos actos 
hasta ahora es forzoso reconocer una orienta
ción de austeridad que el país ha aplaudido 
con jnstioia, a un pensamiento de renova
ción en cuyo desarrollo desamos los mayores 
aciertos. 

Paréoenos que es deber nuestro Uamar la 
atención de la opinión pública sobr^ la oca-
pión propicia que la excepcionalidad de las 
circunstancias ofrece para llevar a cabo as
piraciones por tanto íiempo anheladas y 
- T,o.ra. nllo nos TiermitimoF. excitar el celo 

A la reunión en que se acordó el p r é n 
denle manifiesto, asistieron los señores bi-
mó, Alvarez Ude, MinguÍ3<to>. £arrachina 
conde de Vallellano, . \bril . Fuentes ^ÚB. y 

°Acudieron numerosos periodistas de Ma
drid y provincias y reporteros gráneos. 

F.stuvieron reunidos los miembros del Di
rectorio durante varias horas, entregando a 
la Prensa una nota en que se daba cuenta 
somera de los trabajos, ya que no « * Po^ '^e 
publicar el manifiesto redactado h ^ t a qtie 
tuvieran conocimiento ld« . , ¿ V H. S r 
Ossorio y Oreja, imposibilitados de asistir 
a la reunión. . , , , 

Uno de los más significados miembros del 
Directorio nos hizo las siguientes manifes
taciones : . . , _ „uT,< 

—Ha predominado en la reunión un espí
ritu de concordia tan extraordmario, que no 
he visto ejemplo igual en otros partidos po-

Se ha vuelto a hablar de propósitos de 
influir en los valores públicos con alarmas, 
y se intriga en algunos mentideros con áni
mo de dividir al Ejército, procurando que 
no le alcancen los sacrificios. Esto es in
justo, pues los sufre en igual o en raaj-or 
medida que los demás organismos del Es
tado. 

En todo caso, esta antipatriótica labor 
será perseguida y castigada inexorablemen
te, aplicándole medidas do excepción y ce
rrando los mentideros en donde se realice, 
sean los que fueren, con indudable contento 
de la sana >«pinión. 

Reunión del Directorio 
Bel resultado de ); reusión del Directorio 

se facilitó la- siguiente nota oficiosa: 
«El Consejo del Inreclorio de hoy qneao 

enterado de que, coíi motivo de la suspen
sión del Jurado, han dejado de reclamarse 
1.500.000 pesetas de menos por la supresión 
de las indemnizaciones (que percibían 'os 
jurados y también ñor la rebaja de algunes 
correspondientes a ;ieritos y testigos. 

Se vio un expediente do indulto en causa 
seguida por homicidio y fué negado, por no 
concurrir a favor del solicitante ningún mé
rito especial que aconsejase la concesión de 
la gracia. 

Se aprobó \ma ampliación de crédito pa
ra Marina con destino a la adquisición de 
municiones y torpedos. 

Se dio cuenta del estado del Jalifa de 
nuestra zona de protectorado en Marruecos, 
Muley el Mehedí, el cual so encuentra de
licado de salud, y para reponerse se tras
ladará a Ceuta , yendo a habitar en la re
sidencia del alto comisario, probablemente 
se enviará un médico de la Península, es
pecialista, que en unión del de cabecera, 
atenderá al t ratamiento. 

Por último se estudiaron varios d e c r e t o 
de los minist-erios de la Guerra y Gracia y 
Justicia, examinando muy detenidamente 
otros referentes a subsistencias.* 

C05fAO PKMAKTIN 
J . San tamar í a & Cía. —.TEIIEZ 

Uecibimo» noticias de todas las provin
cias de haber sido bien acogido por la opi
nión en general el reciente decreto de des
titución de los Ayuntamientos y de que las 
Juntas de aBociados constituyen los nun-
vm Concejos, sin que surja incidente al-
¡¡[•uno. 

Kn algunas capitales no «e ha reunido 
todavía la Jun t a de asociados para elegir 
alcalde, dando datos que tenemos hasta aho
ra la sigu ¡ente lista de alcaldes elegidos : 

AI/IOANTE.—General Elizaicín. 
AVILA,—Don José Tomé Fernández, per-

distritos de la oidad. Las votaciones dieron 
el siguiente resultado : 

Primer teniente alcalde, don Ramón 
María Buigmart í ; su;a;ado, don Antonio Bas 
Bustfuotg; tercero, don l \ ^ e Peroubasca 
Masferrer-, cijarto, don Luis Amargor Sama-
varuch; quinw, don Juan Campaña Palau; 
sexto, don Francisco Bailé Boger; séptimo, 
don Rafael García Aroca; octavo, don An
tonio .-Sirgimón; noveno, don Fernando Ca
bezas Jláríjuez, y décimo- don Manuel Alon
so Galiana; concejal síndico, don Javier 

Vila. • , -r , i j 
A todos los nuevos tenientes da alcalde. sona prestigiosa ajena a toda política. I p„„„„ción hecha del sefíor Bañé, que no 

í l i ^ ^ £ ^ S l ^ r ? r , / T t i v f ; S ' ' " ^ ^ M ^ s t X t e i n t í p r l s l d e n c i a f u é \ n t , . drático de Griego de la Universidad 
BILBAO.—.Don Jus to Diego Somonte. 
BURGOS.—Don Luis Gallardo, abo-ado. 
BADAJOZ.—Don Eduardo Avala Alaroón, 

prestigioso abogado y propietario. 
CACEliES.—Don "Antonio Silva, director 

del Ins t i tu to . 
'^ADIZ.—Don Agustín Blázquez Paul , vi

natero. 
CASTETXON—Señor Ruiz Cazador, del 

comercio. 
CEUTA.—Don Eduardo Alvarez Ardamy. 

teniente coronel retirado de Estado Mayor. 
CÓRDOBA.—Don Jul i ín J iménez, médi-

•ro. Pertenece a! partido liberal. 
CUENCA.—Don José Echevarría, indus

trial. 
GRANADA.—Don José Crispaldi Herre

ra, conocido aristócrata. 
HUESOA.—Don Manuel Rezeos. 
SAI/.\MANCA.—Don Jacinto Elena, abo

gado del Estado, excedente. 
HUELVA.—Don Juan Gutiérrez Garrido. 
JAÉN.—Don Fermín Palma, capitán mé

dico militar. 
TiOGROSO Don Primo de la Bíva, abo

gado y ap icu l tor asociado en el Sindicatoo 
católico. 

MAL.^GA.—Don Diego Duran Salcedo. 
ORENSE.—Don Alejandro Mosquera Ca-

rile. Desempeñó la misma Alcaldía en la 
anterior etapa liberal. 

OVIEDO,—Don Antonio Moreno Solares. 
PAIiMA.—Don 'Francisco Salas Alberti , 

indu.strial. 
S.\N SEBASTIAN.—Don Antonio Vega 

Seoane, ingeniero de Minas, hijo político 
del di-funtn ex ministro, señor Barroso. 

SANTANDER.—Don Vidal Gómez CoUan-
t«s. Desempeñó hace años la misma Al
caldía. 

SEVILLA Don Eduardo Oamacho Díaz, 
perito mercantil. 

SORIA.—Don Elov Sanz Villa, médico. 
VALL.^DOLID.—Don José Morales Mo

ción, y ésta fué aprobada por unaniasiáad, 
así como visitar al gobernador para qoe sea 
nombrado un alcalde. Este acuerdo filé to
mado a petición del interino. 

£1 jeíe do los romEuionistas, sefior Velas-
co, llegó a decir que sólo echaba de meaos 
en la moción su firma. 1 

La unanimidad al aprobar la mnoidn ka ] 
causado general asombro, ya que loe firmuí- ' 
tes de ella culpan del fracaso munidpal a 
la política liberal y conservadora. i 

So acordó conseguir por todos loe tnadloe tj 
I« baja del pan, con grandes protestM de ' 
un concejal panadero y | por unanimidad tam
bién!, que desde esta sesi<Sii histAtioa des
aparezcan ÍES minorías y sean iodcs ellos 
concejales de la ciudad únicamente.» gando las varas 

BARCELONA, 1.—Ai recibir el gobema-1 f-»! / ^ 1 « 1» • 
dor a los periodistas dio cuenta de lo ocu- j LA V j O U l C r n O S C CXulQG 
rrido en la sesión municipal en la forma ya I I ^ ^ 
conocida. Al preguntarle un reportero si se 1 Q l O S 0 3 . t ! t * 0 I 1 0 S 

t exigirían .ihora responsiibiüdades a los con- | t"^ ' ' ^ 
I cejales que estuviesen ineursos en falta», o ¡ ^ ^ " 

ueiitos de maia admiuistracióa, dijo quo | El Directorio ha publicado la sipiiente 
oso era misión encomendada a los n levos 
Ayuntamientos y que él, por lo tanto, nada 

ha puesto 

en una resultante común las pequeñas diver
gencias y las opiniones personales 

. ^ ^ ^ . ^ ^ - , ^ 1 . ^ x / ^ ^ T ^ f ^ y - — ^ \ ^ ^^ ^' V ^- ^' ^ ^ -^ ^ ^ -^ -

La cátedra de Melquíades 
o 

L a Oaceta publicó el domingo la siguien
te real orden: 

«Uustrísimo señor : Vista una instancia 
de don Melquíades Alvarez y González, ca
tedrático numerario de la Facultad de De
recho de la Universidad de Oviedo, que ha 
ejercido el caigo de presidente del Congre
so de los Diputados en las Cortes disueltas 
por el real decreto de 15 del corriente, en 
kolicitud de que se le declare que continúa 
en situación de excedencia forzosa en el 
cargo de catedrático numerario de la expre
sada Facultad .y }Iciv,«rsid»d< por tener qa« 
desempeñar la presidencia de la Comisión 
permanente de ¡Gobierno interior de la men-
cianada Cámara : 

Considerando que el cargo de presidente 
de la Comisión permanente de Gobierno in 

-Don Juan Paviana. 

Uticos que se llaman homogéneos. Bien ^ 
ha puesto de manifiesto el incontrastable ^in* 
flujo de la idea religiosa, cuyo calor funde _ 

i „ . 1_ , „ , ,,»„„«r,ai diver- j ^^^^^^ ^gj •Con¿fe80 de los Diputados io 
u^xa, . ."= - t . .- • ejerce, según ef; artículo 224 del reglamen-
Por lo que a T» posición actual del ÁPartí- | ^^ ¿^ aquella C^i^ara, el que haya sido del 

do se refiere, aun cuando creo que queda 
perfectamente determinado en el manifiesto 
que dirigimos a la opinión, puedo asegurarle 
a usted qne a todos nos ha movido idéntica 
consideración: la de que no es posiblej^. ni 
aun patrióticamente hablanclo, oon vertirse» 
en espectadores indiferentes. El dolor que 
nos causaría el fracaso de la situación ac
tual (y con ella el de la Patria) , seria mu
cho mayor qvie la pueril satisfacción de ha
ber sido profetas de desgracias. 
— « I » ' 

Una bomba política 
En el corro político ha estallado una bom

ba. Se sabia que estaba cargada, v a^n gue 
!a mecha fstaba dispuesta, pero se esperaba 

Congreso, hasta tanto que comience una 
nueva legislatura: 

Considerando qué el desempeño del men
cionado cargo implica necesariamente la re
sidencia en Madrid, siendo, por consiguien-
le, incompatible su ejercicio en las funcio
nes que como profesor le están encomenda
das al señor Alvarez en su cátedra, y que 
este caso está incluido en lae excedencias 
que autoriza la ley de 27 de julio de 1912 
en BU artículo sejclo: _ 

Considerando que se han cumplido en este 
caso las prescrijiciones a que se refiere el 
artículo tercero de la real orden de 11 del 
actual. 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se ha ser
vido disponer que don Melquíades Alvarez 
y González continúe en su actual situación 

1 ile excedencia forzosa en el cargo de cate-
de ia Facultad de D e aún ave faltara decisión para prenderle fuego, i drátioo numerario ae la Jíacuitaa " " ^ ° -

Pero ayer con todo sigilo, aprovechando] reA,o de la Universidad de Ovielo mientras 
ei silencio periodístico del domingo, huo ex-
vlosión la Gacetar-gue en tslos tiempos esta 
desconocida^con el decreto de suspensión 
de Ion Ayuntamientos. 

I Cómo está el corro I 
Porque los Ayuntamientos lo eran todo 

en Bspa-ña, además de ser escuelas de mala 
administración. , . 

—El diputado—se oia decir en las cUccto-
nes del antiguo régimen—lo será Fulano, 
porque tiene los Ayuntamientos. 

—Me han quitado los Ayuniamicntoa—de
cía otro—y no puedo luchar. 

—Si me suspenden los Ayuntamientos 
—calculaba un tercero—me cuesta la elec
ción ochenta mil duros. 

/,0s fiyiráis la consternación'^ 
El decretú ha sido decisivo en la destruc

ción del caciquismo ; es meter el hurón en 
la madriguera, v así chillan las crias. 

Tal es el pinchazo, que se lamentan con 
•nna falta de lógica y de sentido que da pena. 
Claro que cuanicnt observaciones rabiosas ae 
hacen al decreto las contesta en el acto una 
criatura. , •, , 

p^g ilegal, tremendan,ente ilegal. 
—¿Pero 'no «abe usted qt>« vivimos en un 

rénimen dictatorial que ha d...Jarado en sus-
\ pensó la Constiiuci-Jn'í Seria avsurdo sug-
\ vender la 'fi/ finidnmental del remo y sen

tir escrúpulos ante la ley Municipal 
D«bía haber respetado el prectpto de 

sustituir a los concejales suspendido» con 
ex concejales. 

Fntonces no ÍMhria hecho otra cosa q/e 
c'tmbiar los Ayuntamientos por otros igua
les o peores. Ahora la mayoría es liberal, 
y' la sustituiría por el Ayuntamiento ante
rior en los que era conservadora. No se Ua-
in de decUrar que los actuales concejales 

•íe nuestras organizaciones locales y de to
los los buenos españoles en favor de una in
tensa campaña de propaganda, que por las 
formae que se crean más convenientes di- ... ^^ „„_ ., 
vulguen en la conciencia popular el sentido eran malón, sino que esos señores no deben 
y las ventajas de las aspiraciones que h e m o s ' " ' - -'••-«r^-.n 
enumerado. Además, el Partido Social Popu
lar proolama )» conveniencia do colaborar 
en aquellas organizaciones sociales sobre las 
que se han de modelar ]a.s nuevas estruc
turas políticas y de prestar todos las inter
venciones desinteresada-s que el bien públi-
cc demande. 

No ha de faltar tampoco nuestro modesto 
estiaiulo a la iniciada campaña de desmo-
éhe de organismos y cargos burocráticos in
necesarios que con verfíonzoso abuso venían 
gravitando sobre la ))otencia contribuHva del 
pueblo. Es ta campaña que 

interesa ai país 
™ r s T s electos en relación con la Hacienda 
f^bUca y por su - " « ^ o Uoniíiean e de m 
ralidad administrativa debe s,.,r ccntu^ lada 
h w t e procurar que los servicio, públicos 
^ t o c k l e s como militares queden anste-
^ n t e reducidos a la proporc.ón compa-
tíXcon ! • modestia de los recurso., nació-
^ ' M . sin perjuicio de garantizar al func o-

Jo u i « wmuneración suficiente qfjs ds-

ücr concejales. 
—Puee. si falta a la ley y se la salta a 

la iorera, ¿para qué invoca en el decreto 
Oetenninados artículos de ellaf 

—No los invoca: los cita, que no es lo 
Diisvw. Dice : tal cosa se hará como se ex
fresa an tal artículo; pero es porejue le pa. 
rece bien el procedimiento y quiere con.'^er-
varlo, y el cHarlos precisamente es poner, 
los en'vigor, porque si rigieran por si, no 
tendría que citarlos; sin decirlo, puesto que 
la ley lo manda, habría de hacerse asi. ¿Ma-
j o r 'declaración de que esa ley no lo es por 
ahoral ' 

—]Ko l¿ dónde tamos a parar \ 
—Pi!.-'s es bien {ácU, y usted -lo snhe, y 

le duele. V eno eatá- en lo ¡mió; 
rabie ; es muy humano. 
de la situación y «o se 

estod moidcntoí , porque 

Í>or es. 
amenté -K. 

pera dóie 
tienta le 
se ra ••' 

No ' 
í/co». 1. 

palee, 
cuenta 

Ui3 poli-

Higo, desempeñando el de presidente de la 
Comisión de Gobierno interior del Congre
so d e los Diputados.» 

Gibraltar, Ceuta y Tánger 
o 

E s t a madmgad.T faci l i taron en la Pres i 
dencia la s igu ien te nota de Gracia y Jus
t i c i a : . , 

<;A!guna not ic ia de Prensa ex l ran je ra a.u-
de a -supuestas manifestaciones del «eñor 
p res iden te del Director io m i l i t a r sobre el 
cambio de Gib ra l t a r por u n a p laza a í n c a n a 
de soberanía española. La noticia carece de 
todo fundamento , ya que el marqués de Es-
te l la ni oficial ni oficiosamente ha a..inido 
o p e r m u t a a lguna de dicha índole. 

Del propio modo, el corresponsal de cier
to diario par is ino, al mencionar una en t re 
vis ta con el jefe del Gobierno, se h a refe
rido a que éste se hub ie ra expresado reve
lando c i e r to cambio de orienta.oión con mo
tivo de las conversaciones de per i tos sobre 
Tánger que en Londres t ienen lugar . Bas te 
adver t i r que el marqués de Es te l l a se negó 
a hace r a este respecto declaraciones a 
c i tado corresponsal , no habiendo aludido al 
hablar coh él a las negociaciones que por 
medio de n u e s t r a Delegación se siguen en 

' l 8 cap i t a l refer ida.» 
' — « « > • — • • 

El Somatén de Madrid se 
reorganiza 

E l i í a 29 de sep t i embre , y en el despa
cho' dtí excelent ís imo sefior gene ra l gober
nador m « t a r de es ta Corte , t uvo lugar u n a 
reunión d e . > J u n t a Su¡)erior del Somatén 
(•cal de Mat--,id, const i tu ida por su presi

dente , el excieartí^imo señor vizconde de 
íal de Er ro , los dos Vicepresidentes y los 

iefes de los d is tu tos en que está dividido. 
Dicha reuniói fué convocada por el co

m a n d a n t e genera de Somatenes de la . r i -
rnera región, -ene;al Dabáii- a fin de oarJes 
cuen ta del nuevo reglamento que, una vez 
mrobado por la superioridad, ha de servir 
p a r a regir y fundamentar t an pa t r ió t i ca y 
pívica inst i tución 

Fué recibido f ívorabjemente por la Tun
ta V ésta felicita»a por c.l señor comandan
t e "general por Si exce len te organización, 
quedando todos ei ir poco a poco amplian-
cío el contacto en-re ¡os afiliados y fomen-
t r n d o el aüs tumi ' n to de los hnnraCiS ciu-
. 'cdanos para ouc éste Cuerpo llene cum-
ii iúlamente su .hermosa misión, que por 
rer.l dec re to de 1" de sep t i embre últir-.n 
;e hace general pa ra toda España en b c n c 
ijcio de cily-j de "u Rey y de ía sociedad. 

reno, médico. 
ZARAGOZA 

EN B A R C E L O N A . - E l públioo, <»°Jento. 
Muchas denunotes.-El alcalde es catedrá
tico de Griego. 
BARCELONA, l . - E s l a mañana, a las 

ocho, comenzaron los guardias urbanos a re
correr los domicilios de los concejales y vo
cales asociados de este Ayuntamiento avilán
doles para que a las doce en punto se t a 
llaran en la Casa Consistorial al objeto de 
celebrar sesión bajo la presidencia del go
bernador, general Losada. ' 

En efecto, a las doce y tres minutos abría 
éste señor la sesión, asistiendo la mayoría 
de los convocados. 

E l general Lossada +.-mi la p a l a b a r«-
ra hacer constar que en virtud de un real 
decreto que publicaba la «Gaceta» de hoy. 
quedaban dismeltos todos los Ayuntam-entos 
de España, v que de éstos se enoargarian 
como concejaJes interinos loe vocales asocia
dos. _ , 

El primer teniente de alcalde, sefior May-
ner, se levantó entonces y dijo que cele
braba mucho esta medida, pues venía a li-
brarlee de la pesada carga y i«eponsabihdad 
que en estos momentos represente la ad-
ministracíón mimicipal. 

En parecidos términnc "'—-•'•< o' conce
jal señor Rocha, que terminó haciendo cons
tar que todo lo darían por bien hecho con 
fcal de que redundara en beneficio de la pa-

Seguidamente los vocles asociados torna
ron posesión do SIM cargos de concejales 
interinos, eligiendo también al alcalde inte
rino, que recavó e ndon José panqué , ca
tedrático de Lengua griega en la facultart 
d e Filosofía y Ijetffas de esta -Univierst-

L« noticia de lo que ocurría en el Ayun 
tftmiento circuló rápidamente por toda la 
ciudad, consregándose ante ol edificio un in
menso público que comentaba animadmen-

te lo sucedido. 
De tal modo fueron engrosando los grupos 

quo los guardias de Seguridad tuvieron que 
simular una carga pnra disolver aquellos al
rededores. 

Al salir leí salón de sesiones los nuevos 
Concejales, el general Ixisada, coa el_ njie-

podía decir por el momento; < ^ r o sí dijo 
que había recibido gran número de denun
cias contra los oonoojaTcs que cesaban. 

» -* * 

BARCELONA, 1—Esta mañana los pe
riódicos en sus carteleras dieron la nueva 
de que el Ayuntamiento haba «do destitui
do. El pública se aglomeró ante las piza
rras, no ocultando su contento, escapándose 
frases que denotaban la satisfacción de to
dos por tal medida, ya que son tantoan y 
tan repetidos los cargos que so~ han hecbo 
contra el Ayuntamiento, agudizados últimn 
mente al rechazar el ronce;o días atrás la 
proposición del bar-te de Viver, dejando en 
pie los cargos que en aquélla se formula
ban. 

Parece que eon motivo de la desti tuci ' 
hoy mismo se han empezado a resolver mu
chos expedientes detenidos sin soluciojiar-
se por impedirlo el favor de aleún concejal. 
.Asimismo han e m n c a d o a cobrarse militas 
que no se hacían ef-octivas, por la presión 
de algún interesado._ Quedan pendientes de 
resolución proyectos de erran interés, como 
son los del nuevo matadero y cementerio. 

EN SAN SEBASTIAN.—Excusas y protestas 
SAN SEBASTIAN, 1.—En la primera re

unión de la Junta de asociados el señor ^'e-
ga Seoane, que le-íulló elegido alcalde- la
mentó que no se hubiera hecho una excep
ción en favor de este Ayuntamiento en la 
destitución general. 

El doctor Assueio protestó de que se le 
obligara a desempeñar un cargo para el que 
no estaba preparado, y los señores Echeva
rría y Aneoe se excusaron de aceptarlo por 
su avanzada edad y delicado estado de sa
lud. 

En la elección ¿e alcalde obtuvo nueve 
v^otos don Antonio Vega Seoane, que resul
tó elegido; siete, don Vicente Loidi, uno el 
señor Ucelayeta y otro voto el señor Heran-
donea. 

El 
exhortación a las clases patronales: 

«En los actuales ^ o m e n t o s aT'Srgsno que 
ejerce las funciones de gobierno, se conside
ra en ol deber de dirigirse a los granees sec
tores sociales para indicar su orientación, 
biquiera sea en grande interés respecto a los 
luáá importantea problemas aaoionato, con-
veucido de que el apostolado de la }alabra, 
difundido por la Prensa , prepara y giuoa a 
los pueblos en ocasiones con más £n,to que 
las mismas leyes sustantivas, máxime en los 
momentos en que las voluntades se incuen-
tran bien dispuestas a servicios de p»triotis-
mo. y como ol problema de la producoióa es 
vitalísimo, como ayer a los obreros, hoy el 
Directorio se dirige a loe patronos, repre- . 
st litantes del capital, en la organisadó-i .<el ,i 
trabajo. j 

Una forma de recio gubemamanjalisr Iq 
como la que se presenta, el Dirootcrio, uwf-i 
tiene que declarar que está dispuesto' a íiu&i 
tener el orden en las luchas sociale«, y íi«:| 
su justa y muy amplía medida, la autorif | 
dad patronal. i 

Pero si es prec'iso que se consigne su cril 
terio moderno y humano sobre las reladol 
• es que han de ligar a ¡os patronos f otUe^ 
ros y el derecho de éstos a buscar por UoA ' 
oiación legal y pacifica las mejores oNidioiol 
nes de prestación de su concurso a 3» Jíol 
ducción, derecho tanto más fuerte «airtílí 
más unido vaya al propósito de rendií el U|!. 
fuerzo contratado en cada caso. 

De esperar es que el tipo del patrobO ^ 
lento, codicioso y arbitrario ha^ys AaUt 4 
recido de nuestra sociedad, cuando ifí ti 
i lan anicipado en sus fundaciones una l s | ' i 
laoión particular máe protectora d^l obl' fi 
que la más generosa de carácter oAoiai <&r.-f 
cedida en ningún Estado, oomo ae hA 
to de relieve en aquella su que a lov 
ros ninguna clase de izuluccián los ha j 
dido llevar ai apartamiento de BUS pu 
y labores. 

Pero los que no procedan así, los oue ÁUH 
remora de progreso y al reconocimlen'. d^ 

CÓRDOBA, 1.—Cuando se conoció el de
creto de destitución de los Ayuntamientos, 
el alcalde y los concejales se prepaTraban 
para asistir a la aner tma de curso en el 
Seminario, e inmeáiátament* hubieron d© 
despojarse do sus insignias y avisar excu
sándose por no poder asistir al mencionado 
acto. 

EN . .LIGANTE—17 millones de deoda por 
contingente provincial 

ALICANTE. 30 L̂a campaña emprendi
da por el general gobernador para que los 
Ayuntamientos abonen los débitos del con
tingente proviucial está dando excelentes re
sultados. En vista del edicto publicado hace 
dos días en el -Boíefín Oficial de la provin
cia los alcaides de los pueblos ante el temor 
de un posible proceso acuden al Gobierno 
civil transportando en sacos el dinero que 
pueden a oueota de sus débitos. Se asegura 
que estos se elevan a 17 millones d« pese
tas. 

Con esto han 'podido sor reforzadas las 
arcas de la Diputación que atenderá ahora 
preferentement-e a los establecimientos be
néficos y muy particuarmente al Hospital. 

También se afirma que el martes se in
cautarán de la Diputación las autoridades 

EN JAÉN,—Se hablan decidido a trabajar 
por la ciudad 

J A É N , 1—Ki buhado concurrieron a la 
sesión del Ayuntamiento los concejales agrí
colas, mauristas y regionalistas que dimi
tieron hace algún tiempo. La sesi<^n, con
tra To que se esperaba, fué tranquila y es
tuvo concurridísirna. 

Los hijos jiródigos de la ciudad présenla-
ron una extensa y documentada moción, pa
ra que una vez leída en el Concejo fuera 

vo alcalde, señor Banqué, se dirigió al des-j ^ ^ ^ ^ j ^ ^ al subsecretario de Gobernación, 
pecho de la Alcaldía, donde se encontraba i j , extractada viene a decir lo siguiente: 
el CN alcalde nccidental. señor Maynes, con | ^,p,, alcalde, señor Fe . nombríulo por d 
los coDceJales destituidos. _ i /^.^-^,„tnnlieIlto. t'oriuó. di-;cutió v aprobó un 

Ki gobernador indj"ó al señor ^la.ynes que ' •- - • - ' 
entregara la vara de la Alcaldía al señor 
Úanquc. Aquél lo hizo, diciéndole : «Le en
trego a usted la vara con mucho gusto.» 

El nuevo alcalde repitió lo que había di
cho momentos ante»; en la nesión. Seguida-
meiile el general Losada, acompañado del 
nuevo alcalde v algunos empleados hasta la 
t u e r t a del Municipio, salió a la plaza de 
8an Ja ime, donde se hablan estacionado 
compactos grupos. 

A la una Y media, en el despacho de la 
Alcaldía v a presencia del alcalde, ex al
calde, contador y cajero del Ayuntamiento,^ 
comenzaron las operaciones de arqueo de la j 
Caja municipal. 

\ las doce menos cuarto había llegad^, 
h ' la pla/a de San Ja ime un autocamión 
Q,,e .-onducía una sección de guardias do 
Seguridad, que so instalaron en dicha plaza. 
Minuto.^ después varias parejas de Segun
dad, de caballería, se apostaron en la plaza 
de ^an Miguel T patrullaron frente a las 
(.,-i<̂ íH Oons'ist-oriules. l'.n éstas pfnet-raron 
otros guardias, que fueron • colocados a k s 
puertas de todas las dependencias, con oi'-
íieu terminante de que no permitan se sa-

u solo papel-
A las doce menos diez se personó en ei 

- Y'Uitamiento el general I.«sada con el jefe 
¡Superior de Folicia y el jefe de la se;-c!íu 
(ie cuentas municipales, encaminándose al 
dsepacbo del alcalde, donde fué recibido por 
ol señor M.avnés y otros concejales. Cambia 
do» los saludor de rigor, el general Losada 
mostró al señor Maynés la comunicación del 
real decreto de suspensión, y poco después 
comentó la sesión en la forma ya expuesta. 

El señor Banqué, al posesionarse del car
go dijo a los periodistas algo parecido a 
l o ' que había manifestado en el salón de 

sesiones. , . , , . - , 
A las seis y media de la tarde compa

recieron en ei Avuntamionto los tenientes 
Je lUcalde destituidos, haciendo entre al ol-
oaldt. de las varas e insignias del carago, 

A las ocho menos veinte se reanude la 
posii'n. que había sido suspendida a la una 
menos ciaco. Ocupó la presidencia el señor 
BaiKjUÓ V asistieron iiO de los nuevos con-
ccialcs, 'v s..-';uidaiiic;iíe se procedió a la 
votación ")>'"•» '"'''-'"'''• '^^ •" t - i i i fn i^^. ' ' ? ; ' ' • 
ctilJe que liau de encarga! se do los dl^tinío:• 

presupuesto. Ya en marcha el año econdmi 
00 la Diputación hizo el suyo, recargando 
bastante lo consignado por contingente pro 
vincial. 

El señor Fe reclamó por qué necesaria 
mente había de faltarle dinero n! tener qiuj 
pagar a la DipuFación más de lo consigiia 
do en presupuesto. Pasados sois meses sin 
resolverse el recurso y antes de que Bo 
gara el déficit, dimitió. Nombrado el niau 
rist,a señor Aponte también hubo de mar
charse con el déficit encima. Se nombró BI 
regionalista, señor De las Parras. Le oeo-
rril5 a éste lo propio que al señor Fe . Co-n-
vocó asamblea de alcaldes. Los que pudie
ron venir coincidieron en que era imposible 
vivir si la Diputación no amenguaba ti,? 
gastos. Como tampoco se resolvía su recur
so dimitió. Y con el aplauso dej comercio 
Y la industria, que celebró una manifesta
ción de protesta y adhesión a los conceja-
Iñs que estaban con el señor Parra , éste v 
los roauristns y agrícolas renunciaron al ¡Se
ta. 1.0= recursos de los señores Te y l\i-
fras se habían resuelto al cabo del año y Ji
co en contra del Avuntamiento y dignamen
te no podían seguir allí. No se les admlUó 
la dimisión, y acordaron no volver por la 
casa grande. Los liberales y los conserv». 
dores.'" oue rjiscutieron con ellos, se -.einti.. 
grnroTí después ante promesas verbales de 

^FTtonces '^de r ea ro rden vino nombrado al- | Enriq[ue R e d o n d o Ropul lés , ,o:, ; 
raido el mm-^noriistB. señor García de Qu^- l a ñ a s , e m p l e a d o , con doimcilltí ,, 
=nda y aunque los obstáculos se tornar<v. - ]!e de S a n Agus t í n , n u m e r o . „ 
pn avudns v no so volvió a apremiar a la | c o n t r a d o iirivario de conorui iv^ ,̂  
•Mcaídia - ' é s t a encontraba avuda en las al. h n i n g o , a la-s c u a t r o mej ios cí. 
;.,., esferas de 'a política, é! señor Gavia de ¡Cibeles . A! vo lver en si, y a --< 
Onesada fracasó v dimitió igu.almente, pru^. de S o c o r r o de B u e n a v i s t a , ag^-f 
ha inequívoca de que ellos tenían razón ni 1 v e c h á n d o s c d r u n a banquej,fi • •, 
recurrir y al retirarse. 

los derechos de los obreros, que en nadi; t ^ 
den pugnar con las dos dases están ; -%é¡ 
pendidos por inmediatos deberes, hace» t ¿ 

f ilorablo labor social y agrian y *a^Tr,-'m( 
a vida nacional. 

No hay que tener en ouanta I)| txeet' 
•mÁk ruidosa, ooaeei&aada er. s^ewaxr' 
numerosas e importantes de los obrewa 
pretenden subvertir revoluoionariamente 
principios de Derecho y los fundamantoej 
oíales y económicoe susceptibles de ev^ 
va modifioaoión, pero que es primordial 
ber de toda forma d« gobierno dafant' 
embates desruptores. Pero., si ha^ qua 
muy en ouenta la representación de 
conquistas sociales modernas a o o w ' 
por vías legales y encamadas an la li-_. 
ción que rienden a seguir, sin mancha 1̂ 
gresiva, acaso no solamente el logro de 
tajas de clase, .sino de más paz y «noS*'. 
social y de un mayor rendiici^atí» que | 
porcione mejora a ambas, y por endt .̂  
esencialmente, a la Patr ia toda. > 

No puede corresponder al Directorio, 
modo tan imperativo e inmediato eomu 
mantenimiento del orren y del derecho, r 
arrollar la legislación del trabajo eaoomettu 
da a órganos bien ponderados de represe 
tación y bien acreditados de serenidod y pi 
liaraoión, pero sí le incumbe alentar a • 
tos en su labor en que, seguramente pr^ 
ran hacer compatibles todos los interese* 
aspiraciones, atendiéndolos con la detl 
ponderación y con audiencia de arabas 
presentaciones, lo que sí puede parecer J 
rético a espíritus cerrados a toda idea*! 
progreso, no hay clase patronal oulte | 
moderna que no admita, sin que en ello •* 
peligro ni para el orden social ni para 1 
merma de sus indiscutüiles facultadeí ó 
organizar y dirigir los trabajos a que éd 
can su capital y su esfuerzo, direccióníju 
no puede ser intervenida ni controlada ¿ á 
que en las bases de organizaciones coopffi»-
vas o de aparcería debidamente escritnrd. 
y con tan notorio y brillante resaltado 5a 
todos ensayadas en diversos uogo^bs-ea % 
paña 

Es al Estado en los demás ea9«s ft qni 
corresponde velar con su paternal y 1 i t 
intervención rorque las condiciones ; íe 
cienes sociales do cajiital y ti-abajo sean <?! 1 
tivas y de completa buena fe entre pátioi 
y obreros, impidiendo que los uno» wasi ' i 
bitrarios dictadores de jornada y jonaali 
que los otros incumplan su obligación de r 1 
dimiento o se confabulen para roodi^a^ í 
nes o imposiciones que introdnzc»n atiere 5 
des caprichosas en las normas conven! <« 
conciten revolucionaria e ilegalmente fe'' 
Ras o resistencias a que la dignidad y el 
ber del Poder público habría da |mp«ner 1 
mediato remedio. ' . 

Qneda. al parecer del Directorio, cltri.fl'' 
í e definida su orientación en esta matori' 
réstale sólo excitar hoy a la clase pe -ce H 
como ayer lo hizo a la obrera, a la .•: .• (< 
interesada actitud en bien del intere nijb 
co y de la prosperidad de EspañM_,v'b 
de no haber caído en su ideario re^) 
trabajo, en extrabisnios de clase, si:J'i ^ 1 
borse colo-ado en el punto qua seSaic 
progreso, la justicia y el orden.» n|T 

La cocaína le proíJ 
ataque de lacui 

1 . 

i - ' f 

al per .sonal que lo at^-ndía.^ Si 

nador militar, señor Civar.tos. no han tejii-
do iuconve^iie^te en volver redactando ".n. 
moción pa-.-a ']''" el general pr.b.=ecretario ¡,5-
r:\ a nv.ó ntcnrirs". - ; 

fiwservad.-)rcs iiiar.ifes •» Hr l lUlOil i - t J " 
1 roíl estar de comple-to acuerdo con la r-

( l ua rd i a , - .-. „ . , 
cion de Viceii!" A!OTI:;O G u f l ^ r r e ^ 
hn l . i i a en r a - r u n ^ a. ;,ne fiié qu ien 
m i n i s t r ó el t.^xico a E n n c p í Redo 
Al ,liM.--ii'i,v se le o c u p a r o n iwco ira^f 
de coca í im. 
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Colisiones sangrientas ̂ ^na harca rebelde frente 

« 

^ a ,̂ 

en Dusseldorf 
— Q 

Una coiisinn entre la Policía y 
los separatistas causa 18 muer

tos y más de 100 heridos 
o 

Cleu mil personas protestan en Colonia 
contra el separatismo rhenano 

DUSSELDORF, L—Las manifestaciones 
«epiaxatistas y •aiitásepiara.tííjtas organijadas 
para ayer domiago en esta ciudad han oca-
sioaado yioientios choques entre los mani-
lestaubea y la Policía, resultando 16 muer-
toa (cuatro policías y 12 manifestantes y 
inuchlsimos heridos, que aJgTJnos informes 
hacen ascender a •400. Lo que parece com
probado es que pasan de 100. 

L(k informes acerca de lo ocurricío ton 
muy contradictorios. Los franceses y los se
paratistas dicen que la Policía, sin provo-
caciCn de ningún género, cargó fíbre los 
manifestantes, al paso que loó alemanes 
aseguran que la coiisiOa se prod\ijo al que-
i-er defendiar a un policía atacado por los 
jep amatistas, que lo de&armarón y le hi-
Haron. 

Durante toda la mafiaaa la ciudad estu
fo on «alma. Separatifirtae y comunistas ce-
jebraron libremente sus actos; éstos'habían 
(Tganizado patitülaa volantes bien arma-
las, i>ero -no se registi"6 ningún choque. A 
^ cuatro de la tarde en la calle d« Hin-
S^'^^rg. y en el momento en que el jefe 
f^aratista Mattlies dirigía la palabrí^ a la 
iaultitud, son.6 un disparo y empezó la ba
talla. Grupos separatistas hicieron frente 
» más dé 20O policías, que utilizando sus 
irsMJhreres y 1Í» ametralladoras disolvieron 
la msnifestación y realizaron un centenar 
3e 4e(tencione8. 

Loa autoridades francesas intervinieron 
SéBpaáe, libertando a los separatistas dote-
iáoofi, •dasaxmando y encarcelando a los po-
tíejap y prohibiendo la circulación en las 
Gélles. Además han detenido a varios altos 
ftajcionarK» alemanes. 

Los separatistas, una vez que las tropas 
* &ancese desarmaron a los policías, asal

taran el Municipio, matando a un agente. 
'• l)ec^més, ^n número de 4.000, celebraron un 

•' náítiti tsa la plaza de la estación, vitoreando 
jr.lBlameaado a la república rhei^ana, y cuaa-

' '<fii los détonldos eran conducidos a la c&r-
<^1 un nmníiroso grupo de separatistas in-
téhtó lincharlos, teniendo las tropas fran 
.msas quje deíonderlM; hubo unos 20 heri. 
doe a consecuencia 3e esta colisión. 

Cwnrailstas y separatistas 
.Los comnnistT.5, quo han hecho publicar 

en ' .S Prensa una protesta f-ontra la Poli
cía, han tenido hoy un violento encuentro 
con los separatistas, resaltando dos muer 
tas y 85 heridos. 

MANIPEITACION ANTISEPARITISTA 
EN COIONIA 

COLONIA, l.~-Ayier so verificó una gran
diosa manifestac¡<Sn antiseparatista, en la 
que tomó parte gran númei'o de personas, 
q09 prestaron juramento de fidelidad al 
Reicfe. Se decidió oponer una eaérgica opo-

i sicióa » ios separatlí=tas, negándoles el de-
' recho a actuar en nombre del pueblo rhe

nano. , , 
En gerusral la actitud observada por las 

masas obtvsras es pacifica. 
DECLAEAOTeNES BE MATTHI» 

DtrSSRLDORF, L--BÍBtíhes, jefe del se
paratismo rhenano, ha acusado a la Pol1.;Ia 
alemana de baber empleado agentes pro
vocadores para que surgiesen incidentes y le 
diei-an cfrotexto a una enérgica inten/en-
cK^n. TcMiiina au 5.üelf«»^-l«r diciendo que 
los separatistas no quieren ser escucliaíos 
oficialmente por Francia, ei bien desean 
que los sucesos actuales permitiin a ésta 
desarioOT a la i»olicIa y puedan los separa
tistas rhenanos realfear m s ri.ianifestacio-

ines pacificamente. Aliadió que, si -•"'« f t f -
ididc¿rel otoño, será un hecho la república 
' rhenana. 

TIERÍ^BNOB 
para eülificar dosoaraos crúprai- gran ex
tensión en Madrid o elredadoríS, cercanos 
vía uriaanizada. Oferta^, indicando exacta-
mente empiazamiento, superfleie, prec,io, 

J. M. NICOLAU, Apartado 7, HABEID 

El Cardenal Benlloch en 
La Plata 
_ o 

:EI sábado predicó en el Santuario 
de Nuestra Señora de Lujan 

o 

l y e i salló pon Chile eo ti«n es^da l 

BUENOS AIBE8. 29.—El Cardenri Ben-
'lloch visitó el jueves La Plata, doiíle fué 
i objeto de una recepción carffiosisinia por 
pari» de la autoridades y la población-

í FMSWaa de la Ptolioia, con uniforme de 
gala,, cubrieron la carrera Easta el i»lacio 
del ^fbem&ior, donde se celebró una lecep-

•dón brillantísima en honor de su eminencia 
'y los miembros de la Misión española y se 
íoambiaion discursos en los qué resaltó el sin 
iO«o amor a Fjspaña. ^ o i 
^ Ayer, monseñor Benlloch visitó el Saotua-
^^o de Lujan, siguiendo los homenajes de 
1 ¿acia y aimpatía, tanto por parte de las au-
.totidades, oonao del pueblo en todas la» es-
' tacdonee del trayecto. 

El Cardenal celebró misa en el Santu»iio, 
lanie ima inmensa multitud 3e fieles que, 
enuMsiotaadoB, contemplaban la bandeira espa-

' fióla, regalada por BU alteza la infanta doña 
Isabel. 

' ílonseftor Benlloch, después de orar largo 
rato per España y la real familia, pre4ieó 
elocuentemente ante la muchedumbre reco-

Terminada la ceremonia religiosa, la mú
sica de Lujan interpíetó 'diversas composi-
oionefl, y ^ bl pueblo saludó con depetida» 
aclamaciones a la Misión española. 

Diversas colectividades de Lujan agasa
jaron con muestras de verdaíero cariño, al 
Okrdenal, el cual deíicó a todos frases da 
aliento y paternal simpatía. 

« « « 
BUENOS AIRES, 1.—Ayer, domingo. Ka 

jjiarohÉiáo oon airección a Santiago de Chile, 
. el Cardenal Benlloch con su séquito, siendo 

" «aludado en la estación por numerosas per-
» 'sonalidades españolas y argentinas. 

t IsT ÍÉISÍIHÍBOUTET 
Í f 4B nuestro amigo Isidro López Ck)bos se ela. 

j . fcoran a la vista del público en su MOLINO, 

1 

A/?.ib-Midar 
Los moros hostilizan con ametra
lladora la posición de Taimarda 

(COUmíIC-^O DE AZBB) 

<iParte de gv^rra del d(a SO de tepttem-
bre de 1028 o las veintidós. 

Noticias oficiales de Marruecos. Bl gene-
rai en jefe del Ejército de África, comunica 
lo que sf^ue ; 

En tefritoTÍo UnUUa, ayer, batería Beni-
ieí, hizo fuego sobre los poblados Aj^giil, 
donde el enemigo re<flizaba trabajos de for-
ttfieaoión. Enemigo tiró con ametraüadoras 
sobre Tauaraa, siendo aoaUado fuego por 
am.etraÜadoras referida posiéión, sin nove
dad por v-^6»tra parte. En Tiatutin dispar^i-
sale fusil ala soldado batallón Principe, Juan 
Rodríguez, ocasionándole herida pie dere-
c}Jo,, Desde ASiucemas observáronse ayer 
pequeños grupos de moros y oiros a cabaUo 
con acémilas cargadas que se dirigían, por 
paso obligaido, a 3.000 metros hacia Anual, 
siendo ba.lidos desde la plaza por fuego fu
sil y coAón. Aviación escuadrilla de servicio 
reconoció ayer el pente sin observar nove-
aad de importancia, arrojando 30 bombas 
sobré grupos enemigos. 

Procedente d,el aeródromo de Los Alcá
zares llegó en vuelo un avión Dornier, ate
rrizando sin novedad. 

En territorio Ceuta anoche grupo enemigo 
tiroteó campamento bajo Xauen, sin hacer 
baja alffuna personal; sólo hubo dos mulos 
muerias y dos cabaHos heridos. Enemigo 
situado Hil''loma T^rga, camino' Tiguisas, hi
zo fuego sobre indígenas poblado Targa y 
sobre posición. 

Ouafdia antigua campamento Ingenieros 
Vad-Lnu dio alio a un indígena durante ma
drugada, que no atendió intimación, por lo 
que disparó resultando grauemente herido; 
ingresó enfermería. Sin mis novedad resto 
terrioirio Protectorado.T> 

{COMüKl(JADO DE Aí^OCHE) 

• Bl general en jefe del Ejército de 'E»pafto 
en África parGcipa a las veintiriua cuarenta 
ifT^co de hoy lo siguiente -. 

^Comunica comandante general de Meliüa 
que ayer, frente a la posición Loma Roja, 
apareció pequeño grupo enemigo, que fué 
dispersado por arMinaüadoraa, sin ocurrir 
novedad. 

Úañón enemigo hizo tres disparos, sin con
secuencias, contra Tajersit y postciones sec
tor Tizzi-Ássa. 

Alhucemas hizo fuego de coiUin sobre rui
nas cafetín plaza, donde suele parapetarse 
enemigo para hostilizar la plaza. 

c « K 

MELILLA, l . ~ A primera hora de la ma
ñana han marchado a -risitar la posición del 
Zaio el general Marzo y el coronel Pardo. 

—Las baterías de Tizzi'Assa, Principal, 
Buhaíora y Ben Tieb dispersaron grupos re 
beldos qu9 6e dedicaban a trabajos de iorti-
flcaoión en las inmediaciones de Yebel IJáia. 

También fueron batidos por fuego de ca
ñón grupos a cabaUo quo avanzaban hacia 
Anual. A consecuencia de los disparos ene
migo» resultaron heridos los artilleros .'TJ-
drés Pérez Rubio y José Alangue Ooll, ^ue 
se bailaban en IHjzi-Assa. 

—Se tienen noticias de que en las miíi-a-
diaoicnes de Beni Bu^ari, situado en el 
frente de Azib-de-Midar> existe una "oarca 
algo nuraeroaa, al mando del oabeciUa Bu-
rrahai, que cumple órdenes de AHd-ei-Krlm. 
Hasta ahora se mantienen a ia orpeofciUva. 

Treinta niños heridos por 
pánico en un cine 

o 

En el «Concert> de Málaga 
el incendio de una pelícjula 

produce gran confusión 
— o 

Cien niños elsiados en el interior del salóu 

MALAGA, 1.—Ayer tarde en el ;inama-
tógrafo Contjert se incendió una película a 
poco de empezar el espectáculo. En la oon-
fufilón que produjo la alarma resultaron he
ridos gravísimos tres piños, griaves seis, 
menos graves, diez, y leves, once. To
tal, 80. 

Por sor domingo, ei teatro hallábase aba
rrotado, figurando ea el público números ;t-
eimos niños. Al dar varios espectadores !a 
voz de alarma, las personas que ocupaban 
rrotado, figurando en el público numerosí-

Apenas la noticia fué conocida, mu
chos padres que tenían a sus hijos en 
el «cine» entraron o traíaron do entrar apre
suradamente, pretendiendo subir a ¡os pi
sos altos y creando asi una confusión ma
yor todavía. En la lucha entre los que en
traban y los que intentaban salir, fueron 
atropelladas y pisoteadas numerosas criatu
ras. Muchas de ésf-ae se arrojaron desde 
las ventanas sobre los toldos de lona que 
protege las puertas de entre la. Otros fue
ron salvados por vecinos que acudieron con 
escalas de madera. Por último, los bom
beros, que acudieron oon notable rapidez, lo
graron sacar a los restantes. CSKÍ un cen
tenar de criaturas habían quedado aisladas 
dentro del local. 

La prontitud de los auxilios ha permiti
do salvar la vida de muchos niños; algu
nos, medio asfixiados, fueron reanimados oon 
inyecciones de cafeína y balones de oxi
geno. 

En el lugar del suceso y en la Casa de 
Socorro estuvieron las autoridades. 

El fuego no prendió máe c¡ue la película. 
Los heridos son los siguientes: 
Tres que su estado de gravedad no ha 

permitido identificar ,y que pasaron si Hos
pital. 

Graves : Manuel Arias Pérez, de doce años 

VISTA DEL PROCESO DATO! 
QEJ 

Mateu niega sus primitivas Ht^ciaraciones 
EB 

Ayer ha comenzado la vista del juicio oral denado, comienza el interrogetorio del fiscaJ. 
de la causa instruida coa motivo del asesina- Fiscal: ¿Vino usted a Madrid en febrero 
to de! presidente del Consejo de ministros, del etño 1921? 
don Eduardo Dato Iradier, ocurrido ei día Mateu : Si, señor. 
8 de marzo de 1921. Fiscal: ¿Sólo o con Oasanella y Nioolau? 

Los procesados son Pedro Mateu Cusido, j Mateu : &ólo. 
Luis Nicolau Fort, Adolfo Díaz Herráez, j Fiscal; ¿Conocía a CasaueUa y Nicolau o 
Toujás de 'a Llave, José Miranda Lorenzo, ; tuvo trato oon ellos? 
Mauro Bajatierra. Veremundo Luis Diez e Mateu : Con CasaneEa, sí; oon Nicolau, no. 

A sucesivas preguntas manifiesta el pro
cesado que vino a buscar trabajo a Ma
drid, desde donde pasó a Talavera, regre-

Ignacio Delgado Oroz. 
El fiscal pide para los dos primeros, acu

sados de autores del hecho, la pena de muer 
te ; para Mauro Bajatierra, ¡Veremundo Luis | sando después a la Corte y hospedándose en 
Diez, Igns/cio Delgado, Tomás La Llave, | ima fonda cuyo nombre no recuerda y des-
tomplices del asesinato, catorce años de ca- ' " ' 
dena y accesorias legales; para José Miran
da Lozano quince años, y siete de presidio 
mayor para Adolfo Díaz Herráez, encubri
dor. 

Actúan como defensores los letrados cri
minalistas don Cecilio Paulino Cid, que re
presenta a Mateu; don José Serrano Bata-

de la cual se trasladó a la casa número 164 
da la f.aUe de Alcalá, domicilio que le pro
porcionó mediante una propina el florista 
Miranda, al que no conocía. 

Niega haber llegado a Madrid con Leopol
do Noble y Casanella; afirma repetidas ve-
oes que no conoce al primeJO, y en cuan
to al segundo, dice, contestando a pregun-

nero que defiende a Nicolau y a Adolfo Díaz j tas del fiscal, sobre o\)áIes eran los me-
don Eduardo Barriobero, a Luis Diez y To- ' dios de vida del acusado, que costeaba sus 
más de La Llave; don Narciso Fernández i gastos, porque pensaba implantar con su 
Boixader, a José Miranda, y don A'berto ayuda unos negocios. 
Valero Martín a Ignacio Delgado. | A continuación niega también que tuvie-

Las defensas niegan los hechos solicitan- ' ra participación alguna en el asesinato de 
do la absolución para sus defendidos. i Dato, cuyas primeras noticias Uegaron a é! 

I por la Prensa; y del mismo modo desmien-
RIGUROSAS PRECAUCIONES j te cuanto ee r¿fiere e su participación en 

Fuerzas de la Guardia civil, de Segu-í- ' los preparativos del hecho. 
dad y Policía custodian el edificio de la ! Reconoce haber buscado un local para» 
cárcel, impidiendo que se acerquen curio- ! los negocios que planeaban Casanella y él sos y prestan servicio de vigilamcia en el 
interior. 

Para entrar se exige la identificación per
sonal, y ea la puerta se hace un minucioso 
cacheo a cuantos penetran, sin excepción 
©Iguna. 

Se celebra la vista en la sala de Audien
cia de la cárcel, que es de poca capacidad; 
mide el local 15.50 metros de largo por 6,30 
He ancho y 7,30 de alto. Esta razón ha 
obligado a limitar los puestos para la Prensa 
y para el público. 

Retrasa el comienzo del acto, señalaflo 
para las dos y media de la tarde, el hecho 

local en P1 que se guardaba después la «mo 
to» traída de Parcelona por Casanella, con 
el fin de ahorrar los gastos de un «garage>-

Fiscal: ¿Usaba usted otro ncmbre? 
Mateu: Sí, el de José Payardo. 
Sigue diciendo, con arreglo al interroga

torio, que buscaron—él y Cí'saneUa^—otro 
local eo la Ciudad lineal por serla necfe-
sario a su compañero para sus negocios, ffc 
recuerda bien la fecha de esto, aunque cree 
que fué antes de ocurrir e! ehcho de autos. 

En el tiempo que estuvo hospedado en 
la. calle de .alcalá no tiene idea de haber 
visto a ningún matrimonio que se presea 

Antonio Togpso Gaitán, de quince; Manuel inesperado de "no haber Guardia civil pncar- | tara en la casa, y cuyo esposo se llamara 
Pozo Martín, de diez; Francisco Benítez gada expresamente de la conducción de los I Leopoldo Noble. 
Beltrán, de sgis; Francisco Ríos Vilohes, de presos, y negarse el director de la cárcel a i El fiscal pide la lectura de una carta 
siete; Francisco Gonzále», Resina, d» doce, hacer su entrega sino es en manos de aque- i firmada por Mateu y dirigida a Casanella, 

lias fuerzas, como prescribe el reglamento. ! que obra en el sumario, y con el permiso 
Hubo que avisar al puesto inmediato para de la presidencia, va Interrogando al pro

cesado sobre los diversos puntos -de la men
cionada carta, en la que Mateu acusa reci-

Merios graves: Francisco Gómez Reina, 
de once años; Manuel Arias I îópez, de sie
te ; Juan del Río, de nueVe; Rafael Cábrsra, 
de doce; Francisco Andrade, de diez; Ra
fael Gonzánlez Galán, de trece ; Otodido Qon-
swilez Galán, de diez; Juan Diez, de doce; 
Francisco Ríos, de nueve, y Rafael G^Srrez 
Careacho. 

Hay además once lesionados leves. 

mwmm mmmi 
a iwm. m EÜFEHS 

Viéndose en la imposibilidad esta Junta 
de contestar a cuantos solicitan detallee 
respecto a las condiciones «n quo han do 

que enviara dos números con tal objeto. 

SE CONSTITUYE LA SALA 
A las cuatro y cuarto de la tarde queaa 

' ^ " ' que constituido el Tribunal de Derecho, 
preside don Emilio Pérez Martín, presiden 
te do la sección tercera y forman Jos ma
gistrados señores Saturgini, PorceU, Valla
dares y Bemáldez. 

Representa la acusación pública el fiscal 
propietario de esta .audiencia señor Santius-
te, asistido por el teniente fiscal don Gabr'e; 
de la Escosura. 

Entran los ocho procesados, que visten 
bien y aparentan estar tra-nauilos. 

Tan pronto como empieza la vista, el le-
ir les enfermos, envía a cuantos Ib deseen! trado. señor Rico, plantea una cuestión pre
tina circular completa, en o,ue va detalla-[via: no teniendo Igs leyes penales carácter 
da la vasta organización de esta peregri 
nación, pudiendo 
se hará en las mejores conuiciones ue CO-IBOI viom oiii-c juiaui« cuu umunuriuau aa uH- I - ™~—. „-•- —r'T",:, „ . "t-. 
• nodidad. Pidan detalles al ilustlsimo señor Icreto que ha suspendido aquella institución, I ocasión que Patrocinio GaUego era también 
rector del oratorio de Nuestra Señora de ' Insiste el señor Rico en su punto de vis-1 í^eopoldo Noble? 

ta ante los reparos que manifiesta el fiscal, 
los señores Serrano ~ ~ 

bo de otra a Casanella y dice habérsela en
tregado a sus padres. Le recomienda que 
analice las palabras de lo que éstos puedan 
escribirle. Habla de Patrocinio Gallego, y 
termina pidiéndole una carta en determiDa-
da forma para enseñarla en caso necesaria 
y justificar su presencia aquí. Está fecha
da el 26-12-920. 

Mateu explica que Casanella le escribía a 
él como medio seguro de que las cartas lle
garan a poder de los padres de aquél, que 
dice se haUabau perseguidos por las autori
dades bascelonesas. Contestando a laa pre-
gimtas, da interpretación a cada uno de 
los puntos que contiene la misiva. 

Explica las relaciones con Patrocinio Ga-

DEL COLOR DE MI OUST-At 

Camino de la vida 

.¡retroactivo, la recientemente dictada no de-! Uego, diciendo que tenían formado un gru 
garantizar oue el viaje! be aplicarse en esta causa, destinada para | po de vegetarianos. 

ejores condiciones de co- ser vista ante jurados con anterioridad al de- I Fiscal: ¿No maoiifestó usted en alguna 
.j n_ -1 ;î  ií-j _-.« ' «*-..Ní.̂  «..« u« „,,: ^«jíj* ii~ : Mi.._;,(- I (-\í»nj5Í/'in miñ Patrocinio GalleíTO i 

Lourdes, Fortnny» 21, Madrid. 

Apertura del curso académico 
-E3 

E n l a U n i v e r s i d a d 

\ GENOVA, 4. Compradlos 

J*" Turquía, república popular 
Anoffra será la capital 

CONSTANTINOPLA, l . ~ E l primer a r 
. t ícalo tltí la nueva Constitución turca es- ; 
•tipulaíá que el régimen es el li-epul-llca- \ 
no popíilar. La diuración de la Asamblea ; 
toíicional se h a r á de cuatro ailos y íiabrá 

tro o sfeis meses de sesiones l í ^ s l a t i 
J L a j c ^ t á J (53 .Anf ojra.. 

En ^ Paraninfo de la Universidad f cntral 
BO celezró ayer mañana cea» la solemnidad 
acostumbrada, la apertura del curso acadé
mico de 1023-1924. Al acto asistió u-, pú-
i>lico numeroso y selecto. 

Precedidos de los maceros entraron en el 
I paraninfo, el rector, que daba la derecha al 
¡capitán general; los decanos de las Faoul-
• t-ades y gran número de catedráticos, vis
tiendo el traje académico. 

Ocupó la presidencia el rector, señor Ro
dríguez Carraoido, quien tenía a su derecha 
¡al capitán general, señor Muñoz-Cobo; al 
decano de la Facultad de Derecho, señor 
Ureña; al doctor Márquez, decano acciden
tal de la de Medicina, y al señor Casares, 
de la de Farmacia; y a su izquierda, al vi
cerrector, don Elias Tormo; al señor Octa
vio de Toledo, decano de Ciencias; al señor 
Bonilla San Martín, de Filosofía y te t ras , 
y al señor Castro, secretario general da 'a 
Universidad. 

En el "ifletrado tomaron asiento numerosos 
catedráticos y doctores del claustro >-tra-
ordinarioB, cuyos nombres no citamos por 
no incurrir en involuntarias omisiones. 

El catedrático de la Facultad de Medil 
ciña, don Antonio Simonena, leyó el d sout-
se inaugural, que versó sobre el tema «Del 
ord^n en la Universidad». 

La Universidad—dijo el doctor Simore-
na—recordando la frase de Luis Vives, de
be ser «reunión y consejo de hombres doc
tos, a la vez que buenos, congregados para 
hacer tales a los que allí vayan en cóns'de-
ración a la Ciencia.» 

Se lamentó del aislamiento a que, dentro 
de la sociedad española, vive condenada 48 
Universidad, que no parece sino que es un 
cuerpo extraño, ya que suscita reausacio-
nes írecuentes en íonüa ed (.críticas, no 
siempre justas, que ind'oan desdén y des
afecto.' Esta perspectiva, nada consoladora, 
nos obliga imperiosaniente a trabajar tor 'o 
prosperidad y el esplendor de nuestra «alma 
mater», tan vituperada por muchoe. 

Dedicó un sostido recuerdo a los oatedri-
ticos fallecidos durante el pasado curso, se
ñores Ortega, Gómez Hidalgo y Vidal y Ca
reta, entrando después a tratar de ¡a labor 
universitaria que comprende tanto la de* 
profesor como la del alumno. 

En el hombre se dan dos facultades ins
tintivas : enseñar y aprender. La transmisión 
ds los conocimientos, o facultad de ense-

y la de los técnicos, a más de la lab-r edu
cativa que ha alcanzado importancia :-xtra-
ordinaria. La facultad de aprender i a do 
comprender el acrecentamiento y perfeccio
namiento de las facultades cognascitivas y 
la adquisición de hábitos q,ue ayuden a la 
labor profesional, dificultando, al propio tiem-
¡po todi dispersión de energías. 

A continuación esludió los postuladts de 
dicha laborl: sictuación perfecta y o- mple 
ta del maestro, que debe ser no sólo rabio 
sino pedagogo, y preparación anterior y sufi
ciente por parte del discípulo, que, pir des
gracia, suele ser deficiente e inadecuada, 
y que le permita asimilarse rápidamente y 
con la solidez precisa los conocimientos que 
han de transmitírsele. 

Frente a la labor indicada y ante ios pos
tulados exigidos por ella, no cabe dudar de 
la necesidad de un orden para realizarla; 
en medio de frecuentes manifestaciones Je 
irrespetuosa independencia y punible indis
ciplina, no es posible un trabajo consciente 
y metódico, ni una disencia sostenida y apro 
vechada. 

Hizo una exposición de las causa? per
turbadoras del orden universitario, bastante 
numerosas, tanto por parte de los 'profeso
res como de los alumnos, • eñalando ' is mo
dos de retsablecer aquel ord«i: estímulo a' 
profpsorado. limitación de la población es 
tudiantil, eliminación de lo» incapacitado? 
y abolición de la enseñanza no oficiil, ta! 
y como está hoy organizada. 

El doctor Simonena fué muy aplaudido. _ 
A continuación fueron entregados ios di

plomas a los alumnos premiados. 

E n e l S e m i n a r i o 

Bajo la presidencia del excelentísimo se
ñor Obispo, doctor Eijo Garay, se ._elebr<̂  
en el Seminario 6onviKar de Madrid la 
solemne apertura del curs oacadémico, que 
ayer comenzó. 

El discurso inaugural estuvo a cargo del 
culto catedrático, don Martín de la To
rre. 

E n O v i e d o 

ñar, ha de comprender la de los principios a través del tiempo: 

OVIEDO, 1.—En la sesión de la apertura 
de curso de la Universidad ha pronunciado 
el catedrático de la Facultad de Ciencias, 
don Gabriel Galán, un interesantísimo dis
curso sobde «Los grandes geómetras», del 
cual entresacamos el s'guiente gráfico, repre
sentativo del nivel de la cultura geométrica 
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En él las abcisas señala¿a8 en el eje ho- f perpeBdiouIarea (n ordenadas) representan 
rizontal .representan los siglos.. Las líneas | el niv»! ¿a CTltora ,gsoniáJaÍM. 

y los señores Serrano Batanero y Barrio
tero protestan, por estimar anormal la for
ma de constitución de la Sala, que ha im
pedido a los defensores y acusados conocer 
iisista cuarenta y ocho horas antes los nom
bres de los magistrados que forman el Tri
bunal. 

En vista de todas éstas manifestaciones, 
la Sala se retira a deliberar, estando re
unida durante una hora. 

A las seis de la tarde se reanuda la se
sión, y el relator da lectura al auto diotado, 
en el que se declara que no ha lugar a la 
cuestión de competencia planteada. 

Inmediatamente el secretario da lectura 
a !oe escritos de calificación. 

£1 señor Serrano Batanero: Con la venia 
de la presidencia... 

El presidente agita la campanilla y hace 
ceñas para que continúe la lectura. 

El señor Serrano Batanero: Es para dar 
cuejata inmediata de un escrito en el que 
pudiera haber contraposición con la lectura 
que se da a las conclusiones. Mi procurador 
va a entregarle a la presidencia, y ruego a 
ésta se sirva enterarse y suspender la lec
tura. 

El presidente (agitando la campanilla) : 
I No puede ser; se está leyendo el rollo I 

Una vez terminada la lectura, el señor 
Rico entrega al relator un escrito interpo
niendo recurso de casación contra el auto 
oue la Sala acaba de dictar no admitiendo 
la cuestión de compotencia. 

El presidente: Levántese el procesado 
Mateu. 

El señor Serrano Batanero: Tengo que 
formular antes tres peticiones. 

SE PIDE LA SUSPExNSION 
DEL JUICIO 

Lee a continuacióa un escrito en el que 
lie pide la suspensión del juicio, fundándo
le en el artículo 746 de la ley de Enjuicia
miento para que se acuerde practicar dili
gencias probatorias tendentes al esclareci
miento de los hechos, en vista de las mani
festaciones publicadas en *el periódico de 
Madrid «La Liebrtad», suscritas por don Jot^ 
quín Maurin y en las cuales éste asegura 
haber oído de labios de Ctisanella la afirma-
mación de que ninguno de los encartados 
en el proceso t̂u'̂ o participación en el hecho. 

Lee' después "oíros dos escritos, haciendo 
análoga petición, acompañados de una car
ta dirigida a Serrano Batanero por Casa
nella y copia de otra dirigida por el mismo 
al presidente de la Audiencia, en las que 
Casanella proclama la inocencia de todos loa 
procesados. 

Termina insistiendo en que, con arregle 
a la ley, procede suspender el juicio para 
abrir una información suplementaria, citan
do a los directores de los periódicos en que 
se han publicado las aludidas manifestacio
nes y a otros testigos. 

El presidente: Únanse al rollo los eaori-
tos. Oportunamente se resolverá. 

El señor Serrano Batanero hace que se 
consigne su protesta. 

El presidente: Estamos en el caso de de
cidir la situación del primero de los proce
sados. Levántese Pedro Matpu. 

Después da las preguntas del presidente, 
a las que Mateu contesta manifestando quo 
liene veintiséis años, ha ejercido el oficio 
¿e mecánico y que no ha sido nunca oon- tarde. 

Mateu: Dudo de haber hecho tal mani
festación. 

Hace el fiscal algxmas otras preguntas 
acerca da la forma en que se perpetró el 
asesinato, a las cuales niega Mateu, y de-
clava también que cuando dio al nombre de 
Josi Payardo para hacer el contrato ds la 
casa de la Ciudad Lineal no obedeció a nin
gún propósito y escogió el nombre a ca
pricho. 

El fiscal, dirigiéndose al presidente: Las 
teolaraciones qut̂  acaba de formular el pro
cesado están en abierta oposición con otras 
anteriormente prestadas antes de tener no
ticia de la detención de Nicolau en Berjln. 
Pido lectura de laa mismas. 

El relator lee las declaraciones prestadae 
por Mateu a raíz de su detención, en las 
cuales se confiesa autor del asesinato en 
unión de Casanella y refiere detalles de la 
vida que hicieron ambos en Madrid y de 
la forma en que planearon el atentado. 

El fiscal: Hay contradicción entre lo dicho 
antes y ahora por el procesado. ¿Qué ra
zón le ha inducido a cambiar y cuáles ma-
cifestaciones son ciertas? 

Mateu: Es completamente falso todo lo 
declarado anteriormente por mí, pero lo di
je, suponiendo que quedaría detenido, pa
ra despitar y dar lugar a que se marcha
ra Casanella. 

Fiscal: ¿Por qué quería dar lugar a esto 
último? 

Mateu : Casanella me puso en anteceden
tes de lo ocurrido, y yo con estos y lo que 
leí en la Prensa pudo hacer esas declaia-
ciones, en las que pueden apreciarse pun
tos oontradiotorios y faltas de detalles. 

Se da lectura a otras declaraciones aná
logas, cuya firma al pie reconoce como su
ya el procesado, igual que ha h^cho en Ta« 
anteriores. 

El fiscal: Siendo su finalidad la de li
brar a Casanella, según acaba do manifes
tar, ¿cómo en estas declaraciones le acu
sa directamente y hace cargos concretos so
bre él? 

Mateu : Yo no daba ninguna pista y las 
declaraciones contribuían a desorientar a la 
Policía. 

Como en algunas de las anteriores res 
puestas el acusado se muestra algo vacilan
te, el presidente le hace reiteradas exor-
taciones para que diga la verdad. 

Dase lectura a unas teroersa declaracio
nes de Mateu, que difieren de las anterio-
»es. El procesado dicQ que las varió cuando 
comprendió que a Casanella no podía pa
sarle ya nada por estar a salvó. Afirma 
que la verdad la dice ahora. 

Fiscal: ¿Y cuál es la verdad, 
Mateu: Que yo estaba, al servicio de Ra

món, que éste me proporcionaba dinero y 
que no tuve noticias del atentado hasta dos 
días después de cometerse. 

Fiscal: ¿Y por qué medios supo usted 
cuando Casanella estaba a salvo? ¿Tenfa 
comunicación con él? 

Mateu: Directamente no, señor; indirec
tamente, sí. 

Fiscal: ¿<3u4ndo supo qu« estaba a salvo 
Oasanella? 

Mateu, después de un momentS da vaci-
lacíón: ^ o recuerdo la fecha. 

El presidente da por terminada la decla
ración de Mateu y suspende la sesión para 
reanudarla hoy a las dos y media de la 
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Pepito ha idfO esta inaitana al colegio 
por la primera vez en su vida. Esie tras
cendental acontecimiento ha sido abun
dante en periptcias. Pepito tenía hoy 
más sueño que nunca. No obstante, te 
le intimó que dejase la carrm. En vista 
de esto ha declarado que le parecía te
ner calentura. El termárnetro le ha des
mentido. Etiíonces ha dicho que estaba 
seguro de que le iba a doler, el vientre. 
Nadie ILÜ creído el pronóstico. Tres, cua
tro, cinco, mil veces ha preguntado si 
no era hoy día festivo. No; hoy no es 
fiesta. Por fin ha declarado francanun-
te que no quería ir al colegio. Y la tra
gedia ha sobrevenido. Su mamá le ex
hortaba, sn papá daba voces, Pepito de
rramaba lágrimas con verdadera prodi
galidad. Cuando Pepito ha pasado diel 
llanto al pataleo, sus papas han pasado 
de los gritos a los cachetes. La escena 
ha sido de alta tensión emoüva. Pepito 
ha concluido por ser materialmente arras-
trado al colegio. Sus padres, su^ parien
tes y los vecinos han acompañado el 
arrastre con expresiones de reprobación. 

Pida la palabra para defender a Pe
pito. 

El instinto del niño vale más y acier
ta más que las ¡ azones de los mayores. 
En éstos habla la rutina, en aquél habla 
la voz de la naturaleza (2t6e ss resiste a 
padecer. 

Dos cosas serias ha dicho el padre dw-
rante el trajín fragoroso de la muñana: 

— ¡Vas a ser un borrico toda tu viáal 
— ¡Te voy a poner a im o ñ d o ! ¡ 
¿Y qué'! Ser borrico no es vn hecho 

delictuoso. Se nace o no se nace borrico 
por una casualidad, corno todo el mun
do sabe. Además, no es un hecho des
graciado. Hay m.uchos borricos que no 
se quejan de su suerte. Bn cambio, <s 
quejan ¡nachos hombres. 

Lo de obligarle a aprender u n oficio 
es una amenaza sin sentido coiná.n. Vn 
oficio da casi sl&mpre de comer; la sa
biduría, no. Si un sabio va cogiendo hier
bas para alimentarse, otro va detrás 
aprovechando las que aquél no quiso. 

Pepito adivina todo esto; y sabe, por
que se lo dice el corazón, que su entra
da en el colegio significa para todos una 
larga era de pesadumbres. Su pofbre pa
dre no respirará en muchos años. Ten
drá qvs redoblar el trabajo, tendrá que 
acordar reducciones dolorosos en los 
gastos usuales; ya no tendrá nunca di
nero más qnie para comprar libros y li
bros y libros... 

El infeliz señor ha pasado el verano 
pidieíi&o y estuManda prospectos de co
legios. Después de cada estudio hacia 
numerosas cúbenlas con un lápií. Al leer 
la suma palidecía siempre. Si Pepito 
supiera decirlo, le diría: 

-—t Papaito mío, eres un ingrato; no 
quiero que te arruines ni que te motes 
a trabajar y no me lo agradeces] \Si te 
empeñas en que estudie, ya nunca le-
varúíarás cabezal 

Conocido es el antiguo sistema de las 
prisiones inglesas, consistente en obli
gar a los reos al desesperante trabajo 
de mover unas ruedas que n*idd produ
cen con su movimienlú. Pepito -íjmpl'^Tt 
hoy su condena a estos trabajos foríja-
dos. Su condena durará diez, quince ,Í) 
más años. Durante este tierrvpo le, hariT 
sudar angustioso la rueda inútil; el li 
bro de teíAo, Páginas y miás páginas, por 
centenas y miles. Fechas, teorías, hipó
tesis, eluaibraciones y logomaquias. ] Y 
nada en limpiol 

Por algo el instinto de ta infeliz cria 
tura le hace agarrarse a las faldas de 
su madre para que no se lo üeven al su 
piído. Será inevitable soportarlo, pero 
Pepito tiene razón y es digno de lásti
ma. ]Pobre Pepitol 

Los que habéis sufrido mucho; los 'que 
en vuestros ratos dx soledad rememo
ráis tantos hechos dolorosos, y, mirán
dolos al revés en el pasado, veis los fe-
queños sucesos origen de vuestras gran
des desdichas, no olvidéis una fecha trá
gica de vuestra vida azarosa: \acordaos 
del día en que, arrastrando, fuisteis lle
vados al colegio por prim,era vezl 

Tliso MEDUfl 

É STU'DTXN f E s^ 
Astee áe compru- traje o gi^in* visite la OMm Bs-
sefia, qae es la m¿s surtida, elegaote 7 eoooteb» 

de Madrid. Cmt. 30. Esp« y Mina, 11. 

PÍO lolÍAmXXl^ 
SEMINARISTAS 

"Amad la ciencia uniéndola a ia car idad" 

(DE KUESIBO SEBVIOIO ESFECOAI.) 

BOMA, 29 Su Santidad ha recibido hc^ 
a los alumnos del Seminario de Milán. 

En su discurso Pío XI les reoonmendó d 
amor a la ciencia para no sufrir la tremes-
da amenaza divina: «Ya que has rechazado 
la ciencia, yo te rechazaré-i 

Ante todo conviene amar las ciencias sa
gradas. El sacerdote debe conocerlas, por
que son las ciencias de las almas y a esto 
tienen derecho todos los pueblos. A esta 
smor debe unirse la pureza del alma, que 
es el mejor conservador de las energías y 
el secreto para alcanzar la verdad y l a luí 
<;ue aclara ios horizontes de todo lo cognos
cible. Este don es inseparable de la vo<»-
ción. 

Por último, conviene amar la alegre, útU, 
necesaria e indispensable perfección de 1» 
caridad que nos hace amorosos de Dios y 
benignos hacia el prójimo. 

Sin esto la ciencia puede convertirás en 
soberbia y fácilmente se pierde; la pureza 
se hace vanidad que enorgullece el espíritu; 
la fortaler.a sin piedad se hace violencia y 
la obediencia servilidad. 

En cambio, la piedad aumenta el valor 
de todas 'as virtudes, poniéndonos en co
municación con Dios y llenándonos de amor 
al prójimo.-—Da//ííiíi. 

CHAMPAGNE 
VEUVB 

\ ^ L I %*^ î̂ UU 1 
P0N8ABDIN 

REllMS 
Fiel a su tradición secular, esta casa 
giirve siempre los deliciosoa vinos de sus 

afamados viñedos ¿e l a Champagne* 

-"' -mV 
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PREMIOS MAYORES 
ííúias. Premios. Poblaciones. 

lAnl lí̂ -OQO Barcelona. Madrid. 
•¿4-49Í iO.OOO Madrid, Baroslona, 

aO.OOO MadrW. 
10.000 Palma, Baicelona. 
l.£00 Tembleque, JAadiíd. 

» Madrid, Sevilla. 
8. Bebastiin, BaM«lona. 
TaisnoúB, Salas SabadeU. 
Madrid. 
BsHMlOBa. 
Bilbao, Alcoy, Milsga. 
Madrid, Barotiona. 
Las Palmas. 
Madrid, Málaga, Vigo. 
Medr^, Línea, Onnada. 
Bai^Iona. 
OKizalema, Cádlí, Palma. 
Valencia, Santiago. 
Madrid, Ceuta, Odrdoba. 

82,497 
20.881 
8S.693 
Í2.971 
3fl.2«S 

3.ÉU 
SS.SSf 
SiMi 
21.363 

30.á«1 
20.003 
23.S8S 
SI.108 
18.164 
18.383 
27.418 

» 
» 

Premiados con 300 pesetas 
UNIDAD 

004 

015 071 082 08f> 
DECENA 

, _ , CENTENA 
•ino . '̂*° ̂ ^° ̂ '̂̂  208 234 264 842 895 

867 872 840 018 924 932 043 075 908 
MIL 

001 010 022 035 047 125 181 140 150 157 
108 173 192 2.56 271 290 826 856 872 869 
305 420 447 459 474 400 519 529 678 695 
699 601 006 607 671 076 680 093 719 746 
754 767 774 791 800 824 829 845 872 780 
tUO 944 056 090 

DOS MIL 
029 030 002 114 172 209 217 239 24S 260 
291 296 880 876 880 402 420 434 467 402 
496 565 500 676 5S4 594 609 620 654 660 
075 095 703 712 710 738 747 766 772 826 
840 846 801 892 910 982 985 095 

""li^^S^^^^^^'LOTERlA NACIONAL 
Arte y vergüenza torera. . . 

_ l io que no vemos en It̂ s corridas a cargo 
f e los primatps del esoalafóa taurino, lo he-
Inos apreciado an una fiesta de menor cuan-

Tre* toros se corrieron de Pérez de la 
'0oncha, uno bravo, otro manso y /-tro en-
Jwverodo. Otros dos de Villalón, pequeños 
|P suaves, y uno de Bueno. . . , pero solo de 
iiombre. 

Veamos el juego de unos y otros. 

EL LEÓN DE ÜICLA 
f Bcaulio Lausín, Gitanillo, va resultando 
f ] ganador en la brava competencia entabla 
d * «Bitre ¡09 lidiadores aragoneses. 

Sus Bctyaciones se cuentan por triunfos, 
iOesteoaado su trabajo del donaingo de un 
imodo consideraBle. 

Justo es leconooer que tuvo Braulio suer
os en PI lotn, pero nc f"" r'fr.."' ••¡'•••(.. r • < 
Itprovachó el gdnero, luciendo toda la gama 
¡mi toreo, desde Ja artística verónica al ma-
jBotaso trágico para tj-aitarKt: eí toro de t:;-

• F u é su primer enemigo un bicho fie Vi 
Balón, reeortadito, con sangre y estiío, que 
BOudía a la mínima ;.---• 11̂ •.':<jn da un pa-
Suelo. El arafíoncR le salnd<S pnr vorí'ini(a« v 
tero}j9S, levantando un aplauso atronador des-
ñe el primer lan,ce. Tiró de gaoneras en el 
Ibrimer quite y lae aclamaciones al bravo to 
tero aiguioron frenéticas. 

No aontent-o con esto desafió Gitaniüo con 
I» muleta a la hora de la verdad, usando Is 
Isquierda en la demanda; y corno el toro 
<lo acudiera pronto, se hincó de rodillas el 
He Biela, tanteando con im temerario m\;-
ts tazo de pecho, barr iecJo los lomos dol ani-
|B»L En esta íüxitura valiente siguió su tra<;-
ieo, aprovechando la docilidad de la r*!, 
mu la más ceñida serie de lances que puedrt 
ejecutarse con la franela. 
í Una bstooada de efecto rápido coronó la 
labor de Gitaniüo, que cortó la oreja del 
toro por petición unánime de la plaza. 

Al sexto de la tarde, tnmbién bravo, pero 
taie toro, le sorteó el matraco con el mismo 
'ementado y soltura de lidiador animoso. 

E r a el tal bicho un hermoso ejemplar de 
IWrez da la Concha, que salió brioso, roven-
;Íaodo caballos. Pero todos los bríos se la 
JRDftbaron al comópeto cuando tropero con e, 
eapote de Gitanillo, que. templando de un 
Jbaódo asombroso, se lo lió a la faja cinco 
jireles, poniendo en pie a la plaza toda. La 
%erie de quites siguió valiente y pinturera, 
w con la muleta el bahm-o, oeloso del cla-

^ S^cigmo, tiró un natural da primera» y so 
fugó 1» pelleja en un trasteo do verdadera 
¡«Booióa. 
t Y como no calara en el primer pinchazo, 
terabiÓBB de tal modo el de Riela, que co-
inenzó a puñetazos con la res, que en vano 
J^ueWa acosar a! lidiador temerario. Dos ve
tes más .'.tacó Gitanillo con el «cero, y 

g buando dobló el toro, con remate de la fies-
I» , trece mil espectadores se echaron a la 
tsafie oonwntando apasionadamente el valero-
1)0 temple del baturro. 

EL TIGRE DE MÉJICO 
Y EIJ i.GATOi MONTES 

También el «tigre de Guanajato» cortó una 
' (ireja, cerrando tr iuufamente como el año 

pasado, su actuación torera, con el galardón 
máximo en ¡a jilaza de Madrid. 

No tuvo en el reparto la suerte que Gi
tanillo, pues peleó en primer lugar con el 
i p i a manso de la corrida, un Pérez de la 
íflonoha, pandu l ión y etaboHo, que hubo de 
ser condenado al infamante fuego. Los tres 
•inajes COR que Silvoti despachó al marmoli
llo f u e r ^ perjionados por la pésima clase del 

'-.retai •-
Por eso oompansó el mejicano a la afíoión 

madri leaa con su buen deeeo en l«t li4i» del 
otro bicho da su tyicián. £ r s un bonito toro 
de Villulón. ¡ Otro merengue como el reseña-
Üo de la .misma divisa! Y J u a n Silvoti dio 
anta tal enemigo todo lo que t i ene : valor. 
Baste decir que a guisa de tanteo tiró CUÍCO 
IPASSS BiEOUtDOS COH LAS DOB KODIxiiS E^ ÍIÉ-
fUBÁ. 

Este alarde valeroso fué coronado eon una 
estocada que tumbó al toro sin puntilla. 
j Bravoi, Siivetí! El «tigre» guardó la oreja 
JBtorgaás para llevarla a Méjico, según dijo 
$i' públioú, que se la pedía como trofeo... 

« • • 

Fué el «gato» madrileño Antonio Márquez 
tu» gato montes por lo valiente y decidido. 

Peleó Itárquer. con los huesos de la fies
t a . Para él no hubo merengues, como para 
bus oompafleros de cartel. Deseobado por 
idiico 6l primar Villalón, ooup¿ BU puesto \tD 
toaneo de Bueno. . . que salió de lo más malo. 
SVwiüron los cohetes para tostarle y Antonio 
Mirqueü lueió taatos recursos como denue 
fio para pasaportarle de dos estoéadas y un 
eertiiro dssoabdllo. 

Para ieiengraiar le soltaron en quinto lu-
f M un jabonero de Péren de la Concha, el 
mA» toro de todos los corridoe, con poder 

L »ervio sobradqg, capaz de agotar e! reper-
lío del más pintado. 
í NOárgnez, que ya; haWa lucido la flnurfc 

fle su estilo en líw quites de todos los ter-
•bloe anteriores, templó con la percalina y 
P&HS eon la malet» , pintureando con los re-
hilétee adeinik, dando muestra» de \m& vo
lun tad que el püblioo le agradecí? con en-
tusiaemo. 

Pero cuando las pelmas vibraron más ca-
!urc»aH fué cuando Antoftito armó el brazo, 
en t r indo a mata r con agallas. Un plnehaüo 
en todo lo alto fué una exj>!osión de palmas. 
Media de supremo ejecución desbordó el en-
tusiaemo. Prueba plena. Después de pinchar 
8oB voees más , como el bicho se defen
diera poderoso sonó un aviso... Y, sin em
bargo, la plaza en masa hizo salir al madri
leño a los medica premiándole con una ova
ción extraordinaria. 

C u n o CASTif fARES 

SEVILLA, 1.—C'órrense toro» i e Nandín 
para la segunda fiesta de San Miguel. 

E l Gallo, en su primer toro, pincha ea 
'd«&Bfifa, mostrándose breve y adornado en 
id ouMto, que brinda a Belmonte. 

E l Algabeflo triunfa con 1» capa iucien» 
8o gran estilo coa el estoque. 

Antonio Posada, que se adorna toreando 
Me desluee al recetar estocBwias de travesía. 

• * • 
VALLADOlíTD, l.--I2ai úl t ima de feria 

• e celebra oon ganado de Pérez Tabernero, 
que resulta bravo, 

Marcial Loianda torea y banderillea con 
Mtlauso, i>ero no mantiene su prestigio « 
la hora de la verdad. 

Pincha sin estilo, por lo que desluce sus 
faenas. 

Faus to Barajas, rafa afortunado, arma el 
^cánda lo con los rehiletes y corta la orfja 
tra« la muer to de su primer enemifro. 

También Fuentes Bejarano »s orejeado a! 
matar y muy aplaudido con la capa y las 
banderillas. 

• • * 
K L E 8 F I K A R , l.—Al matar su segunío 

toro, alternando con Riibiehi, fué cogido al 
ncrvillero Avelino David, que 8id:ríó una gra
ve cornada en la cabeza, que le interesa 
e\ ojo izquierdo. 

Necrológica 
Las misas g'rejforianas por el a lma de 

la señor i t a Blanc'a Alamán Velasco .«<? ce
leb ra r an desdo hoy m a r t e s en e! Santo 

fl. f. í. W a i flecMdid (O.) 
T R E S M I L 

068 161 158 170 176 178 182 180 226 2ísa 
281 288 822 364 389 434 462 471 612 Í518 
682 648 699 744 748 756 784 862 890 917 
920 931 987 068 980 

CUATRO MIL 
081 086 088 041 084 062 066 067 071 124 
189 1«8 208 241 811 885 846 866 857 ál2 
417 682 687 620 606 711 762 764 771 Í06 
881 880 855 mr, 913 968 060 

CINCO MIL 
002 006 131 167 170 187 268 266 276 294 
806 814 349 851 877 460 463 461 469 484 
498 530 641 851 558 671 877 602 628 664 
662 687 696 705 714 727 736 776 778 880 
OSO 932 933 964 981 

SEIS MIL 
006 003 018 062 070 135 140 187 223 281 
285 269 272 808 838 891 '447 465 669 570 
674 608 671 787 807 808 819 876 917 980 
959 977 988 

SIETE MIL 
002 003 025 039 048 050 067 081 096 12» 
188 177 183 187 203 209 218 283 260 S20 
362 367 371 395 496 506 508 526 569 666 
685 629 658 686 693 706 711 722 787 791 
877 886 929 985 945 952 966 

La Pateóla Hispana 
pandada en 1916. Alcalá. «7, MADRID. 
C[Ami»>rka *^ ''^''' «coWentes da todaí 
•JCg^UtU» oíasaa, íncestflos, ti>anspoit«a, 

enfennedades, valores, tamnltos, eto. 
Soltcftanse representantes y piodactons. 

OCHO MIL 
015 079 080 106 180 167 214 220 221 288 
295 302 310 S55 376 385 408 404 419 424 
4.51 455 544 557 615 703 710 734 787 741 
836 841 847 868 877 940 950 975 988 

NUEVE MIL 
014 050 081 087 141 171 179 281 240 296 
880 .348 873 376 402 403 430 444 488 566 
618 650 695 706 824 866 875 878 888 890 
910 968 

DIEZ MIL 
018'044 078 094 184 215 228 243 286 313 
848 976 366 456 479 480 638 541 560 675 
886 692 621 627 686 091 696 723 749 704 
817 822 880 880 874 946 972 988 999 

ONCE MIL 
14R 161 196 Í16 228 248 818 814 883 341 
347 850 429 432 440 487 404 516 518 598 
697 607 666 678 680 688 706 745 800 862 
875 891 952 960 995 

DOCE MIL 
026 034 043 044 051 062 080 086 101 161 
179 244 246 262 281 288 296 804 826 840 
344 401 407 508 565 678 616 622 628 712 
724 745 706 767 773 804 818 887 841 868 
886 924 933 986 960 983 

TRECE MIL 
004 005 041 100 145 157 170 181 227 250 
260 '82 308 309 .".22 888 840 887 886 890 
400 486 491 500 510 515 519 544 656 605 
622 627 682 639 652 723 784 738 774 780 
795 812 818 837 901 922 942 971 078 

CATORCE MIL 
024 025 028 031 074 096 149 150 160 180 
188 126 241 248 256 263 275 278 361 386 
412 430 437 504 505 681 686 556 688 594 
679 700 721 757 803 811 875 920 956 

OÜINGB MIL 
009 012 024 OSO 080 121 134 149 180 189 
263 238 248 263 275 280 304 314 884 844 
352 854 868 888 899 448 489 511 591 609 
625 630 631 678 674 723 727 747 767 786 
795 798 800 861 872 907 981 946 948 967 

DIEZ Y SEIS MIL 
006 077 090 182 246 248 301 831 883 850 
487 489 470 485 548 554 567 679 688 696 
698 736 737 746 779 780 807 851 872 880 
917 020 940 974 983 

DIEZ Y SIETE MIL 
0.32 085 002 147 155 272 805 806 820 847 

500 611 687 717 722 740 763 774 783 869 
879 881 923 028 906 ÜC4 071 977 086 088 

DIEZ y OCHO MIL 
076 103 109 120 142 148 166 161 166 175 
294 298 SIS i!2n 3»1 395 402 409 416 438 
467 508 612 t/ll 529 574 580 687 641 642 
C72 099 823 821 907 921 952 066 968 978 
987 989 

DIEZ Y N U E VE MIL 
001 008 042 051 055 0C2 063 002 118 187 
233 308 328 452 460 470 404 522 523 566 
583 609 621 670 70O 711 751 7o7 760 736 
706 601 803 844 804 870 055 068 

VEINTE MIL 
027 046 047 062 06.8 079 091 110 139 144 
146 168 170 179 188 197 253 265 301 807 
cl6 363 ,371 409 429 437 446 480 550 659 
573 582 ,585 690 658 790 840 844 856 864 
902 941 

VEINTIÚN MIL 
C08 028 056 059 081 260 275 829 887 388 
B94 400 467 .óOl 516 574 610 632 638 670 
701 726 785 1-m 771 797 861 868 024 928 
058 974 979 993 

VEINTIDÓS MIL 
023 052 065 009 130 147 203 209 238 243 
•/78 293 802 315 823 ,326 870 430 440 445 
448 450 478 499 507 594 012 631 691 712 
760 784 880 P06 915 959 962 

Vr.lNTITRFS KIL 
021 022 086 076 088 096 097 104 166 188 
266 345 reí 881 ,̂>89 449 489 601 527 585 
550 C04 609 606 610 612 614 619 636 652 
("94 699 704 714 723 776 S09 831 872 921 
Í:2G 927 928 917 950 962 

VEINTICUATRO M I L 
095 029 04? 045 050 0.«5 104 177 134 192 
COO 249 300 421 445 456 469 481 531 535 
650 681 629 635 655 701 708 722 737 740 
752 756 801 820 844 873 878 909 926 939 

VEINTICINCO MIL 
C41 078 082 086 (m 108 112 145 1("; 169 
196 226 2.35 252 247 282 295 307 314 324 
340 348 401 407 444 487 515 526 561 567 
064 758 776 778 780 792 841 848 868 879 
(173 987 092 

VEINTISÉIS MIL 
072 076 145 175 177 221 247 294 29S 330 
r.33 389 420 425 443 4C5 549 580 583 600 
646 656 678 725 752 763 764 798 709 754 
864 898 927 941 

V E I N T I S I E T E M I L 
COO 019 050 029 190 198 252 258 259 261 
268 298 312 816 339 365 375 880 402 414 
ii22 483 478 497 553 ,.584 597 606 620 644 
649 661 662 682 699 7 W 712 728 750 751 
771 791 796 798 872 879 902 921 938 970 
977 981 982 

VEINTIOCHO M I L 
013 031 041 048 080 1.30 143 1,52 165 187 
106 108 218 225 241 288 836 841 844 350 
276 807 480 468 463 464 '508 810 536 587 
547 660 566 506 606 606 685 664 679 685 
688 783 708 816 843 871 886 008 907 929 
948 962 988 

V E I N T I N U E V E M I L 
030 084 0!5 098 113 115 116 127 1.36 155 
165 228 250 319 382 889 407 429 539 540 
657 688 608 607 760 777 802 822 836 864 
898 899 914 915 943 946 

TREINTA MIL 
010 061 074 080 105 138 160 179 221 233 
235 255 282 325 341 898 400 414 416 417 
460 487 409 561 571 601 604 618 620 661 
666 677 679 712 720 728 747 776 8b3 894 
914 947 968 967 

TREINTA Y UN. MIL 
027 028 083 OáO 068 097 118 130 142 146 
162 164 216 218 219 260 315 824 381 414 
488 456 488 S31 084 674 600 680 651 666 
664 688 718 788 748 810 818 814 840 908 
083 9^ 98? 

TREINTA V DOS MIL 
033 185 167 222-249 282 299 889 842 383 
899 402 410 424 "484 47B 533 586 548 5,57 
CB7 609 644 660 '678 709 734 788 754 771 
776 807 844 845 861 852 856 876 897 938 
968 

T R E I N ^ l V T R E S M I L 
000 006 047 06«>í084 098 137 188 208 209 
211 284 240 286 882 369 871 881 386 410 
484 536 596 620 633 647 668 781 741 763 
777 794 819 824 854 874 893 981 953 

TREINTA Y CUATRO MIL 
001 006 026 07^ 079 082 087 106 127 144 
158 167 316 886 841 844 401 422 426 447 
470 482 «13 816 619 531 559 666 688 661 
727 785 744 747 762 770 795 869 900 925 
949 965 968 995 

TREINTA Y CINCO M I L 
071 078 078 084 087 100 111 121 134 179 
199 208 207 216 286 288 268 269 268 387 
408 411 480 484 478 562 688 590 611 626 
026 665 681 707 708 709 734 741 748 751 
783 766 772 788 808 804 816 888 876 802 
918 989 049 

TREINTA Y SEIS MIL 
048 072 078 087 095 168 178 186 18.6 187 
301 203 237 263 272 .306 325 378 883 884 
386 400 412 484 490 609 551 567 589 592 
693 612 639 641 65S 674 716 720 767 760 
792 812 831 884 851 862 870 871 902 910 
936 945 056 968 969 983 

TREINTA Y S I E T E M I L 
015 041 068 066 086 096 107 168 166 179 
222 224 241 281 292 308 831 885 860 4Ó7 
468 470 475 492 502 526 950 554 560 604 
605 606 686 698 714 720 749 765 758 763 
790 801 820 124 131 146 151 176 186 202 

TREINTA Y OC H O MIL 
003 068 120 124 181 W 6 2.»!1 276 186 202 
218 219 221 227 233 267 289 822 858 880 
368 371 410 421 424 478 478 508 .534'678 
579 616 681 791 800 818 851 876 918 918 
P26 927 985 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

UN NIÑO DEGOLLADO 
Se Ignora qnlén es el a n t o r del c r b o e n 

E n un vertedero que existe entre la casa 
número 1 de la Ronda de Segovia y la 
Cuesta de Jabalquinto fué encontrada el 
domingo la cabeza de un nifio de unos diez 
meses de edad. El triste despojo lo encon
tró, envuelto en dos periódicos. Un rapaz 
de las inmendiaciones, el cual regresó apre
suradamente a «u «asa y contó horrorizado 
a sus padres, lo que había visto. L a madre 
del nifio dio cuenta del suceso a los inqui-
linos de la casa número 1. que son un 
matrimonio de ejemplar conducta y tres 
personas más," sobrinos de aquél. Se exten
dió rápidamente la noticia, congregándose 
con este motivo junto al solar gran parto 
del vecindario, que prorrumpía en vivas 
muestras de indignación. 

Ángel Muñoz Sacristán, domiciliado en la 
travesía de las Vistillas, 18, primero, sa 
prestó a notifícar el descubrimiento a la 
Comisaria le la Latina. Don Patricio Gil, 
comisar'o del distri to, acompañado de do.s 
agentes, practicaron inmediatamente una 
minuciosa investigación, interrogando in-
íruotuosamente a los moradores de las casas 
cercanas. 

El Juzgado da guardia es constituyó en 
Sil solar mencionado y se hizo cargo dei 
despojo, observando que conservaba, adheri
das, partículas de serrín. El juez dispuso 
que el médico de la Casa de Socorro reco-
ñooieee la cabeza. El facultativo dictaminó 
que el crimen se ha cometido hace seis o 
siete días. 

Continúan las diligencias policiacas «n pro 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-GQ 
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MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , s/o, 69,75; 

E , s/c, 69,80; D, s/o, 69,80; C, s / c 70,60; 
ü , s/o, 70.60; A, s/c, 70,60; G y H , s/u, 
70.35. 

i por 100 Exterior.—Serie F , s/o, 84 ; D, 
s/c, 85,80; C,' s /c, 85,80; B , 85,80; A, 
85,80; G y H , 85,S0. 

4 por 100 AmortizaWs.—Serie D, s / c 8 8 ; 
C, s/o, 8 8 ; B, s/o, 6 8 ; A, e/c, 68. 

5 por 100 Amcrtlzable.—Serie D, 95,25; 
C, 95,40; B , 95,40; A, 05,40. 

5*por 100 Amorthable (1917).—Serie E. 
05,15; C, 95,15; B , 05,15; A, 05,15; Dife
rentes, 95,15. 

Oblláaoíones del Tesoro.—Serie A, s/c, 
100,75; 3 , 100,75 (dos añosy.; serie A , 
10145; B , 101,45 (dos años nuevos ) ; serie 
A, 100,80; B . 100,80 (un a ñ o ) ; serie A, 
100,70; B , 100,65 (4,50 por 10<^. 

Ayuntamiento de Madrid.—Emprésti to de 
1868, 8 3 ; Deudas y obras s/c, 83,50. 

Marruecos, s/c, 77,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banoo 4 por 

100. s/c, 8S,25; íídem 5 por 1<», 98,55; 
ídem 6 por 100, 109,80; cédulas argentinas, 
2,49. 

Aoolones.—^Banoo de España, 579; Hipo
tecario, 258; Hispano Americano, 175 ¡ Tl ío 
de la Plata, 230; Central, 113; Tabacos, 
243 ; Azúcar (preferente), contado, 8 8 ; fin 
corriente, 88,(50; ídem (ordinaria), contado. 
85,50; Felguera, fin corriente, 49,í>0; Nortes, 
contado. o]R; fin corriente, 020; Motropoli-
t,ano, 223; M. Z. A., contado, 315; fin co
rriente. 317.25; Chade. A, 300; Tranvías, 90 ; 
ídem fin corriente, 00 ; Los Guindos, 96. 

Ohllíiioiones.—Azucarera (Lonos), 99 ; 
Compañía Naval (bonos). !7n,50; Alicantes, 
primera, 282; ídem E, s/c 77,25; Ariza s/o 
91,50; Nortes primera s/o 64,60; Peñarroya, 
99,50: Trasatliintioa (1920) s/o 100; Chado 
R / O 1 0 0 , 2 5 ; Oeste segunda s/o 5 1 ; Tranvías, 
B , 82, 

Moneda extranjera.—Marcos, 0,05 millón 
(no oficial) ; francos, 45,40: ídem suizos, 
132: ídem belgas. -38.70; libras. 33,70; dó-
lar, 7,42; liras, 83.75, 

BILBAO 
Altos Hornos, 100,50; Resinera, 263; Nor

te . 64,50; Banco Vasco, 045; H . Ibérica, 
422. 

PARÍS 
Pesetas , 221,50; liras» t4 ,40\ ; l ibras, 

74.845; dólar, 16,37; coronas suecas, 438,25; 
ídem noruegas, 259,75; ídem dinamarqiiesas, 
292.50; francos suizos, 292,60; íffem belgas, 
85,20; florín. 642,73'; Ríotinto, 2,675, 

BARCELONA 

Interior, 69,70; Exterior, 84,90; Amorti-
xable, 96,16; Nortes, 68,50; Orenses, 14,85; 
Alicantes, 6 3 ; Filipinas, 226; francos. 43,80; 
libras, 33,78. 

LONDRES 
Exterior, 87,59; pesetas, 38,50; francos, 

74.40; 'ídem suizos, 25,4!!; fáem bplgas, 
87,40; dólar, 4.5533; liras, 101,06; coronas 
suecas, 17,15; osando portugués, 2,16; flo
rín, 5,66, 

NOTICIAS 
o 

DATOS DEL OBBEBVftTOfilO DEL EBKO.— 
Barómetro, 770; humedad, 79; velocidad del viento 
en ilómetroB por hora, 20; recraiülv, en las veinti
cuatro horaa, 166; temperatura máxima. 28,8; mí
nima, 13,2; media, 20; Buma de las desviaoionea 
diarias do la teu^paralura media desde primero de 
ato, 183,7; preoipitación acuosa 0.0. 

CONTRA LA BI^ASFEHIA.—La Fontiñáa y 
Kea'i Asociación Católica de IBejMresión de la Blas
femia, de Madrid, b» oeletasdo el último domingo, 
día 30, ua acto de propaganda en Cu&tro Gaxmnpe, 
escuelas de la parroquia de lo» Angelo», en el que 
tomaron parte la aeñonta Pilar Bodriguez de Ju-
liin y don Joaé Ni«to Morales, prcaidiondo el lefior 
oolector de la referida panoquis, que hizo el rs-
•ameo. 

La Junta de gobieroo de esta AiooiaciiiD viiitó 
el dia 1 del corriente al cápitin general de ¡Ma
drid para cumplimentarle y dar su aidhesión al Di
rectorio militar; oomponían U Oomisién los reva. 
rendas padne Agostb Baiooe, Fnnoisoo Naval y 
Oonataotiiio Bayle, aai «orno m nombre de k» Loi-
iM al padre jMigael üai^én, en nnión ds los ae-
Oores Bodrígnfez de Juli&n, Kieto Moralee y Diez. 

CONSERVAS T B E V I J A N O 
Prbnera nüaroa «spafiola 

ASOOUCIOM PABA LA EN8EKANZA OE LA 
MDUSB.—Ayer empezaron las elasea en este Ceor 
tro de en.6eaanj». Se prorroga la matrícula husta 
el 10 de octubre para todas sus escuelas y clases 
especiales de «ombreros, bordado a máquina, idio-
mee, 'música, labores, mecanografís, flores, dibujo, 
pintura, taquigrafía 7 demás asignatona. Horas de 
inscripción, de dies a doce. Doaúoillo social, San 
Mateo, 16, 

WITIN SANITARIO.—El domingo se celebró, 
con numeroso públioo, el primar mitin de propagan
da sanitaria de la serie que lia de celebrarse du
rante la [presente temporada 

Hideron uso de le palafct» los sefiores doctor Na
varro Fernández, doctor OMulio Fernández. Prieto 
Paitos, doctor Jnarros y el doctor Cttiracido, que 
hizo el resumen. 

Si s ientes que t e duele a lguna muela , 
no le culpes a nad ie que t e duela. 
E l único culpable eres t ü solo, 
por no en juaga r t e con H c o r del Polo. 

EXPOSIOtON DE PINTURA T DIBUJOS.— 
Jloy, a las seis de la tarde, se inaugurará en el 
ealón de Exposiciones dol Círculo de Bíllne 'Arte» 
(plaza de las Cortes, 4) la Exposición de los nota
bles artistas Florencio Vidal, «pintura», y Victoriano I 
González Nariega, cdibujoe». 

La entrada será pTÜblic» los días sucesivos, de 
cdcco de la tarde a ocho de la noche. 

fiSPECTÁCULOí 
o 

LOS D E HOY 
EBPASOL.—6,U 7 10,16, £U bonor de ka da-

más. 
COMEDIA,—10,30. La copa del olvido. 
CENTRO.—10,30, El bandido de la sierra. 
REY ALFONSO.—6,80, Espantapájaros,-10,30, 

Manía persecutoria. 
INFANTA ISABEL.—6.80, Constantino Plá 

10,30. El nido y Miss ^ery Merino (estreno). 
APOLO.—laSO. El barbero de Seviüa. 
ZARZUELA,—6,30 y 10,30, Benamor. 

CÓMICO.—6,80, Ix» nuevos rióos y Urbana y 
Cortés.—10,80, El be'lo don Diego. 

FÜENCARBÍL.—6, La montería.—10,15, Poo» 
pena. 

PRICE 6,80, 1.» monter;a.—10.15, Maruxa y 
La. taza de té. 

BLDORADO,—7, El pibe del corratón.—10, htm 
granujas y El pibe del Ciorralón. 

LATINA.—e.-^O, 1̂ 1 real gana y La .salvación 
do España.—10, ¡De Miraflores... y a prueba! y 
La salvación de E-apaña. 

iHARAVILLAB.—6, La revoltosa y Edmond de 
Bries.—10.15, JJM roariscalas y Edmond de Bries. 

OIRCO AMERICANO,—O y 10.15, Funciones <Is 
circo. 

ROjMEA,—6,30 y 10,30, Cinematógrafo y varie
dades, 

CINE COLISEO IMPERIAL.—Oinemttt¿grafo.— 
Todos los días estrenos.—6 tarde y 10 na^ho, «Ama-
riUiss, por la incomparable jSfary Pií!}.-tord; ÍTO-
masín en la cárcel», y estreno «De mil agüero*, 
por Ztorothy Gish, del Prognnu .^nria 

Bodas ' 
E l e&bado se celebró en la p a r r o q u i a de 

los Santos Ju s to y Pas to r el enlace m a t r i 
monia l de l a bell ísima señor i ta María I-ni-
sa Alas tuey Santos con el joven doctor en 
.Medicina don Nicolás Or tega J iménez. 

E l t emp lo es taba suntuosa y ar t í s t i ca 
men te engalanado. 

Fueron padr inos el t ío de la novia, oon 
.Miguel de Entramba.suguas, compe ten t e j'aez 
de p r i m e r a ins tanc ia del d i s t r i t o de La La
tina, y IB dis t inguida señora doña P e t r a 
Santos, madre de la desposada. 

Ac tua ron de tes t igos, por p a r t e d e la con
t r ayen te , los sefiores don Eladio ArnAiz de 
ía Bodeg-a, don Ramón Laborda, don Luis 
de Ent rambasa&uas y don Franc isco de P . 
Rives, y po r la del novio, don José Beren-
Ruer de las Cajigajs, don Joeé Medina, don 
Feder ico Agrasot , don Gustavo Nüfiez y don 
J u a n García Inés, 

Los numerosos invi tados fueron obsequia
dos en el hote l R i t z con un exquisi to 
«lunch». 

Los novios, a los que deseamos e t e r n a luna 
de miel, sal ieron de excursión p a r a var ias 
provincias andaluzas. 

—En la iglesia parrocjuial de San ta Bár
ba ra se celebró ayer, a las once y media 
de la mañana , la ceremonia del enlace de 
la bella señor i ta Paz C a b r e r a con e l dis
t inguido procurador de los Tr ibuna les don 
Luis San t iago . ' 

Apsdr f r a ron a los con t rayen tes la madre 
de la no-lia y el duqu« de Almodóvar. 

Fupv.-!'! t es t igos el ex subsecre tar io de 
Tnstruccifjn publ ica don Carlos Caste l y los 
he rmanas de los novios, 

El nosvo ma t r imon io salió anoche p a r a 
Par ís . 

En t i e r ro 
El domingo, a las t r e s y m.edia de l'a t a r 

de, tuvo luga r el en t i e r ro de la duquesa de 
Híjar , desde su hotel en el paseo de la 
Castellana, número 44, al pan teón de fa
mil ia en el cementei ' io de San Isidro. 

Abr ía la marcha del cor te jo fúnebre o! 
clero de la par roqu ia de l a Concepción, con 
manga, c ruz alzada y cantores . 

Niños asilados en Jesús de San Mart ín , 
La severa car roza negra , a r r a s t r ada por 

cua t ro caballos, en la que fué depositado el 
lujoso fé re t ro . 

El duelo oficial lo pres id ieron el duque 
de Arión, en representac ión de su majestad 
el Rey; el cap i t án Ordov,ás, en l a del infan
te don F e m a n d o ; el d i rec tor esp i r i tua l de 
la d i fun ta y los duques d s Híjar . Aliaga y 
Almazán. 

En la o t r a pres idencia iban los herma
nos, duques de L e r m a y de Tar i fa ; he rma
nos polí t icos, duque de Lécera y conde de 
Gavia, y los sobrinos, duques de Medina-
celi y de Osuna. 

En e l acompafíamiento figuraban los du
ques de Almodóvar del Valle, Andría y Es-
t r e m e r a 

Los marqueses de San ta Cruz, Torrecilla, 
Cervera, Camarasa , Lema, Laurencín , Villa-
nueva de las Torres , Cénete y Are'i al. 

Los condes de Ribadavia , P e ñ a r a n d a de 
Bracamente , Maceda, Vado y Balnes. 

E l vizconde d© Fefifianes. 
Señores Moreno Carbonero, Las t ra , Rive

ra (don Gonzalo), López Dór iga , Pa t ino , 
Urruela , Asna, Peñalver , Jo rdán de XJrríea 
(don Nicolás) y Retort iUo Macpherson (don 
Agus t ín ) . 

E l duelo se despidió en l a p laza de Co
lón. 

D e nnevo r e i t e r amos a la noble fami
l ia de la finada nues t ro sen t ido pésame. 

FaiUeclmiento 
E l 29 del pasado falleció la seflora dofla 

P«u la Lab iano y Muril la . 
F u é daxiia v i r tuosa a l a p a r que c a r i t a 

t i v a 
Enviamos sent ido pésame a la dis t ingui 

da fami l ia de la d i funta . 
Rogamos a los lectores de EL DEBATE 

t e n g a n p r e s a n t e en sus oraciones e l a lma 
de la finada. 

—A los ochen ta afios de edad b a m n e r t o 
la seflora dofla A g a p i t a Abad y García, viu
da de González, a cuyos hijos, dofla Car

men, doña Venancia, doña Pe t r a , tioi^a Na
t iv idad y don Manuel, « hijo poli t ioo, don 
José Mut, enviamoí, £„.ntido péfaume. 

—En Par í s ha faUíxido don Luis Soto 
Hern.lndez, dectmo ('.tj Colegio de Procu
radores de Msidrid, cuyo cadáver serli t r as 
ladado a la Corte, 

El Abite «AKIA 
* • * • • . ' 

Por los señores t,e López Selvu, y j i i -a 
su hijo, el a rqu i t ec to don Albort»> Lopes 
de Asiain, ha sido pedida ÍA mr'ii" d? la 
señor i ta María Mar t ín MaiíÍJiea, h i ja útl 
ex senador del reino üon Pfcdro flíartn 
Agüera. La boda se ce lebrará en el irr6-
ximo mes de noviembre. 

GACETILLA TEATRAL 

El miércoles 3 de octubre, inauguracií tn 
de la temporada , por la compañía <jue «i-
rig« Gregorio Mart ínez Sierra . 

Rees t reno de «EL PAVO REAL», la he í 
mosa obra de IMuartio Marquina. 

Pro tagonis ta : CATALINA BABCE3ÍA 

^^lírai^iifiíiilfliiir 
PRECIADOS, W, ENTRESUELO 

Gran sur t ido en abrigos, echarpies, r e -
iiards y toda clase da pieles. Se reforman, 
cur ten y tifien p i d e s , Trféíouo 3.724 M. 

UNA 0 0 P I T A D E 

J r después d@ jos cQfrtqasT 
^es la b o s e d e uno b u e n o S A L U P 

Inwento marairlIIcMSo 
P a r a devolver ios cabellos bloaeoa « n, 

color p r imi t ivo a loi ve in te átsm de daza* 
ana loción diar ia <")n el oj^aa úe> coiaala 
IJ.^ CiRl í IELA; no mancha ni i a twel n i l a 
r'^pa, apl ic todos* con Is mano. 8 a aceUta es 
debida al ozfgeno del a i ra , {kor lo qoa <ffa»-
t i t i iye una novfcdtd. V t n t o en paebixtmgUm, 
diotnierias, farmacias , hazaros y m e c M i l u . 
Meñlla, AHons» XIU , 23. y aa to r . W. U . 
pez ' Caro.—SANTUGO. 

é ha 'CJÍ }&^ '^íf M9 '¿a» 
H Í G A D O , ESI>gSmKiS.N'AO«. ¡SSTOMaGíO X 
HABEOS. EN FARlíACIAS V DS0a]9BUAS 

'*Miia, esposo mío, cómo en poeos «ba, boa éw-
aparecido mis canas oon ci acr^tado •:ÍBaCaqih*a 
B&um BeUcia (a base de nogal). ¿Por m£ no la 
osas tú tambiéí, y recobrará tn QabelIo.,« «afeír J¡ 
wgur qos aqies tenia? V ^ | » ; su ^^ttsmb^ 

Fenrc carril electrice 
de Guadarraina 

De Ccrcedilla a l P u e r t o do Naroae r r a i i a 
Servicio diarlo combinado con l a Cía. fiel 
Nor te . BSlletos de MSídrW al Poepito y r e 
g2^eso, 10 ptas. MagnfflCi?^: n at^amas. Wttí 
Hote l Tlcíorta, en la eaimúha t W í t a e r t o de 
Navacarrada, Almuerzo, 6 y B,50 pese ta» 

EL P O R T A D O C U M E N T O S DE B O L S I L L O 

L.. A 
PARA E N V Í O C E R T I F I C A D O , AGREGAD 

I M f=» A t_ A C 1 O S . - - R r e o Í 3 c á o e ; , 

Es e L . huevo d e OchJ 
lón. Una funda de pfíáf 
c e r r ada po r un broche, a^ 
la que l levara csted, c4« 
modríiíierá'? y si.i ajarféi 
todas «jRS cartwi y Mpen 
les sueltcf qne es to rba^ 
en loif bols.illos o abul taa 
en su ca r t e ra . Cabe ei^. 
cualquier bolmllo. 4 i 

D¡m©n«¡OD*s, IB por « I 

Pl lBCIO; 8,88 
CBKTIMOS 

a t 3 . — ^ ^ A D R O 

''# 

f 
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VIDA RELIGIOSA 
D Í A 2.--JM«rtcs.—j_ua Santo» Augeles Cu*-toaj06. 

Su i tw iietxlegano, Ocispo y mirtir; iileuterio y 
J«rmo, ouirlures; Tomás, Obispu; Teófilo, jaoiijo, y 
Sotuiuúici, confesor. 

{ja misa y oficio divino son de los Santos An-
%t)iBB CuBtorios, con rito dobla mayor y oolur 
bUnoo. 

Adonuilán Nocturna.—Corpus Ctaisti. 
W e UUto.—Cernida a 10 mujeras pobres, costea

da por la duquesa do SSn l^edro ds Oolatíco. 
OOtrenta Horas—San iPrancisoo el Grande. 
COTte fle (María—Do las ¡MararillM, en las Be-

ligioeas Carmelitas (Principe de Verfara), en San
tos Justo y Pistar; da la Providencia, en la igle-
•i» de Jesús; d«i Aimlio, eq San Ijorenzo; de los 
iaMfelos, en eu parroquia. 

Parroquia áe San José.—Ckmtinú» 1» novena de! 
rosario cantado; por la tarde, a las seis, predica 

' don Eudosio González. 
Carmen.—Conüeuza. eJ triduo a San Satnrio. A laa 

disE y media» misa solemne, oon manifiesto y ser-
i m&a, por el señor Banodioto. A lae seis y media, 

manifiesto, preces, sermán por el miajño sefior j 
triduo. 

Jesús.—Continúa la novena a San Francisco d» 

Asís. A las seis y media, misa conventaai. rosario 
y ejercicio da la novena. A las diez, misa eoiemns 
y novena, y a las cinco y media, majiiflesto, pro» 
cea, sermón por el padre Grádafes y reservo. 

Uercedarias de I>on Juan de Alai-c^n.—Termina 
la novena a su titular. A 1M oolio, inis* de ooma-
nión. A las diez y meíUa, misa solemne, con ma
nifiesto y sermón, por el sefior Laríos. A las seis, 
manifiesto, pneoes. sermón por el padre Alcocer, 
benedictino, y reserva. 

IfiBíoineras de la sagrada Familia (Tutor, 17).— 
Termina la novena de la /Merced, oon manifiesto, 
sermón por el padre (Moiiar y reserva. 

San Francisco el Onadt ^(Cnarenta Horas).—A 
lae ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa eolemne. y a lae cinco, solemne víspe
ras, estación, santo rosario y reserva. 

San Fermín de los Navarros.—Continúa la novena 
a San Francisco de Asís. Por la mafiana. a las ocho, 
misa de comunión; por la tarde, a las cinco y me
dia, los ejercicios. Con manifiesto y sermón, que pre
dica el reverendo padre Samuel Eiján. 

Santa Catalina (Mesón do Paredes, 89).-—Con
tinúa la novena del Bosario, A las cinco j me

dia, manifiesto, preces y ssrmón, por el reverendo 
padre Coloma. 

Valleoa* .(Isaíbel la XJatólica. 6).—Continúa la 
novena a Nuestra SeCoira do los Peligros. A las 
diez, misa solemne, oon manifiesto; a las cinco y 
medio, manifiesto, preces, sermón por el seflor Te-
rrobs, novena y reserva. 

« ii í'-

(Este pertMtco se pabllca con censnra eolesicstloa.) 

M I N I S T E R I O S 
MAEOíA 

Concediendo tm mes de licencia por enfermo al 
vicealmirante don Antonio Biondi y de Viesca, y 
disponiendo que el contralmirante don Honorio Cor
nejo, destinado para eventualidades del servicio, se 
encargue interinamente del destino de general se
gundo jefe del Estado Mayor Central, jefe do la 
segunda sección del mi^mo, que el primero de k» 
expresados desempefia actualioante. 

—Disponiendo que el comandante de Infantería 
de Marina don Jaime Togores Balzola pase a des
empeñar el destino de segundo jefe del segundo ba
tallón del primer regimiento. 

Escuela P o i i í t t a niatriiense de Estudios Superiores 
FUNDADA EN 1895 E INSCRITA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 

DIRECTOR GERENTE. I. NAHABBO, UOCTOB EN DERECHO 
SECRETARIO GENERAL, T. GÓMEZ PISAN, PRESBÍTERO, DOCTOR EN DERECHO 

Estudios que se cu rsan en la Escuela 
A) EltOdiog nnirenltarlos.—Kstndios de las l<'acultade8 de Derecho. 

Filosofía y Letras. Medicina y Fármaco». 
B) Estadios especiales del BacuiUerato. 
C) EitDdtos proraslotMiea de la mn]w. 
D) Estadios de ampliación: I. Preparación para lae oposicionea de 

la carrera de Derecho.—Kegiatroa, Jndieatur». Wotsrtado, eto.—TI. Vre-
{laración pora oposicieiMS de cañeras especiales. 

£ ) Baoeidn « p e e M de eztenslAi mdiemtaria: i . Conf^enciaB men-
tífloas. I I . Pnblioooión da obras didácticas.—Apuntes de estadií» wÜTer-
aitaiioi j de fttptndiD par* opoaifilonM.—Traducción de obras oian-
tíficaa. 

(¿Que cómo cooservo' la dentadura tan fuerte? Pues frtua 
seneillo. Usando la 

Pasta dentífrica Calfoer (tubo 1.50) 
que mantiene sanísimos los dientes toda" la vida y además de
sinfecta fa boca, evita el sarro de una manera e&solutámeM& 
naturai. 

P a s t a d e n t í f r i c a C a l b e r protege la boca ^ñmz-
mente contra los gérmenes de las enfermedades y ee la óntcó 
Pasta dentífrica que por no tener jabón carece de sestanclaa 
cáus^cas que dañan a la dentadura. 

Pasta dentífrica Calber (tubo i,50) 
Ellis:Er dentífrico Calber (frasco 1,60) 

Polvos dentífricos Calber (bote 2,00) 
son en el estado actual de la ciencia el tratamiento más racio
nal y lógico para la conser\?acíón de la dentadura y para la 
«jímlfíación de los restos de las comidas. 

D E V E N T A 

BD \m$ las orosyarías, Per 
. Fariseías i uim$ 

AYER LUNES 
'^ñ IHieSEIIES BE L iPUEITa lEL SOL 

p^nen a ia ^enta des extr>aoE«el¡narias partidas 
d® JUESSS ^e üñM^ y itlBAilTELEfiiAS que;, tanto 
sop el hMBn giistn^ de sus bordados como por 
fa oaiidad de sus paneros, causarán asombro-
JUEGOS DE CAivIA de riquísima tela, inmejorable resultado, con fi
nos bordados a mano, su valor pesetas 57,50, y se darán a pese
tas 39,50 el juego. MANTELERÍAS crepé superior para comida, largo 
del mantel 160 por 160, y seis servilletas bordadas finamente a mano, 
como ei mantel, su valor 42 ptas. y se darán por 25 ptas. ía mantelería. 

üadie debe comprar sin visitar esta casay LA 
PUS I^POeTAÜTE DE ÜADiliP @n ^opa 'de Oama 

y Hopa de Mesa. 
ROPA BLANCA cor feccionada a mano, en calidades inme
jorables. Ropa práctica y Sopa fina,' de !ujo en todas las ta
llas. Especialidad en esscar<5jos a la medida y EQUIPOS 

DE NOVIA 

¿L'tTiSfr;, 15, Puerta del Sol, 15, r^iTá 
NOTA- La conxspondcncia, a nombre de la propietaria de estos Almacenes, señora Viuda 

de García Villa. 

¡Auiouüoresl 
Alimentad Tuestras aves con i 
fanesod molidos. Sorprendente 
reauUttdoa, l'edid catálogo da 
molinos para Iiuesoa a Matths. 
Gniber. Apart.o 1E5. Bilbao. 

mmmi wmm 
Linoléum. Eetcrae, gran sur
tido de gusto y oconórajoo. 
Tapices de nuao. Mailrid sal
damos el «stock» a 60 pese
tas metro cuadrado. Hijos de 
PelUlía. Serrano, 20. Tel¿-

fono 10,40 S. 

Sección de estudios de la Facul tad de Oerecho 
PLANES DE ESTUDIOS ADOPTADOS POB LA KSCÜELA PABA CUBSAB LA CABBERA 

A) Plan abreviado general para cursar la carrera en cuatro a í í » 
examinándose únicamente en la convocatoria de Junio ds cada ourso. 

iS) l'lanes abreviados especiales para cursar la carrera sn tre» 
afios. 

O) riaoec abreriados para corsoe eapecialea de semestre y de tri
mestre. 

D) Flan de proparadán eztanwrdinario pora TÜÍ carao espeoial abre
viado. 

E) Flao ofidal ds seis canos. 

7!)¡, Flan etpesM d» aatoSio* simnitioeos del iSaomUarato y de la 
Faovtod ds Pereebo. 

Sección de estudios de la Facul tad de Filosofía y Le t ras 
La preparación de loa estudios do Filosofía y IjOtras comprende las 

fesiguatiiras que constituyera el periodo de la Ucenciatora en la sección 
de Hietori». 

ijoB. estudios de la Ifacultad de i'iloaofla y Lietras podrAn realizarae 
áfpóKiSo ei l^an ofieial de cuatro cursos o el plan abreviado estaSIeoido 
pdr la SaeoMa para otnsar la curera en cuatro oanTooatorias. 

Sección de estudios de las Facultades de Medicina y Farmac ia 
Comprende esta sección de estudios la preparación de ias asignaturas 

que constituyen el curso preparatorio de las Jfacultados da )Medicina y 
Farmacia. 

La jHTBparación se realizará por apuntes-extractos de la Kscuela, y 
los "exámenes se celebru-in en la Universidad C'«utral o en UniTU'í^a-
des do provinoias. 

Sección de estudios especiales del Bachi l lerato 
ESTUDIOS QUE COMPBENDE ESTA SECCIÓN 

A) Estudios simultáneos del Bachillerato y de las Ifacnltades de De- l B) Bstudioa del Bachillerato por planes abreviados. 

Oren üpldsoidii i 
uiyrijMos itfoDEbos ' 

AXiMAGKN D E TEJIDOS i 
X UKNBBOS D E PUNTO '• 

l e , SEVILLA. IS 

Casitas 
hlí^iénjcas de veraneante, das-
de 13.000 pesetas, se conctru-
yon en üoyo de '.Manzanaj-es-
primer sanatorio NA'IUKAJ. 
EAUlAOriVÜ ds Jíspaüa. 
Dirección: (¿uihtana., 38, Ma
drid. 

recho, Medicina y Farmacia. 

(JKUPOS DE ASIGNATUBAS DE LA SECCIÓN DE ESTUDIOS SIMULTÁNEOS 
Terceto. Alomnos del -Uachülerato a quianea (altea los t m <UttnM 

afios. Frepararán «n un curso las asignatnras d«l UaohiUeíato y tna da 
la Kacnltad de Dereebo. 

Cuarto. Alumnoe del BacluUerato a quienes (alten uno o dos anrat». 

PFimero. Alumnos del üacjbillerato que tengan aprobado el qniato 
afio. Preparan durante el curso—Octubre a beptiembre—el último año 
de! EachiUcrato y seis asignaturas de la Facultad de Derecho. 

Segundo. Alumnos 5ei Bachillerato que tengan aprobado el cuarto 
año. Preparanin en un curso los dos últimos afSos y cuatro asignaturas de 
Ii Facultad de Derecho. 

Prepararán las asignaturas del Bachillerato y el prapajtktcirio de Me
dicina y Farmacia. 

PLANES ABBETIADOS PABA CUBSAB EL BACHILLEBATO 
A) Plan abreviado general para cunar el Baobillerato en tres cur

sos, examinindose i'mícamente en la convocatoria ds tl'onio de oada 
curso. 

BJ Plan abi«TÍado especial para cursar el BacbiUarato «n t n | e<m-
Tocatorias, ezaminindoee en las da Jnnio y Septiembre del o«rao ¿» qaa 
se ingrese, y en la do Jonio del curso siguiente. 

Sección especial de estudios profesionales de la m&ijer 
j-/a sección especial de estudios do 1» mujer goza de organizaron in 

dependiente de laa demás secciólTCs de estudios qoo se cunan en la 
Escuela, rigiéndose por normas especiales. 

Ooqtprende esta toaaón tres daaw de ensehauzae: I . iSetodioi nnl-
vtnitanos. U . Uitndios especiales de! BachiUerato. 111. Ifistiifioa Mp»-
cíales del jMagisterio. 

REPRESENTANTE.^ 
solventes. Búscanse para ven
ta máquinas escribir econúmi. 
cas. Sumamente perfecciona
das. Gran éxito. M a t t h s . 

Gtaber. Aparta." 1S3. Ellhao. 

HOBAS D E OFICIlíA DE 

ÜL DEBATE 
-arda , De 3 a 7. 
MaQana De O a 1. 

1. Preparación para cposicionoa de la carrera do Derecho.—^Kegistros, 
.ludicatura. Notariado, Cuerpo Jurídico Militar y de la Armada, Oarrera 
íxjusular y Diplomática, Secretarios judiciales. 

n . Preparación para oposiciones de carreras espedalee. 
La preparación par» estas oposinones se realiza conformo al siste

ma de ensefianza adoptado i>oir la ¿"'scuela y por profesores, pertene-

Sistemas de enseñanza 
IJa preparsotón de los estudios que so cursan en la Jüscnela podrá rea

lizarse de tres t'ormss: A) Sección general de enseñanea ds asistencia a 

Sección de estudios de Ampl iac ión 
diversos Centros o&iiales de oiontas a laa distintas oarraras 

fianza. 
Los abmmos de pKñlncias que no puedan asistir a las clases de la 

Bsaoela tmSxwia la preparación en la sección de correspondencia, me
diante apuntes-extractos y clases especiales estableoidis dlrante tos tiM 
meses anteriores a la oposición. 

los estudios pa ra c u r s a r 
las clases dorante todo el curso. B) Sección especial <}e piej 
correspondencia. C) Sección especial do enseflamca mllta. 

por 

Mm noi. 
e.fí. 

AKENfiL, 23. — JMADRÍD 
Su administrador, Ó. A. ffian-
laneni, remite billetes a pro
vincias de todos loa sorteos. 
Huy billetes do Navidad. 

llpíiariMÍñíir 
y encalar; hacen el trabajo d« 
10 hombres. Pedid catálogo » 
Matths. Grnber, Apart.o iga. 
_ BILBAO 

Coches de lujo 
con buen material, jwecio» 
económidos. Casa P 8 I E T 0 , 

Caatelló, 11. 

Elementos pa ra rea l i za r la preparac ión 
A) Morales: Confeíoncias. iSxpUcación del programa. Beminarios para 

hi TormaeióD de trabajos especiales y realización de prácticas. Excursio
nes cientiiicss. 

B) Materiales: Apuntes-extractos de la Escuela. Bibliotecas especi*. 
les. Oablneto de Fisks», yuimica, Historia Natural, Antropología, pero-, 
cho penal e Uistoria del Derecho, Proyecciones. 

iQoíepo criiííos 
sobre 'iladrid y Jj>rovincias. 
Veneras, 4, ent. d.« De 4 a (i 

El cuadro de profesores do la Í55CÜELA POiUTJlCJSrCA jMATEl-
TENSE está constituido por HO doctoros en las l'acultades de Derecho, 
Cienciae y Filosofía y Ijetras, nombrados por concurso, y jaofesOTes es
peciales, pertenecientes a diversas carreras y Centros oüciales do enss-

Personal encargado de los estudios 
ñanza para la preparación de oposiciones y publicación «o obras didic-
tlOBB. 

I * direeoión técnioa se halla a cargo de nn Direotflrytierente, un Ba-
eretario general y Directores de estadios para oada ifeMóa de enselSania. 

Organismos que in tegran la inst i tuc ión 
S) Establecimiento Central (jlladrid). B) Sucursales (capitales da 

provincia). O Delegaciones y represcntacioa-es, aestmadas.a la enseñan-
ai por corrcspoBdencía (capitales de provincia y poetdoe Be im^^ortaiuiik). 
D) Casa-pensión (Madrid). 

TKJJEFOKOS D E 

„ EL DEBATE 
Eedacción ¡¡SS iX. 
Administración 398 M. 
Talleres 369 -M 

^nB^i*Nt« 

PARA IMPRESOS ¥ 
-SEtlOS CAÜCHO-

MamielLOriep 
1H1J05) 

EflCoiaíeBiia-go-dD" 

Pídanse reglamentos y planes de estudio. Horas de matrícula: de cuatro a sletei 

Luna, 29 (antes San Bernardo, 85). TeL 2.648. Madriil' 

ANCiÉL m P O L L B«tMto de cocina, de Mnmlnlo y «anaitadw, Itfttaias 
eztnuijeras. Bafiw da cinc de toOas clases y mod¿«L lív^oa 

may eoon(linicos.--MAQDALEKX, NOHEBO S7. 

BEQ AEUA AR5ENICAL DE 

Diabetes y debilidad en general 
KODAS D E VtLLAHABTA. P B | t A & l L X « O M 

GBAN HOTEL SANTS M 5 B A 
Chma—OSO metros sobre el nivel <M mav—t»6o f tMwe 
en lo tais pintorNoo de la-idura ds Córdote. P iduae 
informes al administrador. Apartado de Pr'ht-MliwiTM. 

Bstación de AffiondigniHa (C/xdoba). 
Exportac ión de aguas a todas partM. 

Prado-Tello 
CEKTRC DE SNUNCIO» EL MEJOR PURGANTE 

EL AGUA MINEBAL NATüBAt 

y U L D E Z A R Z A 
El qoe no irrita nada; el mis agradable de tomar. 

Cura el oscrofulismo, herpetismo, mana y o tru eote^ 
medades. Ltisse folleta médico. Oeptfsitb: Arenal. 26. 

VENTA EN P R I N C I P A I . E S F A B H A C I A S 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. T - T* 

Pera adquirirlos rooomendamos los JOS& i GUiSí 
laureados y acreditados talleres de » r A r I 7 \ t / ^ | \ 
BAJADA PUENTE DEL MAR. 1. 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 
ACADEMIA ARIZCUN 

ünioa que a más de dedicarse BXCt<U8iVA,ífBNTB a la 
preparación para el ingreso en la Escuela tiene BUS profesoral 
de Hatemiticas, Biología y Física, Ingeniaras atirtootnoa. 
Número TO<wmn de alunuus en cada dase, 10. IJOI grande* 
éxitos logn^os por ea director en esta pr«p«ne(<ÍB bioen 
inneoeaKioi los elogios. Pídanse reglameíatos al direetor, 
DON JOSÉ ARIZCON T MORENO, tngeOMv tfiimu». 

COBREDEBA BAJA, 10.—HADBJD 

CIIRREMS FSCDLTAÍIVAS Y ESPECIIIIES 
DERECHO, r A I ^ A O I A . INGENIEROS INDOSTRIS* 
LES. TOPOOBA90S, CORREOS, TELÉGRAFOS, ADOAo 

ÑAS, ESC0ELAS NACIONALES. 

BrillantísliM prtfessraio. Unmu lürii i i i i 

I N S I I O CÜTOLICO COMPlOTEUSí 
PEZ. 18.—MADRID 

mi 
La Boina de las Tinta». 

No existe ninguna, rii 
cacioiial ni extranjería 
<iue la Igualen, ijor su 
especial calidad. No tia< 
c e poses «i estropea laa 
plumas. Azul, negra fija, 
Bc distinguen por sa 
conservación dol negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
de interés que se hayan 
de guardar. Pedid ©sta 
marca en todas partes y 
Carmen, 18, papelería, y 
ei DO al representante 

i i . iíJiit¡iiji!;.iu 
fueíicarraj, 54, orluclviú 

(iei'ecUa 
AI por mayor, gracidee des-

puentüS. 

MARÍA CAJ^OSA 
¿rti'cubü i)?.ra jardín, heladoras, armarios frig-íflüco», 

Vheiniio.s, liUriifi, jaulas, raffileras etcétera. 
CKUZ. 31, y GATO. 3 

iiLies lEíeiCfAiíos 
i i l Pgcíifl, 12 

ALQUILERES 
MAGNIFICAS habitaciones, 
oücmas, tiendas, recientemen
te construidas. C^pe. Aroni-
dft Pi CMargall, 7. 

AUTOMÓVILES 
CHAXis 10 HP., baraUsi-
mo. Alsnso Cano. 19. Doce 
a una. 

COMPRAS 
BELLOS Dspaüoiee, pago los 
inás altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO loda clase mobi
liario completos, DI u e b 1 e s 
eucltoj, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda
les, gramófonos, bicicletas, 
aOiajae, objetos. MaEeeanz. 
Luna. Í33;. Estrella, 10. Te
léfono Sl-10. 

ENSEÑANZAS 
CLASE particular. Pubücis-
la ventajosamente conocido 
la. darla a joren distinguido, 
nifio o oiiia. Informes: Pa-
dfÉs Doiiiinieos, Torrijos, -10. 

ÍCADEMIA Anglad,!. Fi". 
pnraciünes prácticas, Bancos, 
üEcfitorios, cálculos, contahl-
lidad, caligrafía, idiomas, ta
quigrafía, seCoriti:3, Tttronea. 
Ir-íjanitos, 8. 

PERITOS agrícolas, prepara
ción ingreso hlscuela. Puen-
carral, '>7, tercero derecha. 

COLEGIO de Ban Fermín. 
Primera ensefianza. BscJjijJe-
rato. I n t e r n o s . Fuenca-
rral, l i y . 

SAOKRDOTE, bachiller, mu-
cha práctica, da lecciones 
particulares pimera ensefian-
za. Bachillerato. Princesa, 47, 
principal. 

OPOSICIONES a c t n a l e s 
maestras. Clases de repaso, 
rosolnoión dudas . Antigua 
Academia. Hortaleza, 11. 

ESPECÍFICOS 
C A L L I C I D A Desiderá
tum Ijsrrosa. Único remedio 
para quitar callos y durezas. 
En farmacias, 1,50. 

HUESPEDES 
PENSIÓN gran tpoafort», 
espléndidas habitsíiones, todo 
nuevo, desde 7 pesetas. Pé
rez Galdós, i. 

P A R T I C U L A R . Ma«-
níüca pensión a matrimonio 
posición. Fuenrarral, 08, se
gundo centro. 

HABITACIÓN caballero, con 
o sin. Ijuistt Fernanda, 18, 
principal derecha. 

MOTOCICLETAS 
MOTOCICLETAS nuevas < 
de ücinión, perfecto estado. 
solas y con tsidecard». Au-
tomÓTil Salón. Alcalá, 81. 
Madrid. 

OFERTAS 
PARTICULAR cede gabiae 
l e a caballero estable. Tori. 
j», 8, tercero, 

OFRÉCESE organista-sacris
tán, parrocjui* rinda cuatro a 
cinco pesetas. Dirigirse a, Ra
fael Guardado, Ccciavin (Ca
cares). 

TRASPASOS 
TRASPASO contiteria y ¡as- ' 
telería, por no p<-xicri.i st(,ri-
der. Inmejorablus condioiones, 
San liernardino, 1 8 . 

VENTAS 
V E N D O bicicloía. Alíon-
EO X l l , á4. 

P I A N O S , primeras mar
eos alemanas, precios de fá
brica. Facilidades ár. pago, 
í'uencarra!, 55. B¡:7.en. 

PARTIGUíLAR vendo dcspa-
clio. l.Hgasca, ZX iiajo iz
quierda. 

PIELES baratfgimaa. Cav* 
Baja, 16. Los ItaUMM». 

PIANO <Cbassalgns Frires». 
Carrera San FrajMfaco, 6 du
plicado, primero ízqui«4a, 

VARIOS 
CINEMATÓGRAFO, salee-
ción MaYÍ. Pellonlaa escogldat 
a base de arte y nua»\idaá, 
Pc[KS6Ítio: liudriguez Ban Pe
dro, S7, Madrid. 

¡SIPKESQS rápidos, econfi-
micos todas clases; entregan-
se dia señalado. Ver4aioa, 8. 

MULTICOPISTA L I H O -
BLOCK para reproducir aa-
tográtjoameiiío escrito?, n nhi-
ma, iTitcaacgratiadoB, dilmjos, 
rriúsica. Pror-ediinicnto aadvo. 
No es gckifjnai. .4i*»ríito 
completo propaganda, 23 pe
setas. Pida detalles: i.lTO-
B li ü C K . Apartado 9.003. 
Madrid. 

VÉNDENSE coronas y faro
les cementerio, seniinuevos. 
Principe Vergara, 1?, fajlu-
jÓB. 

PARA IMÁGENES Y AL
TASES, reccüíeiKlxffios a Vi. 
i:c-ijto 'i'enii, escultor. Valen-
c!:i. I";'éfí-rio interurbano 610. 

DECORACIONES de iat«tC 
ras y exteriores en «seayol»> 
piedras, mármoles arti6aiales 
í i'-irtóü .«edra. Esjiecialidftd 
• :.'.-. stívt'lario. Taller: Lis
ta, J.;j, Jiménez. 

m m DEL TRABAJO 
ViíTÜA resp^^tabíe solicita 
Bervjr a pcr.-xiniis rciigiosa* o 
p i-teri.-i de niuje-r. Kazan: 
i: iioncsirral, 5<1, principal de
recha. 

SENOHA viuda, innwjortt. 
bl<'s rcF."ver,?jas, -losea Ttg/¡D. 
fa;- í-!i,5a f(.cii. turoiliü.. Almi
rante, lU, portería. 

COCINEKA. a(na gobisnia, 
olréoenso. tlsirqmllo, I . 

a 
(UBAN l'AíWiiü \ Iii^i>.iLLA i>l: Uüí^ Í-Í^ > * ^UvMí^mNjaE^MlQim,li lili: i i ü í O N m 

ElFERItí lOS DEL ESTI 
gurns uüraentos? ¿Setitii S'.n'.iuil'üicia o pesadez de «ulio.'.i 

¿Sufrís ioUirca en la espaUi-i'.' ¿OÍ hace olor e! aürait.- si • 
oiag C3 porque vuestro estómnfru estii enfermo, no fun i -

sitáis tomar en ecguida la D I G E S T O N A i 'Chorro i ' . i 
digestivas, que, dcscongcstionando U mucoai giistr.Mnieslir., 
eniomédades. sor antiguas que sean. - P I D A S Ü K N F A R . M A C I A S . TUE/' i P E S E T A S C A J A . . 

eructos, oei'.'li' 
* os pone 1;! i 
'. bien V lis t'. 
i;:^fistr:ít!,:;.v, . 

r.or:e-';7.! 

O ,:Tonos mal gusto de boc» al do». 
penar? ¿Os causan lepugnsacia al. 

o Büfoctioión tP ŝp:!é.s do las comidas? 
•1 aeri? Si ti>»i'is alguna de estas dolen-
.•líM'ne? i!c piic.í.'ii wr ncrmaies y ní<co-
•::.••. 1<'i!:eo ', iíeM;ültx'ty.níe de l;.s víaa 

•icce?. digisíivüs y rura pronto tales 

PRINCIPAI.es


MaxUm t de atambn de 19S3 (6) B:^'fDE:&^Tm MADHIB—Afio XÜL—ríftm. 4.4S4 
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"Oyarzun", de Cadenas, gana el Saint Leger 
Las carreras de San Sebastián. Juicios e impresiones 

Notas de !a semana 
¡LA BSOBIMA EN 
I " " " " " " I • » — " II - I I . 

\E D WBRO I TO 
U-r— 
i X* Mgrím» es un arte cuyo impor-
jtaoois oesde el punto de vista eduoa-
plvi) apoiece tanato psíquica como físi-
joatoente, arte particularmente bien 
Ml^ptado a la raza latina, por lo tan
to, a los españoles, y que es esencial 
(OMiservar las traodiciones de elevado 
>ralor moral. 
' Pero la esgrima, con los mismos 
Iftttloa que todo ejercicio físico descín-
fim sobre bases científicas de -'rden 
fisiológico general. Ningún «.epona, 
®or particular que parezca, podrá ccn-
^antarse con la enseñanza empírica, 
i»in las bases indispensables de üfs-
jettrrolvimiento constituidas por un en-
fh'enaimiento previo y continuado de 
iodo el cuerpo, unido a un entrena-
^ e n t o especial. 
; Lft esgrima como el pugilato, e? 
(«tennis», el «football», el etletísmo, 
¡«rige una educación física gene! al que 
iáebs observarse constantemente. 

liB, enseñanza de la esgrima debe 
jlwr utilitaria en el Ejército y tener 
Inna adaptación directa al combate. 
¡téngase en cuenta que no existe una 
^ a esgrima, sino esgrimas que des-
j^nsan sobre las mismas cualidades in-
faatas y racionalmente perfeccionadas 
lie velocidad, de medida, de agilidad, 
de dominio, de influecsw moral so-
S»re el adversario. 

t a esgrima se debe cuidar mejor, 
incxücando precozmente su práctica. 
pEl joven tirador se transforma des-
jpuég en soldado. La perfección de los 
tsñejos sabiamente educados le hará 
am combatiente muy vivo de clase, y 
ion hombre rápido que, con sable en 
imano es seguro y potente y siendo 
ligero volatinero sabe detener la ba
yoneta relampasfueante, luchar con un 
¡cuchillo como ¡a gente de armas de 
^ r o s tiempos, capaz todavía, si está 
lássarmado, de aplastar a su adversa-
r'ii con la sol» fuerza de loa puños 
^fiestrados y robustos. 

Apliquemos a la instrucción del 
¡campo de batalla, es decir, a la e«-
ígrima a la bayoneta en el trance da 
un combate cuerpo a cuerpo, a la es
t i m a del sable, a pie y a caballo, 
los priacipios adquiridos en la sala de 
larmas. 

Para llegar a este resultado y sin 
Buerer poner el florete en las manos 
Be todos los jóvenes soldados—^preten
sión iweaHzable en las condiciones ae 
eervioio relativamente reducido—hace 
falta que los oficiales y suboficiales 
3e carrera se dediquen con regulari-
jiad a la práctica de las armas, con 
lo que adquirirán lo que llamaríamos 
voluntiariamente el espíritu esgrimidor, 
jpor analogía con el espíritu cabaUe-
mso. 

MAL DÍA PARA 
f - ' • • 

SAN SEBASTIAN 
V ' ' 

H» terminado la temporada vera
niega da San Sebastián, y ya la po
blación presenta eJ aspecto de invier-
ÍBO. Pero en la cuestión deportiva di-
iíase que estamos en su pleno apo
geo; en el calendario anual difícilmen
te se puede encontrar una jornada tan 
lírillante como la de hoy, en la que se 
Jdisputan tres j^nebas. a cual más in
teresantes, dos de ellas—en fijt-bol y 
pegatas—son las primeras en su gene-
Jo, y en cuanto a ¡a otra, ya indicamos 
'en otro lugar qne es la más impor-
rtante después del Gran Premio. 

Mal día para San Sebastián; sus 
jÜos contrarios, el de por la mañana 
y el de la tarde, aparecieron como fa-
froritoB, con la misma relación de po-
ÉíWlidades, y, efectivnmente, así re
soltó. Había esperanza en las rega-
ias, pero el tiempo, siendo excelente, 
:con una calma «chicha», ir.cliaó {a-
Torablemente la balanza para Orio. 

Y menos mal que on las carreras no 
.figuraba ningún propietario donostia-
;rra, pues el triplo acontecimiento hu
biera sido algo fuerte. 

Las tres grandes pruebas han pro-
ífeurado a San Sebastián un día como 
íel de las grandes solemnidades. Cía
lo está, todo ello por la mañana, pues-
,to que se despobló por la tarde, en 
•que unos tomaron el camino de La
sarte, otros el de üsirl>il para Orio 
y el mayor contingente para Irán. 

El contratiempo de Srmete puede 
tener su arreglo en Atocha mismo, y 
B lo mejor—aunque rnuy improbable— 
•n los campos de Echevarrieta (C. D. 
Esperanza) y Berazubi (Tolosa F . C.) 
IiO malo es el de Orló, que no puede 
ya solucionarse basta el año venidero. 

¿QUE E8 UN AMATEUR? 
* I " ' — • — • ' — — 

Mucha gente nos escribe sobre esta 
|>atlabra. Teniendo en cuenta que en 
pada «sport» tieen su delinioióa(, re
sulta realmente viaga. intentaremos 

c l a r a r algiuias dudas. 
Para nosotros, «amateur* es el que 

practica el «sport» por el «sport», sin 
pbtenet ningún beneficio pecuniario. 

Es «amateur» e! deportista que juz
ga por su bando o equipo y no por 
ti o para sí mismo. 

El que es un bijen vcr.c-ídor y sabe 
Berder. 
" El que acepta toáts ¡as decisiones 
pon su espíritu debido, y^ ei .qv.e es 
Sa,ballero6D para el ven-iol.':-. eJ qi¡r< 
fcplaude las 'jugadas, no solamente de 
•U favorita, sino de los dos bandos. 

Es un verdadero caniate-ir? el r,\i<í 
CO discute con arbitros o j;;-írs --ol)-.' j 
SUS decisiones. 

(De nnestro redaotoi deporttio.) 

SAN SEBASTIAN, 30. 
Menos mal que se nos presenta un 

día verdadieramente maravilloso; no 
llueve y no hf!.oe el calor del día 
del Gran Premio. Es un gran día 
para los híjlioos. 

El programa responde perfectamen
te, y esto se prueba fácilmente por la 
contingencia forastera, que ha prefe
rido acudir a las carreras de Lasar
te, dejando las de Biarritz, y eso que 
en la gran prueba del día no se pre
sentaba ningún caballo extranjero, 
francés genersdmente, que es uno _de 
ios factores que atraen a los aficio
nados de la vecina república. 

La gente ya ha emigrado. No obs
tante, después del Gran Premio es el 
día en que se registra la jnayor con
currencia. 

Handioap 
Hablemos ante todo de anteriores 

pruebas. Una gran coincidencia ha 
hecho íiiar nuestra atención en la 

caJTera de vallas que se oorrió el jue
ves último. En efecto, disponemos de 
dos caballos que ofrecen un «handi-
cap» realmente extraordinario, que 
merece un estudio detenido. 

«Le Pharisien» debía llevar 70 ki-
loS; mientras que «Champs du Bdis», 
62 kilos. Tal es la opinión del «han-
dicapper» español. Casualmente esos 
dos concurrentes estaban inscritos en 
un «handicap» que se iba a correr 
en Biarritz. Casi a la misma hora, 
el «handioapper» francés arroja su 
escala, y coial no serla nuestra sor
presa al ver que la diferanoia de loa 
dos caballos cambia por completo. 

No hace falta disentir qué «han-
dioapper> sabe más o es más acer
tado. Tres kilos de margen pueden 
pasar impunemente, pero «catorce ki
los» es demaíjiado plomo, demtóado 
«handicap», demasiada despreocupa
ción, demasiado hacer por hacer un 
«handicap». 

Pero lo sensacional es que el nropie-
tario del caballo que lleve «más» peso 
hace correr en Lasarte—menos mal 
que nos enteramos que lo hace por de
ferencia—, en vez de hacerlo en el 
otro hipódromo, don3e innegablemen
te su probabilidad aumenta en el 50 
por 100. Es una ingenuidad hípica 
que asusta. 

Día de Amboage. 
Este propietario, sin figorárselo tal 

vez, ganó dos carreras a cual mejo
res. Dejado de la mano de -Dios en 
estas últimas semanas, la afícFSn ha
brá celebrado ese triimfo. 

Mejor qne día o tarde 4e Amboage, 
podíamos denominar la jomada de 
Belmoníe. He aquí un appendiz que 
merece titularse lo mis pronto posi
ble; sin ruido de ningún género ga
na cuando pue3e, caando sn cabal
gadura le responde. 

Esa tarde ha montado estupenda
mente, batiendo con m»estrfa_oomo 
cualquier as del látigo, a Lyne. Es
te parece que reclamó, pretendiendo 
que se la ha encerirado. El que las 
hace... 

fué oportuno; le solicitaba iprecxsa- f SAINT LEGER DE SAN SEBA8- t connade» y así posan frente a las tri-

Jinetes eepafloles. 

Sin los mismos estímulos, con enor. 
me desventaja para los jinetes espa-
fióles, es más (difícil para éstos al
canzar la fama que gozan los «joo-
keys» norteamericanos, ingleses y Has
ta franceses. 

Pero, dentro de lo que cabe, a fuer
za de paciencü^, de saorificios, de en
tusiasmo, disponemos de muchachos 
que pueden codearse muy bien con 
iinetes. que los propietarios españo
les, más que los méritos propios, los 
han hecho prandes relativamente. 

Vicente Diez, Joaquín Rodríguez, 
Romera, Jiménez, Belmonte, etcéte
ra, «no montan ma!», para no decir 
qi;e «montan muy bien». Stn embar
go, no son nada solicitados. 

Y !a «única razón» es que esos ape
llidos no son rimbombantes, que no 
suensm a inglés, a alemán, ni a fran-
cé? o ruso. 

Idiosincrasia espaftols 
A propósito. Lo que pasa con los 

jinetes sucede enteramente igual res
pecto a entrenadores y demás asun
tos, relacionado» con el «turf». Los 
propietarios españoles tienen comple
tamente desechado al personal espa
ñol : los entrenadores, si no bolchevi
ques, tienen que llevar, por lo menos, 
el apellido enrevesado. 

Don Valero Piieyo—y conste que no 
es ningún reclamo—«no es mal en-

ments en las peores condiciones, cuan 
do tenía que coger a la fuerza el ex
terior. Dacididamente, a «Blue La-
goon» le han cambiado; anti^gna-
menta de acero, io es ahora de ina> 
dera. 

Y de los militares, visiblemente 
«BoUed Egg», no solamente se re
siente de las catreras, sino que se 
le va esfumando la forma. 

El «Saint Lejíer) 
el plato Este fué el plato fuerte. El do

mingo próximo se correrá el «Derby». 
Parece íjiui contrasentido correr el 
«Saint LiOger» antes, pero la decisión 
de los organizadores queda perfecta
mente salvada por el hecho de que 
el «Derby» les exclusivamente para 
los «nacionales», y, *por- ío ttmto, 
la otra prueba no representa la ge-
nuina contraprueba. 

No ha hecho falta la presencia de 
ningún caballo extranjero, para que 
revistiese gran interés la carrera, tfna 
actuación poco más o menos desigual 
de la mayor parte del campo daba 
a la prueba un carácter un poco 
abierto. 

Pero... «Oyaizun», que actuó mal 
en estos últimos días, se encontró con 
un lote que no tiene la distuicia, y, 
por otra parte, este vencedor ha pro
bado sienapre más fondo. 

Por la forma de Madrid, el orden 
parecía ser «Etelfay», «Oyarzun>. 
Y si se recuerda la campaña de pri. 
mavera de «Abbé» éste tenía que ba
rajarse forzosamente. Pero se ha de
mostrado qne éste no tiene toda" su 
condición, y que el representante de 
Cimera no va tan bien en Lasarte. 
Con esto no había que dudar sobre 
«Oyarzun». 

Tiene el «Derby» por delante, y 
probablemente su propietario dirá a 
estas horas: «Más vale tarde...». 

No hay nada que haBlar sobre los 
demás concurrentes, como no sea 
respecto a «Eisa», que tal vez pudo 
actuar mejor, si en vez de esperar 
hubiera marchado por delante. 

Las carreras de 1921 
Pronta a expirar la temporada, el 

programa del año próximo es la pre
ocupación actual de los afioionaíos. 

¿Qué nos dice monsieur Brouwet? 
El • secretario del «Jockey Club», de 
por sí reservado, y por aquello de que 
la «promesa es deuda», no nos dice 
cada. 

Sin embargo, no hace falta ser Tntiy 
lince para conjeturar «algo» ^el por
venir. Todo el mundo ya sale que 
el presidwate del «Jockey Olijb»' ha 
creado hajie dos años una intentante 
e impórtente prueba exclusivaísúpsié 
para «íomaatar la cría naoion»l». T 
todo eJ TOimdo sabe qne el Premio 
Georges Marquet, con una iotin^Ú 
de 100.000 pesetas, se v» » correr 
el 1924. '• 

¿Cómo monsieur Brouwet v» a 3*-
jar aislado ese premio coBSÍ49ra-
ble? Hace falta un Gran Premio, 
o, mejor dicho, es preciso atraer 
a los extranjeros para 3or es
plendor a estas reuniones. El Premio 
Georges Marquet no ha de quedar 
estipulado como Gran Premio. 

Con estas ligeras consideraciones se 
puede pensar que hemos de tener una 
praeba mejor dotada. ¿Qué menos 
quo 150.000 pesetas? 

A esos dos premios habrá que unir 
forzosamente la «Grand Military», las 
«Vallas», el «Saint Leger», un «Cri-
terium», etcétera, puesto que un pro
grama no se oonfeoelona con dos o 
tres carreras, y, por otra parte, hay 
que buscar alguna proporción. 

¿Qué nos dice monsieur Brouwet? 
Detalles: 
PREMIO ANTONIO, 2.ódO pese

tas; 1.200 metros.—1, SANDOYER 
(«0v6rsight»-«Sandíly»), 56 kilos (Ro
mera) , de la maJquesa viuda de Villa-
godio; 2, «Sir Serious», 60 (V. Diez), 
del marqués de Corpa; y 8, «CSndó», 
68 (Gibert), de M, Joseph Lieux. 

No colocados: é. «Berliére», 56 
(Higson) ; 5, «Beauvais», 58 (Rodrí
guez) ; 6, «South of Ypres», 62 (Ji
ménez) ; 7, «Ninot», 58 (A. Diez) ; y 
O, «¿Happy go Lucky», 50 (Lefores-
tier). 

Ventajas: cuello, tres cuartos de 
cuerpo tres cuerpos. 

Tiempo: Un minuto veintinueve se
gundos cuatro quintos. 

Apuestas mutuas.—Ganador, 38 pe
setas; colocados, 6, 5,50 y 6, respec
tivamente. 

Apuestas a tanto fijo (cctizaoióín 
trenador». para no decir que lo es ex-I Henry) : «Sandover, 5 contra 1; «Sir 
ceiente. Sin embargo, nadie se acuer- (Serious». uno y medio a 1 ; cuadra 

TIAN, 25.000 pq^tas ; i.SM metros. ¡ bunas. En frente, los doe representan-
1, OYABZUN («Ukko»)-<Odda») 49 i tes de Velasoo se colii^an en buena 

kilos (Leforestier) j de don Prancisoo 
Cadenas. 

2, Eisa («Marten»-«LiIy Edgar»), 
61 y medio (J. Rodríguez), del mar
qués de Aldama. 

3, «Etelfay («AniadQn»-«Etoile du 
Rerger»), 69 (Cooke), uel conde de la 
Cimera. 

No colocados: 
4, «Gasoonnade», 51 (Jiménez), 

de don Juan Mata. 
5, «Abbé», 50 (Robertson), del ba

rón de Velasoo. 
6, «Doraam©», 52 (A. Diez), del ha. 

ron de Velasco. 
7, «Mexican Eagle», 53 (Higson), 

del conde de la Cimera. 
8> «Oissá», 62 y medio (Sánchez), 

de Villar-Murlllo. 
9, «Jubílant», 53 (Romera), del du

que de IMedo,^ 
Ventajas: Un cuerpo, cuello, rm 

cuerpo. 
Tiempo: tres minutos diez segun

dos cuatro quintos. 
Apuestas mutuas.—Ganador, 30 pe

setas; colocados, 8,60, 18,60 y 11,60. 
Apuestas a tanto ^ijo '(o°*'z*cdón 

Henry) : «Oyarzun», S a l : «Eisa», 
5 a 1 ; cuadra Cimera («Etelfay» y 
«Mexican Eagle»), 2 y media a 1; 
«Gascoimade», S a l ; cuadra Velasco 
(«Abbé» y «Doradijie»). 6 a 1; «Ois-

sé», 25 a 1; «Jubilan t». S a l . 

La oarrera.^-íDoradille» toma la 
delantera ?""• 
por «Abbé». 
«Doradille», «Oyarznn», «Eisa», «Mexi 
can» y «Oiseé», posición que se con
serva 'hasta la lási», en qoe el pelo
tón se agrupa, a «acepción de «Oissé». 
Pronto toma «CHai?*©» el alando, se
guido ixjr «Jublfaat», «AW>é» y «Gas-

so V^ «Jnbilant», seguidos 
«^-telfay», «Gasconna'fiv 

posición inmediatamente detrás d 
«Oyarzím» y «Gasoonnade». «Oissé», 
distanciado puede descontarse desde 
luego, así como «Jubillant», a quien 
poco a poco le van pasando. «Ei
sa» es el que se adelanta por mo
mentos en la curva, y «Abbé» parece 
que responde a un latigazo ox>ortuno. 

Abordan la recta por este orden: 
«Oyarzxm», «GasconnadeJb «Abbé», 
«Eisa» y «Etelfay» juntos; después 
«DoradiUe» y «Mexican Eagle». Desd^ 
entonces, la victoria parece decidida y 
únicamente habría que ventilar las 
colocaciones. Así fué: «Oyarzun» ga
na claramente, y en los últimos 300 
metros la única variación (fué el 
avance de «Eisa» y «Etelfay» por este 
orden, quedando rezagados «Gascón-
nade» y «Abbé». 

Preparador del ganador: don Fran
cisco Cadenas. 

Criaidor: duquesa viuda de las Te 
rres. 

PREMIO ARANJUEZ («handi
oap»), 6.000 pesetas: 2.000 metros.— 
1, MARUZA («Clairet» - «Premier 
Choix»),, 47 kilos (Glout), del regi
miento do Cazadores de Tetuán; 2, 
«Lusigny»' 57 (Cooke), del conde de 
la CKmera; y 8, « ^ n Martín», 45 
(Beguiíistaín), del barón de Velasco. 

No colocados: 4, «Ilusión», 48 (Bo-
bertson) ; 5, «Mimosa», 67 y medio 
.'(Gibert) ; 6, «Furuace», 158 («Bel
monte) ; 7, «L'Aurore», 57 (Jimé
nez) ; 8, «Flying Post», 56 (Romera) ; 
9. «CeUatore», 52 (Higsonf; y 10> 
«Blue Lagoon» 53 (Leforestier). 

Ventajee: Medio cuerpo, tres cuer
pos un cuerpo. 

Tiempo: Dos minutos once seg:un-
do9 tres quintos. 

Apuestas mutuas.—Ganador, 84 pe
setas; colocados, 8,50 7,60 y 11. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
Eeniy) : «Maruxa» S a l ; cuadra Ci
mera («'Lusigny» e «Ilusión»), 2 oon-
tra 1: cuadra Velasco («San Martín» 
y «Blue Lagoon»), 8 a 1; «Mimosa», 
6 a 1; «L'Aurore», 10 a 1; «Flying 
í'ost», 7 a 1; «Cellatore», 4 a 1. 

La carrera.—«Mfmosa» coge la cuer
da destacada del pelotón, encabezado 
J>or «Ilusión» y «San Martín». En 
la curva sigue todavía «Mimosa», y 
en segundo lugar «Lusigny», después 
San Martin», «Ilusión» y «Fumaoe». 
A noedia recta, «Maruxa» toma la de
lantera y ya la colocación no varía. 

CARRERA MILITAR (vaUas. «han-
diqap*i), IJSOa pesetas; •3.200 me
tros.—1, HELLESPONT («Sly Fox»-
«Grotte de Han»), 62 (fPonoe de 
León), del regimiento de Lanceros de 
ia Reina; y 2, «Lancewood», 76 
í$Propietario), del marqués de los 
Trujillos. 

No colocados: 3, «Boiled Egg», 78 
(SLetona) ; y C «Rigoletto», 68 ($A1-
varez de Toledo). 

Ventajas: Tres cuerpos, lejos. 
Tiempo: Tres minutos cincuenta y 

nueve segundos cuatro quintos. 
Apuestas mutuas.—Ganador, 9 pe

setas ; colocados 6 y 6. 
Apuestas a tanto fijo (cotización 

Henry) : «Hellespont», a la par; «Boi
led Égg», 2 a 1; «Lancewood», 2 a 
1; «Rigoletto», 6 a 1. 

La oarreía.—«Rigoletto» llevó el 
puesto de honor en Jas dos terceras 
partes del recorrido, siendo sustituido 
por «Hellespont» en la mitad de la 
recta de enfrente para no ser passwio 
nunca por «Lancewood», que lo in
tentó en var'as ocasiones. «Boiled 
Egg», mal. 

A. EARAO 

El "Fuerth" vence al "Madrid" 
-^3E]-

Nueva victoria del "Barcelona". La "Real de Irún" 
gana a la de San Sebastián 

- 0 3 -

da de él, y quién más, quién menos, 
ha enctó'gado bu! 'entrenador a {la 
Groenlandia. Dicho entrenador traba
ja como puede, cuidando caballos pro
pios. 

Ha hecho falta que un propietario 
viniese a España para contra

tarle. Valero preparará para la cam
paña próxima caballos de M. Luoíen 
NMguet, cuyos colores son muy cono
cidos de la afición española. 

Felicitemos a Puoyo, por esa ha
zaña. Y al propio tiempo hay que 
agradecer a monsieur Nignet la defe
rencia. 

Las carreras de anteayer 
Desarrollada.'? normalmente, como 

lo prueba el hecho de que pudimos 
dar precisamente los cinco ganado
res. El triunfo de «Sandover» prue
ba claramente nuestra afirmación de 
que le estropearon algo las vallas; 
preparada exclusivamente en liso, y 
ya lejano o\ entrenamiento sobre los 
obstáculos, ha conseguido batir a un 
especialista de la distancia, como lo 
es «Sir Serious», y eso que no co
rrió en c.-ibeza, como se dice, y pa
rece que es verdad que se acomoda 
mejor. 

«Belle Munibe» no tenia nada que 
batir. 

De! «handicap», «Lusigny» pudo ha-

Lieux («Conde» y «Berliére»), 4 a 1; 
«Beauvais», V a l ; «Shoutr of Ypres», 
12 a 1; «Ninot», 10 a 1; «Happy go 
Lucky 10 contra 1. 

La oanraa.—Dominando «Sir Se
rious» en casi todo el recorrido, fué 
batido a 10 metros de la meta. 
Buen tercero. 

PREMIO TAPSIA (a reclamar), 
2.250 pesetas; 1.200 metros 1, LA 
BELLE MUNIBE (<8anguine»-«La 
palombe»), 50 kilos (Jiménez), del 
conde de Urquijo; 2, «Miramar», 50 
(Robertson), de don Francisco Ja
que tot. 

No colocados: «Clair de Lune», 52 
y medio (Jligson) ; 4, «Sauveuse», 48 
(*Beguirista¡n) ; 5' «Sola», 50 (Lefo
restier) ; y «Lore Toki II», 48 (Clout) 

Ventajas: dos cuerpos, cuatro cuer
pos, un cuerpo. 

Tiempo: Un minuto veintidós se
gundos dos quintos. 

Apuestas mutuas.—Ganador 10 pe
setas; colocados, 8 y 18. 

Apuestas a tanto fijo (cotización 
Henry) : «La BeUe Munibe», a lapar; 
«Clair de Lune», 2 a 1; «Sola», 3 a 
1; «Miramar», S a l ; «Sauveuse», 10 
a 1; «Lore Toki II», 12 a 1. 

La carrera.—Llevada por «Lore To
ki», seguido de «Sola» hasta la curva 
en que encabezó «La Bello Munibe* 
para ganar fácilmente. <rMiramnr» lo-

S. FUERTH 2 tantos. 
(Asoheri, 1 ; Aner^ 1) 

Real Madrid F . O. 1 — 
(Valderran»), 

Aunque el resultado del sábado no 
acabó de convencer, la segupda exhi
bición del equipo bávaro Uevó gran 
cantidad de ^ b ü c o que Ueüó casi el 
campo de la Ciudad UIMU, a pesar 
de las grandes difíouitaaiee que SUpme 
el trasladarse basta aquellas latitudes. 

El encuentro'no resptauUó a la ex
pectación despertada (no había inotl-
vo para eUa) ; no obstante, si no se 
vio gran calidad de jüegó, los inciden
tes se sucedieron tan pródigamente, j 
el apasionamiento se apoderó de tal 
modo del público y de los jugadcares, 
que la emoción y la nerviosidad hi
cieron su aparición para contrarrestar 
el aburrimiento que algunos presen
tían. 

Se equivocaron' plenamente los que 
asi procedieron para dar este aspecto 
bochornoso al encuentro, cuanto que, 
además de malograr ima buena tEUxie 
de «football», no dejaron ver al Fuertlj 
en todo su verdadero valer. 

Efectivamente, el finalista alemán, 
que el domingo se alineó completo, 
quiso demostrar desde el primer mo
mento su superioridad, y oon todos los 
defectos ya mencionados su Juego'de 
combinación, su estilismo en el pase 
lució enormemente, hasta que en e] 
segundo tiempo, que prometía ser in. 
teresantísimo, la incorrección se en
cargó de estropearlo todo, degeneran
do en una lucha a mansalva. 

En el primer tiempo dominó hasta 
su mitad, el Madrid, que conservó sus 
líneas oon alguna táctica, pero Sesde 
aquí se impusieron los bávaros por su 
exacta compenetración, no consiguien
do tanto, aimque «shotaron» algo' más, 
por su famosa preparación. El" delan
tero centro falló rm «goal» seguro a 
booadejarro, copio también Félix Pé
rez, en un remate que fué fuera. 

El interior 'dereoha tiró fuera un 
«penalty» deliberadamente» y, por fin, 
el interior izquierda introdujo des
pués de buena preparación, el primer 
tanto para los suyos. 

La segunda mitad se significó por 
la enorme presión que ejerció el 
Fuerth, dando la sensación de que es- u„uv/. iio». JJDUI=, UD i^d». 
taba sin enemigo; tanto fué su domi-j Recreativo, de Huelva, I 

y que concedido, el Madrid tuvo la 
oaballerosidad de echar fuera. 

El Madrid, actualmente sin equipo 
de valía, no debe acudir a recursos no 
permitidos, que le malquistan con la 
ofioiÓD san» « inaparoisl; el dominso 
SU contrario era netamente superior 
en todo, y no ganó por más tantos, 
por el defecto indicado de la lentitud 
y de la indecisión, pero la impotencia 
no es pretexto para vencer por medios 
ilícitos. 

Ciertos elementos, dando mal ejem
plo, además, no hacen otra cosa que 
contribuir a que el equipo inicie la 
táctica que tan mal resultado la dio 
la pasada temporada. 

El Fuerth, dicho como actuó, cree
mos qne con un Madrid completo, no 
puede pasar del empate. 

Su línea de ataque brilló más, dis
tinguiéndose el exterior derecha con 
la defensa y el medio derecha. Martí
nez, qne se afirma como un gran 
guardameta, y F , Pérez y Del CajQpo 
a ratos- se salvaron del fracaso restan
te del equipo. 

El arbitraje de Contreras deficiente 
en general. 

Equipos: S. Fuerth.—Wolf, MuUer 
T—Wellhoefer, Hagen—^Langí— Kletn-
lein Auer—Franz—Seideru—Áscheri 
—Wesoher. 

Real Madrid F , C—Martínez, Man-
zanedo—Quesada, Sicilia—De Miguel 
(M.)—Mejías. Tclle:?, TJbeda-Valde-

rrama—F. Pérez—Del Campo. 
« • • 

Por la mañana, en el campo del 
Athletio, se jugó un partido de entre
namiento entre este equipo y el de 
la Gimnástica, que resultó muy entre
tenido. 

Los equipos, que salieron casi com
pletos, ¡lugaron con enorme interés, 
ni más ni menos que si fuese de cam
peonato, llevándolo a gran velocidad, 
a pesar de la alta temperatura. 

Muy igualados en el encuentro, ter
minaron empatados a 0. 

• • • 
R. MADRID F. C 1 tanto; Pri

mitiva Amistad finfantil)', 0. 
• » • 

HUELVA, 1.—Partido de campeo
nato. Real Betis, de 'Sevilla, 2; Club 

CICLISMO 
a 

MALAGA, 1—En la carrera de los 
60 kilómetros ganaron los premios-

1, TORfREMONDA, campeón chi
leno. 

2, Joaquín Sánchez, 
3, Rodrigo Losa; ambos malagueños. 

AEROSTAC ION 
MARSELLA, 1.—El dirigible «Pix-

nntde» ha aterrizado en esta pobla
ción, después de ciento diez y ocho 
horas cuarenta y un minutos de viie-
lo no interrumpido. 

Esta aeronave salió de Bizerta, di
rigiéndose a París, de donde tomó a 
Marsella. 

Con esta hazaña se ha batido el re
cord de duración, que esfaba estable
cido en ciento ocho horas. 

• • « 
BBUESELAS, 1.—El embajador de 

Esjíaña, señor marqués de Villalobar, 
ha encargado al burgomaestre que ha
ga presente al pueblo de Bruselas su 
sincero agradecimiento por las mues
tras de simpatía a España, testimo
niadas con motivo de los funerales de 
las víctimas de la prueba internacio
nal en que se disputaba la copa Gor-
don Bennet. 

A los expresados actos fúnebres saia-
tió una numerosísima conourreñoia. 

Atl etlsm o 
El domingo se celebró en la carre

tera de La Corana la anunciada mar
cha atlética que había organizado el 
elemento jov«i del Centro de Instruo-
eión Comercial. 

La meta se situó en el Paseo de 
Rosales y el viraje en el kilómetro 
doce de la referida carretera, toman
do la salida dier marehadores de los 
quince inscritos. 

El resultado de la prueba fué el si
guiente : 

1, FRANCISCO RODRÍGUEZ, dos 
horas diez minutos diez segundos dos 
quintos; 2, José Martínez Pereira, 
dos horas doce minutos veinticinco se
gundos; 3, Manuel Oohoa; 4, Julio 
Iglesias; 5, Manuel González Baohi-; 
Der; 6, Luis Clave, y 7, Emiliano 
Yagüe. 

El recorrido total fué de 20 kiló
metros. 

ESGRI M A 
BIARRITZ, 80.—Ante una nume

rosa y elegante oenormenoia se ha 
celebrado el sÜíado por la m ^ e , en 
los salones del Hotel du J?í3aÍB, el 
concurso intemaoioinal áii esgrima, en 
el que tomaron parte k» mejores ti
radores Mpañoles, V)elS**í ittíianos y 
bamoesea. Loe asaltos íoeiron dirigi-
&m por M. Bt^an, pgm&^tc^ de la 
Federacitm <da £isg]^ba d u Sudoeste, 
asistido del h»x¿p. l e Bantenani. 

Es preciao W p i notar qpe lós tr-
iBdores no diî pa f̂tfcín xóngún <match», 
sino que DffvasDB » caj» einaples asal
tos. He aquí k s casoltados: 

Primer asalto: 
MONIKR tínoaie): -vensld a Del

gado (español)r. 
Befando as«Itj»: 

Conde de ÁJsaiji («spsael)] yenáó 
a Charles Lafentan (fmaaít^, 
Teicep asalto: 

Bevay, oampedn de JEVandi» 4e flo
rete 0L9¡SSfl, oontm (Baocee fiU^ 
llano). Nnlo. 
Coarto asalto: 

Aldo Nadi ^taliaBo}] yeasSA ft Haas-
8y (francés). 

Ot^ito «sallo: 
estas (firanotey ymsfé « Garbo* 

neD (español) î  
Sexto asalto: 

Feyerilí (belga); yantáó M Iiafontan 
(francés). 

Mpttmo asalto: 
Delgado (espa&oDi yaasSó m Hana-. 

sy (francés)'. 

Octavo asalto: 
Aldo Wadi (itaOaito)] ymtSó « Gia-

nese (italiano). 
NoTOBO asalto: 

Imcien Gaudin (frangfa); yanoió a 
Mangiaxotti (italiano) ^ 

Adminfótinclún de El Dshaie 
HQBAs HE oncncA 

Hftffana • • • •» 
Tarde . •»•»• . • • - « • • % • wat 

9 a l . 
< a 7 

''Orio*' gana la gran regata 
ED ' 

"San Sebastián" la disputó apasionadamente 
"Pasajes" vence en la consolación 

EEJ 

ccr algo más, pero su «jockey» no mó la colocación en la distancia. 

nio, que de saber algo de lo que es ^ 
tirar al marco, la derrota se cuenta • 
para el Madrid, en xm vergonzoso fra
caso, y no con el tanteo indicado. 

El campeón del Centro, mis des
concertado que nunca, 'notablemente 
inferior en .concepción de juego, y 
sin dirección en el ataque y en la li
nea de medios, empleó concienzuda
mente el sistema vituperado en la pa
sada temporada, consiguiendo que, co
mo era lógico, el Fuerth le imitase, 
ayudados los dos por el público, dan
do lugar a espectáculos desagrables, 
que se repitieron hasta finalizar el 
partido. 

Ya desde entonces sólo se vio jugar 
en aislados momentos, pues los «equi-
piersí, dedicados a estropear a su con
trario, no prestaban muoha atención 
al balito; únicamente en los últimos 
minutos, reavivó el interés, al empa
tar el Madrid con un magnífico ca
ñonazo de Valderrama, lo mejor de la 
tarde. 

Esto hizo apretar al Fuerth, que 
en una fuerte arrancada, volvió a des
empatar, oon un cabezazo del exterior 
derecha, rematando un magnífico pase 
del exterior izqpierda, y aún tuvo 
ocasión de meter el tercero sí no lo 
evita una estirada de Martínez. 

Corno colofón a la tai-de, tan des
agradable por lo que haco al espec
táculo, el arbitro too* injustamente 
im «penalty-!, a los W*Mr««, ^ le éstos 
protestaron queriúndoM '* i*.' sampo. 

SAN SEBASTIAN, 1.—Partido de 
campeonato en el campo de Amnte. 
Real Unión, de Irún (Eoheveste, 8; 
Rene, 1), 4 temtos; Real Sociedad, 
de San Sebastián (Balata y Juante-
gui), 2. 

• • • 
SEVILLA. 30.—Campeonato regio

nal. Sevilla F . O., (León, 2 ; Kinké, 
2 ; Spenoer, 2), 6 tantos; Español 
F . C , de Cádiz (Paeonal), 1 tanto. 

• « • 
MALAGA, 1.—Athletio, 1; ,'Vlicto-

ria Eugenia, 0. 
• • • 

BILBAO, 1.—Arenas, 4 ; Sesteo, 0; 
Baraesddo, 8; Deusto, 1. 

• » • 
TOLOS'A, 1.—Tolosa, F . C , (8; 

Club Deportivo de Erandio, 1. 
• • * 

ALMERÍA, 1.—La Reina P . C , 
4; Internacional, F. C , 0. 

» « «' 
VITORIA, 1.—lUISES, 3 tantos; 

Deportivo Alavés, 0. 
Blanco y Negro, de Miranda, O tan

tos; Deportivo Alavés, 0. 
jf * * 

SANTANDER, i.—RACING CLUB 
3 tantos; Regimiento Cuenca, 1. 

NEW RACING, 2 tantos; Siempr<! 
Adelante, 0. 

(De nuestro redactor deportivo) 

SAN SEBASTIAN, 80 
Por fin se ha celebrado la memora

ble regata transferida por tercera vez. 
Esta vez, aunque a disgusto acaso de 
los partidarios de los donostiarras el 
ambiente y el mar se mostraron propi
cios para esta clase de espectáculos. 
El margen de tiempo desde la deci
sión de los finalistas obligó, natural
mente, a que se cruzaran_ más apues
tas, y, por lo tanto, fuera inayor el 
interés. 

Es e! día de los trenes especiales. 
Expresamente" para el football. Otro 
para las carreras y no pocos para las 
regatas. El contingente de la costa 
ha sido considerable. Una banda de 
música, recorriendo las calles, anrmció 
el concurso, el más importante para 
esta gente de cuantos se celebran en 
la capital guipuzcoana. 

Se anunciaron las regatas para las 
once V media y ya desde las nueve era 
un problema ac/>modarse. Ciertamen
te convidaba el día espléndido. Si ins
pira el aspecto de la muchedumbre 
por la tierra, acaso lo fué faás el de 
la bahía, en que las más diversas 
embarcaciones no dejaron apenas un 
metro cuadrado. 

Loe organizadores son puntuales. 
La primera regata pasa algo desaper
cibida. Y esto por dos circunstancias: 
por su carácter de consolación y de 
enorme superioridad de Pasajte^ de 

luego lo evidencian. A la salida de la 
barra el resultado estaba visto, y los 
vencedores no se esforzaron mucho 
para obtener un minuto de ventaja y 
batir todos los record» establecidos. 

La regata de honor fué sensacional; 
a las dos traineras se siguieron con 
gran acidez, palada por palada. 

Es San Sehditián quien inicia la 
ventaja, tomando medio largo sobre 
su rival. Orio procura, naturalmente, 
no separarse más. 

La bop;ada de arabos es a cual más 
excelente; los donostiarras, profunda-
n-ieníe. rompicndose el pecho. mi.=;i-
tras los otros a ras de agua. Aquéllos 
arioian mayor ruimero de paladas y 
éstos m;>s pnip>i-p-̂ . L3s_ fuerza,? sp.ire-
cen üiTcIacU;;. 

8e alejan de la barra caá pon la mis
ma diferencia. 

Al regreso el viraje es desfaTQtable 
para los donostiarraa. Desde entonces 
Orto toma la delantera -paxBi no perder
la más. 

Desde luego el terreno lo disputan 
palmo a psilmo. 

Y únicamente apooos metros de 
la meta es cuando se decide la prueba. 

A. KARAO' 
Detalles: 

Regata ds eonK:lación. 
1. Trainera «Guetariarra», tripula

da por los remeros de «Pasajes de 
San Juan»; patrón, Francisco Laboa. 

Tiempo: '19' 17". «Record» de la 
clásica regata. 

El «record» anterior pertenecía a 
Santurce oon 19' 81" . 

Premio: 2.500 pesetas. 
2. Trainera «San Juan», tripulada 

por los remeros de «Guetarla»; pa
trón. Bartolomé Uranga. 

Tiempo: 20' 6" 3/5. 
Premio: 1.750 pesetas. 
Ventaja: del primero al segundo, 

53" 3/5. 
Re^ta de honor 

1. Trainera «Donostiarra», tripula
da por los remeros de «Orio»; pa
trón, Antonio María Uranga. 

Tiempo: 19' 20" 8/S. 
Premio: 8.500 pesetas. 
2. Trainera «San Niooláa», taipinl». 

da por los remeros de «San Sebas-, 
tián»; patrón, Francisco Vaqueriza. 

Tiempo: 19' 28" 2/5. 
Premio: 3.000 pesetas. 
Ventaja: del pijimero al segundo, 7 

segundos 4/5. 
Recorrido: tres niillas y media 

aproximadamente. 
» « « 

Cronometración de la regata Jdel 
vencedor: 

1/2 miOa: 2 ' 87". 
1 milla: 5" 18". 
1 1/2 millas, 8' 3 " 2/5. 
2 miUas: 10' 56" 2/5. 
2 1/2 millas: 13' 4.5" 2/6. 
?, millas: 16' 33" 3/5. 
;; 1,2 müb'.: W 20" 3/5. 
Vi'aje : O' 21" . 


